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CONFID^ÍJCIAL 

E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

Ministér io do Trabalho 

OF,DRT > DAS-E*Nfi 115/51 

Gol&nia - Go. 

Em 22.07.81 

Do Delegado Rê jional do Trabalho no Estado de Goia? 

AoExm^. Sr. Secretário da "^-^tvj.vzn':'.^ Publica do Estado de Goiás 

Assunto j Hua 66, N? 12 - Centro -

- NESTA -

S r . S e c r e t a r i o ; 

Encaminho a V.Exa. os dadoi? de GL"ual_i 

f i c a ç a o p e s s o a l dof̂  c a n d i d a t o s à eleiç^^o no S i n d i c a t o dos -
Condutores iiutônomos de Veículos Rodoviários do Efat. de Goiás, em 15 a 

17.10,81 Exa 

e l evada e^ntima e d i s t i n t a c o n s i d e r a ç ã o . 

de 

Gon^al r r ' 

!?eler:ado Heíriont?"! 

. - I o 
•X. 

/ 

^ i .V 
C\'̂ ^ -V 'J 

Ref - DRT. 4552/81 

/GCL 



COIJPOÜIíIC DA CKAPA IL:aiJTllADA TJLO 
•V 

SEIÜICH GURALDG BK.TJIO DZ SCUi;i ü 

SINDICATO DOS COî DüTCRES AUTOl-JOKOS DE VElCüLOS RODOVI/RIOS DO ESTADO DE CX)IAS 

DIRETCHIA 

EPI^TIVO 

PEE^LIEA DA SILVA f?tt?/nÍíAWvÁo U'-̂  5 D ^ JO 

/Ny^GüiLiuCnrDO CA3SIL:IRC DE OLIVIJTU'. 

Lil/iRIA DE LIEItSZi; 

SUPLEIJTE 

/^ Walter ferreira Mendes 

p ^ Felismino de Sousa Lobop.^^/ 

João Luiz de LIendonça 

CGITSELfíO PISCAL 

EP:^TIVCL SUPLEIIT 

33E1:EDITG FIIDRC JAi:UÍHIC 

^^p ^ GEâ OJDO SEITTC DE SÜÜZA-P-Í^h 

JEHCI:ILIO LLlCrLJX) SOÍIGES 

/Vi/] Doizlri^OB Rodr igues dos SantCB 

1̂  / r a l d e c i r Augusto C a i x e t a 

Aj^ Joí=e Cavalcante da S i l v a 

DELEGADOS IlEF?.ESElíTAIíTES 

EFETr/c:: 

a fc- ADEAR JG1;AS DE 3ESSA \). ÍÍ' 

> í̂/GTJLLr:CÍIi:DC CASSBX^tC DE OLIVZJIU. 

SUPLEI72E3 

P e r r e i r a da S i l v a 

f;^PeliSLiino de Soiiaa 'LoDO^Oy^ 
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FICHA DE QÜAXIFICACXO 

NOME: J o s é F e r r e i r a da S i l v a 

PILlAÇlO: Agenor B e m a r d e s de Assunção e Haide F e r r e i r a da S i l v a 

DATA DE KASCniiaíTO: 1 2 / 0 9 / 1 . 9 4 4 ESTADO CIVIL: S o l t . 

NATüRAIi DE: AlDadia dos Dourados ESTADO DE: MG-

EüSIDiiíCIA ATUAL E AIÍTERIORES: Riia S-5 ne 280 - S t . Be la V i s t a . 

Rua U nfi 100 - S t . F e r r o v i á r i o 

KATRÍCULA SOCIAL Ií2: 1.017 INSCRIÇÃO NO CPF: 074.554.101-15 

CARTEIRA DE IDEI^IDADE N^: 602.813 SSP/LIG DATA: 24 /04 /63 

CARTEIRA DE HiJBILEAÇlC Ho: 112.240 

CARTEIRA BH TRABALHO E PREVID. SOCIAL 112: 84.945 SÍRIE: 2171 

PROEISSiO: M o t o r i s t a 

EXET.CE A PROFISSlG A LIAIS DE: 10 anos 

ADLIITIDO KO SHTDICATO 'EU: 22 /07 /70 

D E C L A R A Ç Ã O 
^ ^ ^ ^ • • ^ ^ ^ ^ A f l ^ ^^^m ^ É ^ B ^ ^ ^ f e IHB^B ^^^^ ^ ^ ^ B ^ M ^ 

Declaro sob as penas da lei, na forma do dis

posto no art. is, do Decreto nS 83.936, de 06/09/79, que nao tenho re 

gistro de Antecedentes Criniinais, até a presente data, e que na quali_ 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SIITDICATO DOS CON 

DUTORES AUTONOLIOS DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS ITO ESTADO DE GOlXs, serem 

verdadeiras as informações constantes deste documento. 

Goiânia, 08 de Jxilho de 1.981. 

FERFJDIRA DA SILVA 

* 



FICHA DE QÜALUIGASlC 

NOILE: José Maria de Menezes 

PIIIAÇJO: Antônio Roldão Menezes e Maria Pereira 

DATA DE Niî SCIM̂ IÍTO: 13/04-/49 ESTADO CIVIL: Casado 

ITATUliAI DE: Silvânia ESTADO DE: GO 

EESIDÍaíCIA ATUAL E AlíTlJRIOPJDS: Rua 225-A ns 84 - St. Universitário. 

Fça. C-207 n2 76 - Jardim América 

MATRÍCUXA SOCIAL KC 634 .INSCRIÇÃO 110 CPP: 058.306.801-49 

CARTEIRA DE IDENTIDADE N2: 129.968 SSP/GO DATA: 09/09/75 

CARTEIRA DE H/3ILITAÇÃ0 N2: 99.926 

CARTEIRA DE TRABALHO E HIEVID. SCCIAL N2: 77.343 SJSRIE: I540 

PROPISSSO: Motorista 

EI3RCE A PROPISSÂC A MAIS DE: 12 aaos 

ADMITIDO NO SINDICATO EM: 17/01/69 

D E C L A R A R Ã O 

Declaro sob as penas da lei, na forma do dis-* 

>sto no art. I2, do Decreto n2 83.93o, de 06/09/79» que nao tenho r£ 

àistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a serem realizadas nc SINDICATO DOS CON 

DUT0RE3 AUTÔNOMOS DS VElCÜLOS RODOVIJÍRIOS NC ESTiJDO DE GOIÃS, serem ' 

verdadeiras as informações constantes deste documento. 

Goiânia, 08 de juliio de I.98I. 

JOSÉ MARIA>íé MENEZES = 

# 



PICHA DE QUALIFICAÇÃO 

líOME; ffumercindo Cassimiro de Oliveira 

FILIAÇÃO: leolino Cassimiro de Oliveira e Amélia Maria de Jesais 

DATA DE NA3CII.TBNT0: 20/Ol/l«936 ESTADO CIVIL: Casado 

RESID15NCIA ATUAL E Al^EHIORES: Eua C-74 Qd.170 Lt.22 - St. Sudoeste 

Rua 52 - Centro GO-GO 

MATRÍCULA SOCIAL N^: I30 IIISCHiglO NO CFP: 011.203.601-53 

CARTEiaA DE IDENTIDADE N^: 79.457 SIC/GO DATA: 12/08/64 

CARTEIRA BE K/ÍBILITÁÇAO N^: 0014.735 

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL N2: 77.285 SÉRIE: I350 

PROFISSÃO: Motorista 

EZERCE A PR0EI3SÃC A MAIS DE: 15 anos 

ADLIITIDO NO SIITDICATO ELI: 15/02/65 

D E C L A R A R Ã O 

D3claro sob as penas da lei, na forma do dis-' 

posto no art. 1^, do Decreto ns 83.936, de 06/09/79, que nao tenho • 

registro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na qua 

lidade de candidato as eleições a serem realizadas no SINDICATO DOS 

CONDUTORES AUTONCLICS DE VEÍCULOS RCDG7IÍRI0S NO EST;a)0 DE GOIÁS, se

rem verdadeiras as informações conctantes deste documento. 

Goiânia, 08 de julho de 1.981. 

CINDO OASsnmio BÍI OLIVEIRAS 

4 



FICHA DE QÜALIFICAgSO 

KOl/LE: Walter Ferreira Mendes 

PIIIAÇlC: Benedito Ferreira Mendes e Ana Tedesco 

DATA DE KA3CBIE1ÍT0: 23/08/1.927 ESTADO CIVIL: Casado 

HATUÜAL DE: Franca ESTADO DE: SP 

RESIDliNCIA ATUAL E ANTERIORES: Rua 4- n^ 19 - St. Fama GO-QO 

Anápolis - GO 
r 

MATRÍCULA SOCIAL R2: 031 11T3CRIÇÃ0 líO CIF: 010.873.801-97 

CARTEIRA DL IDEIÍIIDADE iíS: 155.494 SSP/GO DATA: 06/11/73 

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO IJe: 0.043.4-OO-GO.001 

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL líC: 1.009 SÉRIE: 60& 
w 

PROFISSÃO: M o t o r i s t a 

EZ1:RCE A PROFISSÃO A lU.lS HI.: 20 anos 

ADMITIDO ITO SIirDICj:^0 12^: 1^/12/64 

D E C L A R A R Ã O 

Declaro sob as penas da lei, na forma do dis

posto no art. 1^, da Decreto n^ 83,935, de 05/09/79, q.ue nao tenho Te_ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e ç̂ue na q.uali 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SINDICATO DOS COK 

DUTCRES AÜTOÍTOLIOS DE VEÍCULOS RODOVI.ÍHIOS líO ESTiJDO DE GCIÃS, 

verdadeiras as informações constantes deste documente. 

iania. O8 de .iulh 

WALTER FERREIRA IICIÍDES = 



PICHA PB QUALIFIGAClO V 

HOME: Feliemino de Soiiaa Lobo 

PILlAÇiO: Israel Soxiza Lobo e Antonieta Corrêa Soiiza 

DATA DE NASCIMidíTO: 11/12/1.928^ ...ESTADO CIVIL: Casado 

NATURAL DE: Silvânia .ESTADO DE: GO 

RESIDÊNCIA ATUAL E ANTERIORES: Bua 29 nC 25 - St. Oeste. - Av. João • 

Mascarenhas n2 866 - St. Llarista. 

KATRÍCULA SOCIAL N^: 007 INSCRIÇlO NO CPP: 010.TO^.951-15 

CARTEIRA DE IDEIíTIDADE N^: 27.280 DATA: 

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO N^: 11.629 

CARTEIRA DE TRABALHO E PRE7ID. SOCIAL Nô: 33.199 SÉRIE: 549B 

PROPISSlO: Motorista 

ZXERCE A PROPISSlO A MAIS DE: 34 anos 

ADMITIDO NO SINDICATO EM: ls/12/64 

Declaro sob as penas da lei, na foiTEa do dis

posto no art. 1^, do Decreto n^ 83.936, cLe 06/09/79, que nao tenho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SINDICATO DOS CON 

DUTCÍLES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS RODOYIÍRIOS NO ESTiiDO DE CÍOllS, serem 

verdadeiras as informações constantes deste documento. 

Ooiãnia, 08 de julho de 1.981. 
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FICHA Dl] QÜALiriCA 

HOLHI: Joao Luiz de Llendonca 

PILIAÇJlO: Lindolfo Luiz de Llendonca e G a b r i e l a Liaria de Jesus 

DATA DE lTASCILL:i7rO: 2 9 / l l / l . S 2 9 ^SIADQ- CIVIL: Casado 

KATUEAL D:2: l ío r r inhos • ESTADO DZ: GO 

EZSIDilICIA ATUAL S Al^TJP.IOPtZS: Hua U-68 Qd.4o Lt .27 - V i l a üniao 

Alameda P-2 - S t . dos Puncionár ioc 

líATHÍCULA ÜOCIAL ü^i 076 IlISCHIÇlC IX CPF: 010 .780 .461-

CAIÍTZIRA Di: IDUITTID^J)!: 1T2: 27.386*. • DATA: 

CjJlTJIIi.-^ DH H Í : 3 I L I T A 5 2 0 E^t 10.407 

CAHT2IRA D2 TRABALHO S PRJVID. SOCIAL N2: 85.719 SÉRIEi 135s 

FHOFISSAO: Llo tor iü ta 

JRQ-J: A r.iCri3SlG A LIAIS DE: 2S anos 

ADLIITIDO ITO BHíSiaATO ELI:' 20/Ol/65 

D í i . C L A R A ^ Ã Ç 

Declaro sob as penas da lei, na foma do dia-
r 

posto no art. 12, do Decreto n^ 83.936, de 06/09/79, que não tenho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, ate a presente data, e cue na quali 

dade de ciaididato as eleições a screra realizadas no SIIT-JICATO DOI; OCIT 

DÜTÜPLES AUT0NCL:C3 DE VEÍCULOS HCDCVLÍaiOS ITC LST;J30 m G01I3, 

verdadeiras as informações constantes deste docuiaentc. 

Goiânia, 08 de Julho de 1.S31 

DE EJITDCITÇA = 

» « 



PICHA DE QUALIFICAÇÃO ^ ^ 

HOME: Benedito Pedro Januário 

PIIIAÇSO: Maria Sal)ina Teixeira 

DATA DE HASCBIEIíTO: 29/05/1.930 ESTADO CIVIL: Casado 

líATüEAL DE: Gxiapó ESTADO DE: GO 

RESIDÊNCIA ATUAL E AlíTERIOEES: Eua Anchieta nS 84 - St. Bodoviário. 

Eua do Tra*baliio - St. Eodoviário 

LIATElCÜLA SOCIAL Nfi: 556 UíSCEIÇlO HO CT^: 014-007.541-00 

CAETEIRA DE IDENTIDADE NC: 60.855 SSP/CO DATA: 3l/08/72 

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO NC: 0189634 

CAETEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL Nfi 09.122 SÉEIE: 291â 

PROFISSÃO: Motorista 

EXEP.CE A PROPISSÃO A MAIS DE: 12 anos 

ADLIITIDG NO SINDICATO ELÍ: ' 06/03/68 

D E C L A R A R Ã O 

ri 

Declaro so"b as penas da lei, na fonoa do dis

posto no art. 12, do Decreto n^ 83.936, de 06/09/79, que nao tenho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SIííDICATO DOS CON 

DÜTOEES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS RODOVIÍEIOS NO ESTADO DE GOIÁS, serem 

verdadeiras as informações constantes deste documento. 

Goiânia, 08 de julho de 1.981. 

4 

» 



FICHA DE ^UÁLCTICAÇXQ 

NOLE: Geraldo Bento de Soxiza 

PILlAÇlO: Antônio B. Souza e Clarinda Rosa dos Santos 

DATA DE NASCmZNTO: 16/08/l.929 ESTADO CIVIL: Casado 

NATURAl DE: Catalão ESTADO DE: GO 

HESIDSKCIA ATUAL E AMÍERIORES: Rua 24 Qd.l2 Lt.Ol - St. Oeste. 

Av. Perimetral n2 406 - St. Coim'bra 

1L'.TRÍCULA SOCIAL NC 022 IKSCRIÇSO ITO CPP: 014.111.601-

CARTEIRA DE IDENTIDADE Nfi: 36.156 SSP/GO DATA: 29/05/70 

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO mi 12.853 

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL NÊ: 57.922 SÍRIE: 227^ 

PROFISSÃO: Motorista 

EXERCE A PROFISSÃO A LLlIS DE: 30 anos 

ADCUTIDO ITO SUTDICATO ELI: 12/12/64 

2 £ 2 í l á ^ á £ l £ 

Declaro SOID as penas da lei, na fonaa do dis

posto no art. is, do Decreto nS 83-936, de 06/09/79> que nao tenho re 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a sereiu realizadas no SIKDICATO DOS CON 

DUTOliES AUTOlíOLiOS Di; VEÍCULOS RODOVIÃRIOS líO ESTADO DE GOIÁS, serem 

verdadeiras as informações constaates deste documento. 

Goiânia, 08 de julho de 1.981. 

// /rz^/ -Jr... 
= GERALDO BE15T0 im SOUZA = 



f ICPIA DE QÜAXIPICACÃO 

NOME: Jerônimo Machado Borges 

PILIAÇSO: Manoel Machado Borges e Vitalina Alves Borges 

DATA DE NASCBIEKTO: 06/05/l*g22 ESTADO CIVIL: Casado 

NATURAL DE: Caldas Novas ESTADO DE: GO 

RESIDÊIÍCIA ATUAL E AKTERIOHES: Pça. Americano do Brasil nfi 359 - St. 

Criméia Oeste, Groiânia-GC 

Morrinhos - Goiás 

MAIEÍCÜLA SOCIAL N^: 783 INSCRIÇÃO NO CPP: 010.679.901-00 

CARTEIRA DE IDEOTIDADE N2: 366.125 SSP/GO DATA: 02/03/73 

CAETEJT̂ A DE HABILITAÇÃO N2: 14.706 

CARTEIRA DE TRABALHO E ERE7ID. SOCIAL N2: 92.212 SÉRIE: 29ia 

PROFISSÃO: Motorista 

EKERCE A PIIOPISSÃO A MAIS DE: 25 anos 

ADLIITIDO NO SINDICATO EM: 28/Ol/7C 

D E C L A R A R Ã O 

Declaro sob as penas da lei, na fornia do dis

posto no art. I2, do Decreto ns 83.936, de 06/09/79> que nao tenho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a sereia realizadas no SINDICATO DOS CON 

DÜTOHES AUTONOnOS DE VEÍCULOS liODOYliRIOS NO ESTADO DE GüliS, 

verdadeiras as informações constantes deste docijmento. 

Goiâaia, 08 de Julho de 1.981. 

* ' 

« JEaÕNDIO M/iCHADO BORGES = 

• 



FICHA DE QÜALIPICACÃO 

NOUE: Domingos Eodrigues doa Saatos 

FILiAÇiO: João Eodrigues dos Santos e Ana Correia de Assxmçâo 

DATA DE NASCBOíTO: 22/05/1.939 ESTADO C I V H : Casado 

HATÜEAL DE: Porto Naeional ESTADO DE: GO 

EESIDíaíCIA ATUAL E AlíTERIOHES: Av. T-6 nC 404 - St. Bueno. 

Eua 6 nfi 13 - Nova Vila 

LIATRÍCULA SOCIAL K2: 1.911. IlíSCEIÇiO ITO CPE: 021.645.401-82 

CAETEILiA DE IJEIÍTIDADE Kfi: 49.857 SSP/GO DATA: 02/12/80 

CAETEIEA DE HABILITAÇÃO Nfi: 81.402 

CAETEIRA DE TEABALHO E PREVID. SOCIAL NB: 65.693 SÉEIE: 051Ê 

PROFISSÃO: Motorista 

EXERCE A PROFISSÃO A LIAIS DE: 7 anos 

ADUITXDO ITO SIKDICATO EM: 14/05/73 
w 

D E C L A E A ^ i O 

Declsro sob as penas da lei, na forma do dis-' 

posto no art. 12, do Decreto n^ 83.936, de 06/09/79, que nao tenlio ' 

registro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na qua 

lidade de candidato as eleições a serem realizadas no SiM)ICATO DOS 

COin)UTOEES AUTOITOLIOS DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS NO ESTADO DE GCIAS, se

rem verdadeiras as informações constaates deste documento. 

Ck)iânia, 08 de julho de 1.981./ 

S.-ÍJCKINGOS RODRIGUES DOS S/JÍTCS = 

• 



PICHA DE QUALIFICAÇÃO ' ^ 

KOME: Waldeci Augusto Caixeta 

FILiAÇiO: Marcílio Pereira Caixeta e Eunice Augusta Souza 

DATA DE NASCIfilENTO: 02/lO/l.933 ESTADO CIVIL: Casado 

NATÜEAL DE: Catalão ESTADO DE: GO 

RESIDÊNCIA ATUAL E ANTERIORES: fiua C-500 n» 262 - St. Centro Oeste, 

Catalão - GO 

MÂTEÍCÜLA SOCIAL N2: 162 INSCEIÇÃO NO CPP: 003.091.921-53 

CARTEIRA DE IDENTIDADE N»: 14.549 SSP/GO DATA: 03/03/76 

CARTEIRA DE HABILITAÇÃO N^: 17.967 

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL N2: 29.823 SÉRIE: 154â 

PROFISSÃO: Motorista 

EXERCE A PROFISSÃO A MAIS DE: 33 anos 

ADMITIDO NO SINDICATO EM:- 26/07/66 

w 

Declaro sot as penas da lei, na forma do dis-

posto no art. Ifi, do Decreto n2 83.936, de 06/09/79> que nao teiiho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na quali 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SINDICATO DOS CON 

DÜTORES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS RODGVIÍRIOS NO ESTADO DE GOIÁS, serem 

verdadeiras as informações constantes deste documento. 

Goiânia, 08 de julho de 1.981. 

l^^k/kjáZ^^ i2M<A^>i.<Al/ >J^aJJ^c^^ 

= WALDECI AUGUSTO CAIXETA = 

% 



PICHA DE ^UAlIZICAClO 

KOLIE: José Cavalcante da Silva 

PILIAÇÃO: José Manoel da Silva e Santiaa Cavalcante da Silva 

DATA DE NA3CIM2IÍT0: 04/04/1.935 ESTADO CIVIL: Casado 

líATUIlAL DE: Tacarotu ESTADO DE: PE 

HSSIDÊNCIA ATUAL E AJÍTERIORES: Eua Tralaalkiad - Condomínio Maria 

Amélia, apt^. 106-A - St. Rodoviário• - Av. Ademar Perru 

gem n2 32 - Campinas 

MATRÍCULA SOCIAL N2: 1.174 INSGRIÇlO ITO CPP: 013.770.271-04 

CARTEIRA DH IDENTIDADE Ne: 96.589 SGP/GO DATA: I8/O5/78 

CARTEIRA DE H/iBILITAÇlO 112: 98.405 

CARTEIRA m. TRABALHO 

PRCPISSlO: Motorista 

PRLVID. SOCIAL I?2: 66.613 ...SÉRIE: 2910 

EXERCE A PROPISSiO A LIAIS DE: 27 anos 

ADLn:TIDC KO SUTOICATO EM: 27/11/70 

D E Ç L A R A £ S O 

Declaro so"b as penas da lei, na forma do dis

posto no art. is, do Decreto n^ 83.936, de 06/09/79, qne não tenho re 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na qu^i 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SINDICATO DOS CON 

DUTORES AUTÔNOMOS IDE VEÍCULOS 

verdadeiras as informações"^ 

)D0VIJiRI03 NO ESTADO D:^ GOIÁS 

tantes deste documento. 

ânia. 08 de .iiilii 

JOSÉ CAVALCANTE DA SILVA = 

« ' 



PICHA BZ QUALIFICAÇlO 

NOME: Adear Jonas de Bessa 

FILIAÇÃO: ̂ eu Jonas de Bessa e Adelina Maria de Jesus 

DATA DE KASCniKIÍTO: 12/03/1.945 ESTADO CIVIL: Casado 

líATÜEAL DE: Arapuá ESTADO DE: MG 

RESIDÊNCIA ATUAL E ANTERICHES: Rxia T-47 nS 577 - St. Bueno. OO-GO 

Arapuá - MG-

MATEÍCÜLA SOCIAL N2: 1.079 INSCRIÇiO NO CPP: 021.345.271-49 

CARTEIRA DE IDElíTIDADE N2: 64.090 SSP/GO DATA: I9/O4/7I 

CARTEIRA DE HABILITAÇZO N2: 89.345 

CARTEIRA DE TRABALHO E PREVID. SOCIAL N2: 26.813 SÉRIE: 154» 

PROFISSÃO: Motorista 

EKERCE A PROFISSÃO A MAIS DE: 12 anos 

ADMITIDO NO SUíDIGATO ELI: 15/09/70 

D E C L A R A R Ã O 

Declaro sol» as penas da lei, na fonaa do dis

posto no art. is, do Decreto n2 83.935, de 06/09/79, que nao tenho r£ 

gistro de Antecedentes Criminais, até a presente data, e que na qu^^ 

dade de candidato às eleições a serem realizadas no SUTDICATO DOS CON 

DUTORi;S AUTOIIOLIOS DE VEÍCULOS HODOYXÍRICS NO ESTADO DE GOIÁS, 

verdadeiras as informações constantes deste documente. 

Ck)iánia, 08 de Julho de 1.981. 



G A B I N E T E 

D I R E T R I Z N9 10 /81 -GAB-SSP/GO 

1 . FINALIDADE 

Kstábe l ece r normas visando a U»^ l utenção da 

ordem e da segurança p u b l i c a s f r e n t e às d ive rgênc i a s o ra e x i s t e n t e s en 

t r e m o t o r i s t a s autonotnos de caminhões a f r e t e e empresas transportado-" 

r a s de ca rga , no ani j i to do Kstado, 

2 . • TTTOC ^ ^ ' ^ ILIZAR 

2 .1 . PESSOAL 

» t e 

P o l i c i a m e n t o : p r e v e n t i v o / o s t e n s i v o 

Normal PMGO 

Ação repressiva: SSP/GO 

2.2 . MATERIAL 

O d isponível nas Organizações P o l i c i a i s emr 

penh adas • 

3 . MISSÕES - SSP/GO e PMGO 

Manter a ordem, segurança , proteger bens e 

pessoas e manter as v i a s publicas d e s o b s t r u í d a s , para p e r f e i t a c i r c u l a 

ção de v e i c u l o , devendo, portanto , ag i r den t ro das seguintes h i p ó t e s e s : 

s e g u e 



G A B I W K T E 
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a) E« caso de acordo entre as classes con

f l i t an te s : 

A SSP/GO, através do DOPS a PMGO, exercera. 

apenas, v ig i lância no cumprimento do acordo. 

b) Não havendo acordo: 

Em caso de "lock-out" dos motoristas de ca-

formaç 

mao quais 

deverão agir com a energia necessária, no sentido de desencorajar as l i 

deranças dos piquetes. 

As prisões porventura efetuadas implicarão 

ao respectivo procedimento criminal junto ao D.O.P.S., com base na l e 

gislação vigente. 

Bm caso de tunailtos isolados ou atos da van 

dalismo serão acionados o D.P.J. ,e a PMGO., sendo que os conduzidos de* 

verão ser autuados am flagrante, na forma da l e i , pelo D.O.P.S* 

montar capaz 

aeoi^panhar o desenrolar dos fa tos , no caso das hipóteses supra aven

tadas. 

A • A PMGO devera promover as operações ca

pazes de anular a ação de piquetes e de tumultos, conduzindo as pessoas 

eventualmente detidas ao DOPS, para os fins jã previstos* 

s a g u a 
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- f i a . 03 -

5 . EFETIVOS 

Os õrgsos participantes deverão requisitar 

o e fe t ivo julgado indispensável para o cusipriaento das tarefas afetas . 

6 . APOIO 

«nprego 

SSP/GOy o Departaamnto de Administração fornecera viaturas a providen-

ciara alimentação a o que se fizer necessário para o fiel cumprimento 

das missões ora determinadas. 

- DIFasXO: SSP/GO e PMGO 

DOPS - DPJ e DGPG 

- VIGÊNCIA: A partir desta data 

CA, em Goiânia, aos 

GABINETE W SECKETXRIO DA SEGURANÇA PÚBtl 

de maio de 1981. 

y>^/W 
HERBERT DE BASTOS CUBADO - Cel Ex 

SECRETX&IO DA SEGURANÇA POBLICA 

ABP/mfàb. 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBUCA DO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMEifro DE ntíTidi H fPüüáajUL Ordem B>l í t ica Social 

í 
Delegacia Estadual : Í # Í P o l í t i c a e Social-DBOPS 

Termo de Declarações 

« r â «̂  ? # a-v ^ I ^ U « f c « V ^ t « V - v ^ -L * ^ 

Aos_l3 dias do mês de _ u*z ti novecentos 

e Oitenta *iu 

Estado de Goiás, 

(1981) nesta iania^-Go í 

, onde presente se achava 

, comigo escrivão de seu 

cargo ao final assinado, compareceu*_^ElÍel C 
^ . . _ 

de nacionalidade 

Estado , com 

, natural de S03^00abSp^SP 

anos de idade, nascido a 

fevere i ro 19 58 , estado nivii s o l t e i r o 

com a profissão de nr# t o r i s t a , residente Av» ArtuT Bemardes 

declarou: 

Que o declar&u. 
r 

propri<3t5rio do ceoiiinhao carreta* de 

placa PI«^660 Sorocaba SPf h& 06 meses { Que o declarante^ I iD0t£ 

rista profissional^ focando fretes diversos no país| Que o decla 

rante^ reside no endereço refe±ido h& 06 anos| Que o declarante, 

ia carregar o seu vexculo de carga no volante tsransportes Rodo -

viários Ltda, 9;ue chegando aif foi informado para não carregar * 
+ 

o laenclonado caxainhSoi porque era para ficar parado^ aguardando* 

O aumento do frete; ̂ le da^ o declarante^ se dirigiu para o esta 

cionamentOf para guardar o seu caminhão» perto da Hodovi|ria de* 

GoianlOt aí estando estacionou O mencionado, e foi Jantar em fi 

frente a Hodoviâria» num restauzsnte; Que dajL foi convidado por* 

uma pessoa^ que desconhece o seu nome» para participar de um 

vimento em favor do aumento da classe | Que ontem dia 18 deste mSs 

• ano» o declarante» foi at^ o sindicato dos oondutorres de vel • 

culos autonSmos^ nesta Capital» para tratar dos aumentos dos fre» 

tes| Que estando ai no SindicatOf debateram diversos assuntos pi^ 
i 

tinentes as suas classes» ou sejaf de camioneiroí Que no Sindicâ » 

itOêi estava presente o seu Î î sid 
= i« Adear» dizendo que ê 

vide verso 



fizesse una »«lvlSiaioaçâo por&a doitro das normas legais» Que esta 

reu2iiao no Sindicato^ foi atS as 
* -

horasf Que tenainada a reu^ 

niao 08 motorista se dispessaram^ indo buscar os seus caminho es* * 

inclusive o declarante» se dirigindo para a saida de Sao Paulo nas 

proximidades de Aparecida de Goiânia; Que quando **^^ chegou o de • 

clarantCf jâ encontrou varioa caminhões paradeus no Km -15f fazendo 

Ls companheiros do movimento que estscTa piquet e advertindo ::^ii>z 

sendo realizadoI Que o declarante^ quando se dirigiu para o referi 

do local^ foi no oamiijihao descarregado» ou seja« yazi#| Que o decla 

rantCf afirma que vários caminhões pararam por conta própria a ou^ 
r' . - _. 

troa pararam atendendo sinain dos motoristas aue estavam -7-1U cima 

pista^ para nSo deitar eles passarem»"Nada zaais disse» nem lhe* 
L r-

. perguntadõf depois de l ido e achado conforme» jaaadou a autorL-
^ade encexrar o presente teiiúio» qu 

autoridade y declarante 

e assino# 

•:• Lum 

»> 

devidamante assinado pela* 

escrivão que õ datilografei-

Autoridade s 

Declarantei 

Escrivãot 

t t H 

t 

^ -k-> 

ê 
É 

h-^^ X 

t 

• ir • # , , , » ^ » # » » » » » # t « * « ' > - * + " ' * ^ 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBUCA DO ESTADO 

DEPARTAMENTO DE POLfOA JUDICIÁRIA 

ESIAIJÜ. ÍKGA E SOCIAL ^ 

/ 

Termo de Declarações 

Aosjia . dias do mês de 

/ 

T\!^ÍO do ano de mil novecentos 

Tf-, , nesta cidade de 
.--y 

Estado de Goiás, 

ivassi 

, onde presente se achava 

T» güITiOSg3, , comigo escrivão de seu 

cargo ao final assinado, compareceu 

de nacionalidade , natural de 

Estado 
^ 

, com anos de idade, nascido a ^2 / 

.1 %5 , estado civil 

filho de 

com a profissão de 

j^g 1.3lg> g l 

, residentej^.n To raoaa 

declaran' «li 

, declarou 

videdoo -oarc participar de um movimento 

f Í B d« qpzs fosse cumprido a t abe l a do eindàcato aiitanoao dos motjo 

l a t a s ^ tiuii oatcoa houre uxâ  reuniSo da assenslsleia e f icou decidido* 

02r s ja ior la que era a Para l izaçao t o t a l# desde í̂ uo ea crarireoaQ nao* 

umpri36«ia a t a t o l a Ja c i t ada t QÜE o csclarsuote f o i üeci^nado para* 

•tc».ar ria BR--153r ^o ^ » 15--Jrocho SoieniVAparecida; QUE nao fo i só 

deol^rante CÍ.U€ es tava no oanlnhao intorroKipííiido o trafe^jo e q.ue • 

arií?-""! cTÍrí-oe ou'fci'Ofi motoris;'^:;?'? e otítros coriliihoesí QtJ3 químdo o d£ 

!)jire3ite f o i condu^aido à e s t a eapscislisaê?*. r^ao e3t*».va dentro do ca 

Ainhao e «lue foram ou t ras pessoau e çLue àitf«ei«ia Ü[UO O declarejite • 

3tava d i r i g indo o caminhão* Bada mais d isso aü^ lhe f o i per^mtado 

ido e achado conforme va i devidamente asai.r»-*ído pela au tor idade , de 

l a r a n t e e por 

.ü20iiri)Ai)K 

E C M M K T 

SCHIVÍO 

0 eecrivlío» ^ck^ o datilografei e a©gino# 

SSP - 002 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

\yr_\jn A P I CO 

mA?oi-^c.s^ ^P.N\i.r){ .i^AftfA^oy^O 9A3 

Data: / lE / zcoe • 
Responsável: foiv^ ^ ^ . ^ ^ "^U 

file:///yr_/jn


UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item 

Localização física atual: 

CDfiPOTr^CA j P.Vvr 

Data: 2Z líZ I zooQ , 
Responsável:-^ i^r c?.-^"*'-"!" 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA-FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 
outro local. 

Código de referência do item 

Localização física atual: 

lroMon<?fvficr) 

MftpQTfícfí ^ ew\/. >(n Ç^fK Gn^no QÁO 

Data: Oi / 05l *0 • 
Responsável: 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

rf\^PO-rrr ^ f^h}\f. O 

Data: zz. I IZ I 200^ • 
Responsável: 



ESTADC DE aciJf? 

DIVISÍO CENTRAL DE T^^O^FACÍn - DCT» 

R E L A T ( 5 H I 0 
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ASSENTO• ASSER̂ BLJÍTA GERAL DOS CONDUTORES DE VEÍC^OS R O D O V T / R ? ^ . 

Cumprindo determinação des ta c h e f i a , p r e s e n c i a 

mos a uma 

Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários do Estado de Goiás, da« 

referida classe. A mesma teve início âs 16:20hs. e teve uma duração' 

de pouco menos de duas horas, com um ntSmero de aproximadamente 20 • 

(vinte) rticipantes. 

A mesa foi composta por: Adear Jonag Bessa- prê -̂  

s i d e n t e do S ind ica to e quem p r e s i d i u os t r a b a l h o s ; contador do s i n d i 

ca to e mais dois s u x i l i a r e s de Adear. O r e f e r i d o p res iden te achou mui 

to reduzido o ni5mero de p a r t i c i p a n t e s , mas d i s se aos mesmos, que con 

forme a CIT, e l e s te r iam todo o d i r e i t o para tomar qualquer dec i s ão ' 

em nome da m a i o r i a , Adear fez ujna p res tação de conta das a t i v i d a d e s 

do s i n d i c a t o , r e f e r e n t e ao ano de 1980, em se^íTida ab r iu uma d i s c u s 

são sobre o problema dos camionei ros , e deixou a palavra a quem. d e i 

qu i s e s se f aze r u s o , para expor opin iões a r e s p e i t o da decisão a ser* 

tomada, quanto ao movimento da c l a s s e , Om^r de t a l , em uso da p a l a - ' 

vre propôs que continuassem com um processo de consc ien t ização dos • 

demais c o l e g a s , para após e n t ã o , convocarem tJma nova assemble'ia e d' 

d a í tomarem novas dec i^soes , a quáL f o i aprovada por unanimidade. • 

Outros também fizeram colocações e um chegou a d i z e r que para l izaça) 

jamais r e s o l v e r á o problema. 

Adear d i s s e que foi d i s t r i b u i d o t a b e l a s aos mot 

t o r i s t a s , juntamente com o pedido que que nao t rabalhassem por p r e 

ços aba ixes da mesma. Falou ainda que a Confederação dos ?^indica_t 

t o s dos Condutores pre tende em breve convocar uma assem.ble'ia com t o 

dos os p r e s i d e n t e s dos r e f e r i d o s S i n d i c a t o s , que se to ta l i zam em -• 

116 (cento e d e z e s s e i s ) , para que em conjunto encararem os problemas 

que estam. enfrentado» 

Era o que tínhamos a r e l a t a r 

Goiânia o 8 / J u n h o / 8 l . 

Os Agentes : 



EST-\DO DS OOIÁS 
SECPJDTAPelA DA SEGUPJLITÇA PÚBLICA 

DI!IPARTAI.:SNTO DE Oinm: POLÍTICA E SOCIAL 
DIVISÃO CEITTRAL DE ITTI?0T?T ~A rTí̂ T?.?! 

;ABO:im0IíE:IE0S- o IMPASSE DOS FRETES, 

DlAfílO DA BIAiml" 

DATA: 0 7 / 0 6 / 8 1 , 

16 - 29 caderno. 

• 

F 

Caminhoneiros decidem 
criar uma cooperativa 

Os caminhoneiros decidiram 
ontem, em assembléia da categoria, 
assumir de agora em diante o papel 
até então desempenhado pelas em
presas transportadoras de cargas: 
vão criar uma cooperativa de fretes. 
Os caminhoneiros se reuniram para 
decidir a continuidade do movi
mento de reivindicação pelo pa
gamento dos fretes constantes na 
tabela da Federação Nacional dos 
Condutores Autônomos de Veí
culos Rodoviárioé e, dado o pe
queno número de participantes — 
apenas 17 — acharam melhor re
jeitar qualquer nova proposta de 
paralisação mediante formação de 
piquetes. 

O trabalho de conscientização 
daqueles que estão trabalhando a 
preços inferiores aos estipulados 
terá continuidade, bem como a dis
tribuição da tal)eluda Kencavir.em 
todo o Estado. O presidente do Sin
dicato dos Condutores Autônomos 
de Veículos Rodoviários, Adear de 
Bessa. disse ter receI)ido infor
mações de que as transportadoras 
aumentaram um pouco o preço 
pago pelo frete, mas ressaltou que 
essa e uma prática comum sempre 
que surge um movimento entre os 
caminhoneiros, justamente para 
desmobilizá-los. "Além disso, elas 

também começam a fazer uma série 
de reuniões, pois sabem que o 
motorista não pode ficar parado es
perando seus resultados". 

COOPERATIVA 
Na reunião de ontem foi cons

tituída uma comissão, integrada 
por oito notoristas, que ficará en
carregada pelos estudos jurídicos 
para a funcfacâo da cooperativa da 
categoria. Alguns caminhoneiros 
alegaram que não poderiam decidir 
pelos companheiros ausentes — 
"tem muitos viajando, pois estão 
com a corda no pescoço" — mas 
prevaleceu o consenso de que a as
sembléia era representativa e, 
por isso, poderia decidir pela 
maioria. 

O presidente do Sindicato 
salientou que as vantagens da 
cooperativas seriam a de trazer um 
maior rendimento para os cami
nhoneiros, promover a união da 
categoria, podendo, inclusive, ins
talar uma recapagem, um posto de 
gasolina,uma oficina mecânica,etc. 
Ficou também aprovada a proposta 
de que, inicialmente, a entidade 
contará com 50 associados, número 
mínimo para se fazer fretite às des-
[xísas de capital e com os serviços 
dos fretçs. 

Ape^r da pr^ef i^ d« pouôos, a assembléia foi consktofada 
rGpr&î «»ntá̂ JVa. A maioria sa «ncontra viajando 
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! 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

item Código de referência 

Localização física atual: 

(r\f^.?CT£rc A eN\/r o l Lofl^.^OX 

Data: ZZ I iZ I zoo^ • 
Responsável: "€0^0^. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GO 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE; 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

nofoo <^P Ã ÇTC.X:> 

mA££XÊÇA f:MVr B J Í Q ^ ^ Í L _ £ Í 6 

Data: 2a / i z / zoo?^ . 
Responsável \tyXJici.^cx. 



C O N F I D E N C I A L 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 
Divisão Central de Informações 

Goiânta/Go 

1. ASSUNTO: 0 'TS I S M I * ^ » » # •v̂ ĵ jjjtt Stt^JttÉÉi^ 

2. ORIGEM: mm/mmm» 

a CLASSIFICAÇÃO: igm 

4. DIFUSAO: '^'mmÊ *•!#»» -'t, " ^ ^ » 

5. DIFUSÃO ORIGEM: 

6. REFERÊNCIA: 

7. ANEXO: 

'^-^^ ^ ^hu,.r aes.oa q,« tome conhecimontot̂  da 

pela <-:*M"^fi,-;jo dO se,. >;,^u, 
r • 

* ' " ^IL„2-£i:Ji!L_,'^'" ?̂  -HSAS 

J'W. •jís.r 

0'»íi 
*ISIÍ/1,%* 

i,tn^ 
mi 

r 

• • M « e t n 01 et «t«i «t • ! • 

^r tWMÍ 

ssp-n3 C O N F I D E N C I A 



ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA. DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

DIVISÃO CEl^TRAL DE INFORMAÇÕES 

A SSUNTO 

ORIGEM 

DATA 

PÁGINA 

EIÇHA_ DE RECORTE DE JORNAL 

• > • . ^4 , ^ - « — 1 ^ 4 . 

^ \ . 

^ 

V 
i 
r I 

i 
i 

\ -

O^na Jjl. ^e acessa 
OAB GO 2480. 4097 - CPF 090524531 87 

A D V O G A D O b 

P o n e s , 2 2 3 - 1 6 7 2 _ 2 2 3 - 3 3 1 6 - 223-5015 e 224-4970 

* 
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ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA^ DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

DIVISÃO CE7TRAL DE INFORMAÇÕES 
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ESTADO DE GOlAS 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
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SOLICITAMOS VOSSBrOiORIA INPOEKAE KOS VG VERACIDADE REATIVAÇÃO 

GREVE lOCAL MOTORISTAS TRANSPORTADORES Q-BGAS PTVG INFOfíKAR -

HOS TA %i^íi SOBRE PARTICIPAÇÃO MOTORISTAS ESTADO GOIAS REPERI-

DO EVEI7T0 VG 'I3H OUTROS DADOS POSSAM INTERESSAR rS'̂ "^: ORG3O 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

Mftferprfl ^ Ç.HM ^ò . ^ g > A . g o x 7 0 f.^ 

Data: 0^ I O'^ f \õ . 
nsável: /^rAflrtscrt • It 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência iE« item 

R.TQfî  C ? ) / 4 Z . R il-S 

Localização física atual: 

vjrv xcoAjo^yg-Arr-"^ 

mf\?OTrc.A ^ M V o 1 9JH 

Data: zz 112- / zoo3 
Responsável: ^y^^ 



C O N F I D E N C I A L 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 
Divisão Central de Informações 

1. ASSUNTO: m tSüRsioiíTASoaÈi ^vtmmKt n# 

2. ORIGEM: fm/m?/tiO 

a CLASSIFICAÇÃO: 
« • 

4. DIFUSAO: v*'^A ^ 3» 

5. DIFUSÃO ORIGEM: • 0 -

6. REFERÊNCIA: 
« ^ 

h 

7. ANEXO: ^ 
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1 1 2 i e ? 6 S S P B PP 
SAO PAULO SP vn MSG NP. 1^615 27C581 OQdáVí 

ILVO. S P . 
ElrPTPEDES RIOS 
DIRETOR DO DOPS DE GOTAS 

« 

CONFORME SUA SOLICITAÇÃO VG TRAN^S^^ITO TEOR DE MANIFESTAÇÃO DA 
NTC PTPT 

PARALISAÇÕES DE CAPRETETROS PT 

A PROPÓSITO DAS FREQÜENTES PARAJ^ISACOPS DE SERVIÇOS (LOCAUTES) 

DE TRANSPORTADORES AUTOfíOMOS VG QUE VEM SE MULTIPLICANDO EM 

DIVERSOS POCTOS J>0 TERRITÓRIO KACIONAL E QUE LAMENTAVELMENTE 

JA FIZERAM DUS VITIMAS FATAIS NO RIO GRANDE DO SUL AS EMPPESAS 

DE TRANSPORTE RODOVIÁRIOS DE CARGAS VG REPRESENTADAS POR SUAS 

ENTIDADES DE CLASSE DE TODO O PAIS VG VEM A PUBLICO RESTABE

LECER A VERDADE VG QUE TE?̂  SIDO SISTÊ ÂTICA E DELTBERADÂ ^̂ ÊNTE 

DISTORCIDA PT 

1} OS CARRETEIROS (AüTONIEEE AUTON-Ô ÔS) TEM TODA A RAZÃO EM SUAS 

REIVINDICAÇÕES PT ELES EFETIVAME^7TE TEM RECEBIDO UKA REHUNE-
W 

RACAO INSUFICIENTE PT CONTUDO VG ESTÃO EQUIVOCADOS NO QUE DTZ -

RESPEITO AAS CAUSAS REAIS DESTA SITUAÇÃO PT 
2) E NATURAL QUE VQ NUM PPÎ ÊIRO MOMENTO VG ELES SE VOLTEM CON-

1 

TRA AAS EMPRESAS QUE LHES PA^AM O FRETE PT ENTRETANTO \ra A REA

LIDADE E QUE AS EMPRESAS ^̂ AO ESTÃO EM MELHOR SITUAÇÃO PT ESTA

TÍSTICAS IDÔNEAS COMPROVAM A PROCRESSIVA DESCAPTTAT-TZACAO DO SIS

TEMA EMPRESARIAL DO SETOR PT 

3) PORTANTO VG A PARCELA DO FRETE QUE ESTA SENDO SONEGADA AO CAR-

RETEIRO NAO VEM SENDO APROPRIADA PELAS E*-*̂ -̂VESAS VO APESAR DA DE

SENFREADA DEKAGOCIA QUE SE FAZ A RESPEITO DESTE ASPECTO PT EM 

VERDADE VC O QUE FALTA AOS CARRETEIROS E AS EMPRESAS TEV SIDO EM-

BOLSADO PELOS GRANDES USUÁRIOS ^T E O MAIS CPAVE E QUE ESTE SUPO-EEEE 

SUPOSTO BENEFICIO NAO E USUAT,MF;NTE TRANSFERIDO AO CONSÛ -̂̂ n̂p pi-



4) ESTE PPCCESSO DE P^^P^BRECI^EKTO DO TPC COMO UM TODO DECOP^F 

DA IMSISTEMCIA DOS OPGAOS COMPETENTES DO rínvET̂ ^̂ n FEDERAL EM MAN-

TEP DESPEOÜLAMPMTADO ESTE SETOR VITAL PA^A A Ê^^-^VTA I^ACIONAL VC? 

OOE PESPONDE PELA CIRCULAÇÃO DE QUASE 8C T^-OCFVTOEEE POK CENTO DE 

TUDO QUANTO E PRODUZIDO OU CONSLTMIDO NO PAIS PT 

5) ^k MAIS DE *̂C ANOS OS EM^PESAPTOS DO TPC VF-M PECLAMANDO UM 

DICIPLINAMENTO EFICAZ vn A EXEMPLO DO QUE SE FEZ nOM TODOS OS OU-

TPOS MODAIS DE TPANSPOPTE ( AEPEO VG MARÍTIMO VG FEPPOVIASTO VG 

PODOVIARIO DE PASSÂC-iEIPOS ) PT O MINISTEPTO DOS PEEE TPAKSPORTES 

VG HISTORICAMENTE VQ TEM SE OMITIDO NO TOCAMTE A ESTE ASSUNTO VG 

INSSITIN'DO EM QUE O TPC DEVA PEPMANECEP SUBMCTIDO AS LEIS DE 

MERCADO PT 

6) QUANTDO A SITUAÇÃO CHECA A UM POf-̂ TH INSUSTENTÁVEL VG COM O SE-

TCP F̂ FOXTMO AOS LIMITES PA KXAÜ5TA0 ^rn VET?IFICA-SE QUE O MTWIS* 

TEPin DOS TRANSPORTES Û ÎCO OPGAO CO^^PETEKTE PAPA SOLUCTO^^JAP O 

PPOBLEMA PERMANECE EM SUA CÔMODA POSIÇÃO VG OMITINDO SE ATE DO 

DEVEF INDECLINÁVEL DE VG AO MENOS VG MEDIAR AS PEN̂ OSAS ̂ ?EGOCI-

ACOES EMEEE EVTPE FM^PESAS E CAPPETEIPOS VG OMISSÃO QUE VFM SEK^-

DO SUPPTDA PELA I^^TEPVENCAO DE OPGAOS LOVEEE LOCIAS CÔ Ô DELE

GACIAS REGIONAIS DO TPABALPO VG SECPETAPIA DE SECUPA^CA PUBLICA 

E OÜTPAS AUTOPIDADBS ESTADUAIS OUE VG POP FALTA DE CCMPETE^CTA LEGAL E 

LEGAL E PROEEE POP DESCONHECÎ -̂ EN-̂ TO DE CAUSA VG ACABA*̂ ^ CÔ TDUZIKÍDO A SOLU 
OES PALIATIVA C 

SOLUÇÕES PALIATIVAS E ILUSÓRIAS PT 

7) OS ACOPDOS QUE TEM SIDO FIRMADOS VG AO CABO SEEE DESSAS PARA-

LIZACOES VG '̂A VERDADE SAO DE EXECUÇÃO IMPOSSÍVEL PORQUE MEM OS 

SINDICATOS DAS EMPRESAS NEM OS DOS TRAA^SPOPTADOPES ATFTONOMOS TEM 

COMDICOES PAPA GARANTIR n CUMPRIMENTO DESSES COM^PO^^ISSOS VG QUE 

CONFIGURAM VERDADEIRA CONQUISTAS DE PA^F-L E QUE SERVEM APEVAS 

P.ARA PERPETUAR A SITUAÇÃO Â ?OMALA A QUE ESTA SUBMETIDO O TRC NREEE 

NO QUADRO GERAL DA ECÔ ^̂ OMIA BRASILEIRA PT 

POP TUDO ISSn VG AS E;WTIDADES DE CLASSE VG^EPRESEK^TATIVAS DAS EM

PRESAS DO TRC VG REUííIDAS NA SEDE DA l̂ T̂C ASSOCIAÇÃO NACIOANL DAS 

F-í̂ PPESAS DE TRANSPORTES RODOVIARISEEE RODOVIÁRIOS DE CARGA VG E>í 

SAO PAULO VG DECIDIRAM PTPT 



KK •r^ r s ^ "T- AP ^'^*' r>s S I N 

DICATOS l?EEE DE TI^AWSPO í̂̂ TAOnx^ES AUTÔNOMOS < n̂MEvTB:. 00^^ A N E C E S S A ^ T A 

MEDIAÇÃO nn OI:>OAO C 0 M P E ' ^ E M T E DO ^ ' INISTEPI '^ DOS Tí?A^^*^^^PTES VO 

BUSCAVOEEE PUSVEE BüSOA*̂ JDO SOLUÇÕES DU^AT>OUPAS VO A mVEJ ^ ;.:^TAMAT. 

B) DEIXAI CLA^n QUE AS EMPRESAS NAO ^ODEM ^FERECSP GAPAVTTAS DF 

PííECO EEE A SEUS CAVPPTETPOS vr; QüAífDO ESEEE ELAS P^OP^PIAS NAO 

TEM ESSAS GAFANTISAEE GA1?ANTIAS Vr5 POSTO QUE TODO O SISTEVA ESTA 

SUBMETIDO AS OSCILAÇÕES DETERMINADAS PELO MFPCADO PT 

C ) PPOr-UPAP ESTABELECER CONTAOTOSEE C0>1TAT0S PREEE PER'^A?^E1^-

TES COM AS AUTENTICAS LIDEPANCAS DOS TPA^SPOPTADOPES AíjT -̂̂ K^O-

MOS VG KPEE ^0 SENTIDO DE DESENVOLVEI? U '̂'A ACAO CO>íTUKAPEE CO^^-

JUNTA PAPA OBTEP O DISCIPLIMAME^^TO LEGAL DA ATIVIDADE ECO*JO-

MICA VQ REQUISITO INDISPENSÁVEL A QUE SEJAM VEl^DADEIPAI^ENTE 

ATENDIDAS AS LEGITIMAS REIVI\TDICACO£S DOS TPANSPOPTADORES PRO

FISSIONAIS VG POIS n s PPOBLE^^AS DAS E M P P E S A S ^ A O SERA.0 Í ^ E S O T -

VIDOS SEM QUE SE RESOLVAM OS PPOBLEMAS DOS CÂRRETEIROS VG E VICE 

VBPSA PT 

D) ÇECOME??DÂR QUE AS EMPPESAS ENVIDEM S S F ^ ^ C n s MO SENTIDO DE RE

S I S T I R AS PRESSÕES DOS USUÁRIOS VG PEDüZINDO C 0 ? I C E ; S S 0 E S (DESC^N^ 

"TÜS ' ^^-FíTA^Or HAVEXÍTO GEE SUGETR VG OU^^OSSI^ VG AOS CAR-

RETEIROS QUE PPOCEDA '̂̂  DA MESMA F01?MA VG NO SEU RELACIONAMENTO CO 

MERCIAL COM AS EMPRESAS TRANSPORTADORAS E VG PRINCIPALMENTE VG 

QUANDO DA PRESTAÇÃO DIRETA DE SERVIÇOS AOS USUÁRIOS PT 

E) ALERTAR AS P-rPRESAS QUE VG EM SITUAÇÃO DE -̂-REVE VG LOCAUTE VG 

TUMULTO VG ETC VG CESSA v̂? AS GAPA^^TIAS DO SEGURO DA CARGA TRANS

PORTADA VG RAZÃO PELA QUAL SE -̂̂ RRE QUE AS AUTORIDADES COMPETE^^l-

TES NAO POSSA*^^ ASSEGURAR O LIVRE TRANSITO DE SEUS VEÍCULOS E O 

DIREITO CONSTITUCIONAL DE IR E VIR DEVEV^ ADOTAR AS CAUTET-AS NECESSÁRIAS 
NO TOCAN 

NECESSÁRIAS NO TOCANTE A LIBERAÇÃO DE CAMINHÕES PARA VIAGENS E VG MESv̂ <̂  

VG S 

MESMO VG SE NECESSÁRIO VG SUSPENDER SUAS nPERArOES VG ATE A COM-

1 ' 

PLETA NORMALIZAÇÃO DO TRAFEGO PT 

SOEE SAO PAULf̂  ^̂  5 DE MAIO 81 

(ASS) NTC ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS EM 

PRESAS DE ^'^ANSPO^TES RODr>VIARIOS DE 

CAi?GA VG E TODOS OS SINDICATOS E A S 

SOCIAÇÕES DAS EMPRESAS DO T^̂ C DO PAIS 

<i i 
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«v ROMEU TUMA 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

xvo Tr<^»>o ^fí.Aft CO 

Data: 72 m I zoo3 
Responsável: foJjc 
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"̂ ISLADO DD G-OIÁS ! 

2ÍIÍ§^P_„^'""I'I^AL DE Iir^OPJAÇÕES 

?ICI-I/l D" . EGOPuT.?: D:7) JO?JTAL 

ASSülTTO: 
DEPUTADOS CONDENAM VIOLÊNCIA POLICIAL. '"' 

or.ic-in::: «POLHA IE GCIAZ» 
* 

DATA: 2 3 / 0 5 / 8 1 . 
I 

) I 
- I 

/ 

PÁG-irA: 0 2 - 1 2 cade r n o . 
/ 

Deputados eondenam 
violência policial 

As discussões em torno de um 
requerimento de autoria do peeme-
debista João Divino, pedindo o en
caminhamento de expediente ao 
Governador do Estado, bem como ao 
Secretário da Segurança Pública e ao 
Comandante da Polícia Miíitar, 
manifestando a indignação, a repug
nância e o inconformismo do Poder Le
gislativo, para com os atos de violência 
praticados contra o povo, durante a 
manifestação dos caminhoneiros que 
reclamavam melhores fretes, com-
sumiram todo o horário da sessão de 
ontem da Assembléia Legislativa. 
Praticamente todos os representantes 
da oposição que se encontravam em 
plenário ocuparam a tribuna para o en
caminhamento de voto. A .defesa do 
Governo foi feita pelos pedessistas José 
Dênisson, Heli Dourado e Gilson 
Machado. 

O primeiro a falar foi o represen
tante do PT, deputado Linio de Paiva 
que condenou com veemência os aícs 
praticados pela polícia contra os 
trabalhadores. Ao mesmo tempo so
lidarizou-se com a propositura e cri
ticou o Secretário da Segurança Pública 
e o Comandante da PM por tentar, a 
qualquer custo, avocar questões tra
balhistas para sua área de açào, "em
bora entendemos que para isso existe a 
Delegacia Regional do Trabalho e que a 
polícia nada tem a ver com o proble-

T * ma 

GARANTIR A AUTORIDADE 
Retrucando as agressões formu

ladas pelos oposicionistas o deputado 
Heli Dourado, do PDS, afirmou que a 
presença da polícia no local visava 
desimpedii- a estrada que esUva blo
queada, "e diante da negativa dos 
dirigentes sindicais e dos grevistas em 
limpar a estrada foram feitas algumas 
prisões para que fossem garantidas a 
ordem e a autoridade" 

QUE SE RENUNCIE 
"A renúncia, por total incapaci-

> 

u 

o prÍDcq>io da física é relevante, 
pondera Divino 

dade para o cargo" foi a sugestão 
apresentada ao Secretário da Seguran
ça Pública pelo autor da propositura. 
João Divino argumenta que ao tentar 
impedir a livre manifestação dos 
trabalhadores e dos estudantes, nos 
seus justos e pacíficos movimentos, 
busca transformar as praças de Goiânia 
em verdadeiros campos de batalha em 
razão da violência policial. 

Depois de afirmar que a Polícia do 
Estado de Goiás, numa interferência 
descabida é arbitrária, espancou vários 
motoristas e que a atitude dos policiais 
veio em apoio aos "espoliadores dos 
motoristas", João Divino recomendou 
que, tanto o Secretário da Segurança 
PúbJica quanto o Comandante da PM 
devem assumir o ser verdadeiro papel 
de dar segurança à população ou então 
que solicitem suas renúncias "pois 
sempre depois dos fatos vem um e diz 
que não é responsável, e depois o outro 
dizendo a mesma coisa. Isso os têm 
colocado em situações difíceis diante da 
população. Assim sendo, é preciso que 
eles tomem posições coerentes e res
ponsáveis", concluiu. 
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935TXGNAA BR 
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S^0PAULO/!^P j | 5 4 7 9 7 / 8 1 21 Í450LP 

TLMO. SR. 
OSMAR ALVES DA SILVA 
DD PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DAS EMPT?ESAS DE 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CARGAS DO ESTADO DE GOTAS 
AV. MUTTRAO (PRAÇA CIRO LTSITA) 7̂ 56 - 1 SETOR COIMBRA 
74000 GOIÂNIA, GO 

SENHOR PRESIDENTE 

CONVOCAMOS VOSSA SENHORIA PARA UMA REUNIÃO INTERS.INDICAL EXTRAOR 
DINARIA PARA O DIA 25 DE MAIO. SEGUNDA-FEIRA PROXBíA, AAS 10 
HORAS DA MANHA. 

ASSUNTO: REIVINDICAÇÕES DE TRANSPORTADORES AUTOKOinDS. 
r 

r 

EH IMJ^RFSCINDIVEL A PRESENÇA DE VOSSA SENHORIA NA FRESENTE 
REUNIÃO. 

» • 

r 

FAVOR C0NFIRÍ1A.P.. 

ATENCIOSAMENTE 
OSVALDO DIAS DE CASTRO 
PRESIDENTE DA NTC 

r 

935TXGNAA BR 
1122489ATRC -̂R 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

mpipo-reci^ ,qu\í iO 

Data: 
Responsável: 

2 112. f ZOO^ 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

HP^jí^a , F^8<2. 

Localização física atual: 

F / r n 

7̂ 70 p id 

I Data: 
Responsável: 
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iüíkKkily , ^ .H_Av'rQl(];;TÂ>. JJL i'ÀUTiÜ.iÍA!fAJ'.- jX) ,* UV U ,̂Í>MTU líi- iAKALiUwXO 

MUDA* 
01 - :íiuiv;Ai< AI.VI.;Í ÍKÜÍUÍWÍ. 

02 - J U J S . iíUJUlKU D/i LilliVA» 

OJ - klLTUN ÜU.. 4>U i 'LaliIi{A, 

04 - JuSo dvjk Qoummio. 

06 dOUÍ. UiíOjU JJL J^.JÍíL., 

07 - MQÂülH CAiUJJiX; ií^ üÁr.;uiíü0. 

Oa - UÍZAlíO UAiíJuJJA i;ilVJl, nuucjtlo UOIÍ k̂ l* dü uutubi-ü do 1,055 «ifl Ooi 

ttáttti-úu., f j l i iu i|c' Ufl iuUlu iJ^rl>upr^ i.iiürt P líO/'tii Í*.Mrin fJuntJFi M « A | • 

r t 'Wl í l" í» ta a Jíuti í*'tií'jiu>tífi, u " l»3^f>» O i d u d o J a n i l i n t l o U u i i t i . 

Ü!J - üUUUJ.FU: FJ»AUr,lEKJ i-LItüiítA, üuuu- ido uu;j .") Uiv u u t u b r o üo gm U a i 

daa ]iuvuu-'Go., I i l l i o de I..oucir Flauuj-no P e r e i r a Ü 'fcrc^zinhu Loriiuee 

da J i l v a , r t í ^ idcu to à - ^ a A - 9 Í Qd. Oü, L t . 06 , liovo Hor izon te . P r o 

p r i e t á r i o do v e í c u l o Lercedes 1113, ano 1.974, P l a c a HJ-5078, de '» 

P a l m e i r a s - G o . , 

10 - ALUHXO GÚÚ.S Fl^llulRk - nasc ido aos 20 de Junho de 1.958, f i l h o 

de ^sa e Geralda Gomea Ferreira, natural de Palî ê 

de Goiás, reoidente à Av, Gaotelo Bronco n2 6.996» 3t. Coimbra. 

11 

de 

kAHIO CAMARGO - natural de Itápolis-3P. nascido em 06 de ^múi 

filho de Dorvalino Caaargo e Dorvalina ürias do Vale Gamar i "̂  

go, fíua 
^ 1 

12 - üALlUiiL AÜADIÜ HLLGU - nascido aoa 31 de Julho de 1.952, filho» 

de Abadio î elou é Alvina Helou, veículo moto Yamaha 350 CC, placa' 

S]í'-640, de ^oiãnia 
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^ A a 

ESTAíXí DtGÜIÁS 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

D'7>.\wí,tf>fro m ORoew pOLíncA E 3 O C I ^ 

Of . n, . i^ / 6OO0f>3/38P/í^ Gbi6Tda .«br l l . lSeO 

Pít32.ehJD Síirf-ori 

•i 

AbBoJaiiáo ©Cí c^xitlfio nfJffl oríclcía OHT.O^.^.Wtc Ò^BO, CW3/aO, 

Oti5/3Ü, 036/80 Q 057/^0, ciassa Oelsgscrla n^gloml do TirsíMaho no d» 

Qolãsy infortívniGS a V̂  3S», qu^ atâ a px^B^^ta ctets, nndfi consta cantxn os 
I 

r 

pBB9oaa citetíflfj noo • iociaiciní;os re t r t j «r: ::;iona:to5, namdiintoo & oliílçSo a sa r 

r s a l i z ada no 31rv:iloato cio3 Trctoftlhgtisn-^ Hun-da da Uo3üSmecí̂ 3»» 81.ndttcata (km 

Trabalhadores Rui*aia da fJazarlo, 3indJLiQeto ^ • ^ I n d u n t r i i s d 3 A l fa ia ta r i a 

Confacçõea de Roupas par-a híom^na no Esta.1o da Gai^3» Sii^üü^ator- dsts IndÚBtzlaa 

AllAentogão íia Eatodo Galãs üJ Sía'ij.cato dos GondutPi 

Bam ou t r a f^rtUxilorldadB^ renovemos nonaoa protestoa da e a t l 

a d i s t i n t a a3n2Íd6í$iEi|^« 

x-

/ ' 

/ 

^iWHí epmjM OA S11.VA 

oXfCTOB DO mm/mp/m 

^ " 

ILe9. 3r . 

Genfálo sàssrrti 

- < t ; í da Golas. 
".•í 

• - íU í ik iy . ' 
& 

wijMtj * r 
1 ^ 

']')t ' r 
r fB > •n « ,. 

I fc {A 
J-ç' o*r> 

^ ^ i fír? OH-

0 £ ^ ^ r 
" • ' • * ' * • ^ ^ I ^irfFf 

*Mtf t f<H^ "* ' H * " ^ ffT-

Ql ^ Scç^o Mecanografta da Djvim:jt* à 



Cr 171ÇQ HJBLICO 

Kinis t^ r io do Trabalho 

Delegacia Reí:ional do Trabalho no Estado de Goiás 

CF.]3HT-])AS H-ÍJC O57/&O Goiâr.ia - GO 

^ 5 02.04.80 

Do D e l e ^ d o Ee^io^^l ^o 'I^-baLho no ü^tndo de Goiãs 

Ao Erme. Sr . Secre ta r io da Se^^urança Pública do Estado de Goiss 

1 Rua 66, nfi 12 » Centro. 

- N E S T A -

Senhor Secretario, 

Shcamir^-o a V» Scs» os dados de qualificagao 

pessoal dos candidatos a eleição a ser realizada no Sindicato dos Conduto 

res /lutünomos de Veículos Hodoviário de Anápolis, Bn 12 e 13«05#80. 

Renovo a V* 3:ra» neus protestes de elevada * 

estina e distinta considerarão» 

Dele/^ado Rep-̂ ional 

Hef .líRT- 0835/80 

Bi:/goi 



m. KHçIO vM xsxcAia 

í 

uimoAto SOS 
iB£S 1 

A f Z S O 
ixnosra iOfOioaos m. vitoamn wmntaioa m êjUíotin 
V Qâdate tardia te2paUa-te. t ^ •> 
«a ooi^ilaMita «» «tfeféstf m av«* aif itea ZU» te • 

tarlacia «• 3«437» te 20 te teaMúii* d« l,974t owwnloo «ia tavaa n ^ 
t««daa aa Ohapaa «««ttlataat oeap aoaeorraataa l alaipl* • «te aa Mf»i« 
• «via» pattiaate no dU IA te favavaica te 1*9801 aaate iaxnal* 

ninroiou 

V/' 

AAtooio saadi 
i9at G*te OUvaiM 
SiaUaa f.llate 
Aalltoa #,8.a»tea 
OaMlte i ; t t t e i » a 
AiMliml O^MikgalldUa 
BdaoA «attaa 

«Ital O* Gaoçalvaa 
HMueldtk Btmld 
Laaxiial ]*«laaaa 
la tea l A« a U m 

UCIia r* S&lva 
tegalte laaaa 

JS3tstIfOB 
teraflia 0« 

^faaa 0»te Oaata 

âli«up* Titeviao 
teteaie «tetuite 
#at« O» te 8Um 
ü H a a S» S a n e i a 
•Hiadlta a» MalMiro 
•tadLaa >• Haadaaça 
AlcaalM D. 

Baaia tf* laaeiaMata 
Salaianr P« 9i«aa 
^aaT^late 
Padro t« INktim* 

OOIOénsOAL * • : * r - \ < J * 

taaa lüsmaa 
fkaaalaoo L«7aralni 
Aaaaavo t i ftitaa 

voa 
Aatooio Saete 
t« te filivaica 

80mERS28 sonjaf£8 
*» 

Huaiano S» l a i t e 
ila;|^aao Lopaa 
f aaa 0^ Paula 

Oantlte E*Blbaim 
Oiallaa f«Vate 

inizvôs 
«ato a,Paloala%e 
Oiaareae s«Ooaaa 
l aa l P«Z.«3a 

IfOl 
a 0*fiiMae 

O*te Gosta 

SOthíMftS 

Alaâtea A^Uaai 
rald» Mt laana 

d« OUvaiim 

iteAUta 8* teatea 
«ala a« te ativa* 

ifa tanea da art» 61 te partaxia^ aolaa aaodLoaatei a pvate ffR 
ia^ptt^afla te aaodltetevaa < da 3 («iaeo) dlaa« a eaatav te paUioaçta 
teste avia» 

AalpaUat 07 da 2âiM0 te 1960. 



f^ 

PICHA DE QUALIFICAQlQ 

j 

Ome ALATT? A NyÇT̂ TQ SACGH 

JORaS ABHAHXO Ifeita 

K l i a ç a o AmAEflO ANTÔNIO SACCH 

05 ,08 ,40 Cidade ANÁPOLIS Etetado 

r^T/g' fíesR^TOCANTINS. Ltl 

Estado c i v i l 

• GOÍS Res a n t e r i o r 

Tfet .social Cart» 

Iden t idad Egp,por S5P V Data ôxp» 22 a r t . P r o 

Ser ie l54 CPPOl 

Cargo 

62 l /04^p re3a em que t r a b a l h a 

Teiiipo e x e r c í c i o Prof i ssão 

Delegado r e p r e s e t a n t e jun to a -piírp̂ ^RAÇlo NACIONAL C0ND«A' 

an teceden tes f o m e 
Declaro ,na qual idade de candidato ãs- iè ie içoes a serem 
^ SIND,C0ND.AUT,VEÍC.TíOT)-.r)5: ANÍPOLTS- seresi verda -)j,DE AN 

tantes deste docume 

11 / Od^ 19 80 
inatura 

h itm^ÊM-^i 



1 ' 

PICHA DE QUÁLIFIGàCr.G 

Nome; JC3:f O'. LOS DE CLIVBIxi^ F i l i a ç ã o JOA.QUir: -K'::":?TO tri; QLIV; 
e '^IHIA LAUIIA Dl COíTgTSICXC Data Na s e . 0 ^ . 0 7 , 3 0 Cidade TIRQ3 Estado 
'-i. G-JIãlS Àüa> Á. ÜALIJTG A.-.3DALÍ ITS 54 xíeiS.Aufccrior AV. TISÀDEN-

E s t a d o C i v i l Ĵ úJADC 
p o r DE31 DATA íWU: 

n 

GPE> COj,075>r)ül /72 Em-re^a eoi que t r a b a l 
Car,^:o --CTO ;IsfA " 'i:e.d.oo de e x e r c í c i o j r a f i 

l.l..t. s o c i a l 1^8 C a r t . I d e n t i d a d e 6 
20>C1.64 G a r t . I r o f . 56 

l h a AITTONOLTO 
Kíerie 

s são 15 AIICS 
Delegado r e p r e s e n t a n t e j u n t o a 
A t e s t a d o de boné a n t e c e d e n t e s f o r n e c i d o por ^̂̂  

D e c l a r o , na q u a l i d a d e de c a n d i d a t o a s e l e i ç õ e s a* 
screin r e a l i z a d a s no (a ) 3IND> nGS^GGND. AUT > VEIC, :̂ QD. p:^ ^-TAIG-' 
113 serem v e r d a d e i r a s "-3 infor;n.açoe3 c o n s t a n t e s d e s t e docuiaento. 

A n á p o l i s , 1 1 . G 2 . G G 

A33lílATa.CA 

http://11.G2.GG


FICHA DE Qü-ALIFIGACSO 
r 

ITome: DTOLITTQ FEHHEIHA >TETO F i l i a ç ã o OHDEITNG FTMHQISGO PEIXO 
TO E D^O-TIIA F . DE ATTDHADE Dat̂ ^ Nasc: 12 .12.50 Cidade PIRE^T 
FC^IS Est^^do [rOLÍS Hes . THAYE'̂ 3A 12 ng 68 CE?T'"I10 Hes. a n t e r i o r 

Es t - do " c i v i l OA SAT) Mat • ' 
s o c i a l . 1.131 O- r t . I l e n t i d a d e 162.957 Exp.por C-Ol/S Dota exp 
25 .08 .76 C a r t . P ro f . 58.-^96 Se r i e ^^0 B gPF12217867172 

Empresa em que t r - b a l h a 
Car^o '̂OTORISTA Tempo e x e r c í c i o p r o f i s s ã o 
Delegado r e p r e s e n t a n t e jun to â 
Ates tado de bons a n t e c e d e n t e s fo rnec ido por 

Declaro na qua l idade de candid to à s e l e i ç õ e s a 
serem r e a l i z a d a s no (a^ Sind« Cond • Aut» Yeio* Hod» de An.npo--í 
l i s serem v e r d a d e i r a s a s in.'for;n:--çoes c o n s t ' n t e s d e s t e docu-rnen-
t o . 

A n á p o l i s , 15 .02 .80 
ÍT ATURA 



FICHA DE QÜAII?ICAcXo 

Nomeé AMILTO JESUS DA S. MATOS Fil iação ABEL m SILVA MATOS 
MARTA MARTINS BORGE Data Nrac» 05»02. 48 Cidade CRISTALINA Esta 
do (xOIAS Res» ^ 02 B/Jundiai Res. an ter ior 

estado c i v i l SOLTEIRO Mat» soclal Q^l Cart# Iden-
Exp.por SSP^OlJfs ExB# «ani O T A U A I Í Cart,* 

SeHté 
t idade 2 
Prof» 
Empresa em que trabalha 
MOTORISTA Tempo de exercício 
Delegado represent^inte junto & 

CPP 
Cfergo 

Atestndo dê bons antecedentes fornecido por . . .^^ 
Decüiâro na qualidade de candidr^to ás eleições a 

serem real izadas no (P) SIND, COND» AÜT* VEÍC» R0D> DJÍ AN/PO-* 
LIS eerem verdadeiras as informações constantes deste dooumeô  
to* 

An^polisi 11.02,1980 
ASSINATURA 



CldO PO •r» • 

Declaro , n a oual idr- ie de c:.^rLdld:ito ao eleií^Gos t 

a ,-\ -v» /X •̂  ' reali:_ *> ^ » 

^- ^ »:J no (a ) Sind. Cond* Y e i " ' - • ?.o^ V^i^ d5 An'":poliG se 
j*or ' - •V"P* '̂'J' l e i . " ' •n -^^t Inforiaoçoe" c o n a t a i i t c d~ '̂"t3, doGa-:;erdio 

11/02/19C0, 



PICHA DE QUÁIiIPICAÇÃO 

Nome ANIVAL CUNHA MAGALHÃES 
lUIZA Y. DA PONSECA Data Nasc 

P í l i a g â o MIGUEL CUNHA MAGALHÃES 
CPARANAlBA 13/03/50 Cidade Estado 

MINAS GERAIS -^^ R» MELQÜIADES CRISPIM,766 ^ . S . M f t ^ a z ^ ^ t ^ ^ ^ 

C — T C » :,:c Estado c i v i l CASADO Mat. s o c i a l ! • 113 Car t . 

Iden t idade 48l»712 E3cp,por SSK r&^ta exp, 09/05/74Cart.PrQ 

Ser ie 154^ C P P 0 6 7 2 5 8 9 9 l / 5 ^ p r e s a em que tral>alha AUTCNÕr.̂  

Cargo MOTORISTA Teapo e x e r c í c i o P ro f i s são Q3 ANOS 

Delegado r e p r e s e t a n t e jun to á 

an teceden tes fornec ido por 
sclaro^na qual idade de cand: 
SINB.COND.AüT.VEIC.RODiDE ANÁPOLIS 

a serem 
s e r e a verda -

^ v ons tan te 

ANÁPOLIS / 0 2 / 19 80 

doe 



FICHA DE QUAI-IFICACSO 
Norae •F>fe nn F i l i a ç ã o 

Data nas* l 

i íes . 

Cidade F e t r o l i n a 

25es a n t e r i o r 

O :.i.:::.íc Estado civil Casado 
4 liA^W^frt^^kA^^^b^^P-i—^Hh J«i4^id^^hd 

Lfe.t> s o c i a l 402 Cart 

Iden t idade 
Serie60?" CPF 

Exp.por E&ta exp* 

Cargo Liot o r i s t a 

Cart, 2roí 55^,575 
Aü?j?HOMC_.._ 

íempo de exercício de profissão 10 anos 

-.6&iipresa e:ji que t r a b a l h a 

Delegado re i^resentante junto á-f-̂ ^^^ 
Atestado de bons an teceden tes fornecido por:̂ £_ 

^ . b ^ ̂ 4 • V ^/^^fi 

realizadas no(a)c-
Declaro na qualidade de candidato as eleições a serem 

serem verda-
deiras as informações constantes deste ^ocu;:iento.» 

/ /19 ^ÜU-J. 
assinatura 



T̂ IOHA DE QüAIT^TOAC?:o 

rioge; JOSt 0-AT,T)T̂ ro GONÇALVES F i l i a ç ã o GALDETO GONÇALVES TEIXE 
RA e gORCITTA ^^mA DA CCTTOETĈ O Data N r s c . 21>I1.38 Cidade SER 
RA BRANCA Est. do PEHNAM"X'CO Res . Rua ADAÇSNTINE q>27 I>09 Res . 
a n t e r i o r Rua 0"̂  gg ">,6 V^STa. Igabe l Estí^do c i v i l CASADO T.Tat.' 
s o c i a l 579 C a r t . I d e n t i d ' de 134.494 ^^xp,por qoiifs Data e x p : 2 5 . 
0 7 . 6 7 Cí^rt. P r o f . He l e 

AXJTOmm 
fiiü ?1l/fS7^ 

Empresa em que t r a b a l h a 
Careço T.TQ̂ ORISTA Tempo de e x e r c í c i o p r o f i s s ã o 08 ANOS> 
Delegado rcpresent^^nte j imto à 
A te s t ado de bons a n t e c e d e n t e s fo rnec ido por 

Dec l - ro n"' au:n'liri^de de c^n-^^id-^to ^s ele:çoes a ' 
serem r e n l i ^ d - i s no (a) SIND, CC-ND, AUT> YEÍG. ROD. DE AITXPO-' 
I I " serem verd^-deir" s - s informações c o n s t a n t e s d e s t e doci:íi;ien-
t o 

An'~'polÍ3, 11 .02 .1980 



Nome He in r i ch Herold 

uzana Herold 

PICHA DE QUALIFICAÇÃO 

IBlliaçao J o r ^ e Herold e 

Ifeta ITaso.24.03#46 Cidade Schwa Bjsch-HalJEstado 

Ale íí^Z Res R* 02n2 23 V.Santa I s a b e l Res a n t e r i o r 

Estado c i v i l fet^social IQ71.. Car t , -

Iden t idade Exip.por (jov^nia Ifeita exp, 13*ll«fQgart»PrQf 

Ser ie 154 CPP 02668i8ll/0(I&npre3a em que t r a b a l h a AUTÕNCLIO 

Cargo m o t o r i s t a Tempo e x e r c i c i o Prof issão 03 anoa 

Delegado r e p r e s e t a n t e Junto á̂  

Atestado de bons an t eceden te s fornec ido por_ 
Declaro ,na qual idade de candidato às: 

r e a l i z a d a s n o ( a ) Síad.CQnd^Aut>YeiG.fíod.de An^poli 
d e i r a s as inforüiaçoês cons t an t e s des t e ^docuniento. 

i.$Jeiçoes a serem 
se reu verda -



PIGIiA DE QUALIFICAÇÃO 

" ^^o^g J to r iys l^Xoi i rPa ia Lemas ^iliaÇQ-^-JxLsá^LouriÊda. 
Paulina Lemes Ifeta n a s . 1 6 . 1 1 . Cidade P i renopol i s Estado 

^^^^JR^lre^^cl^^^^^úe y^via, 1?2 .^^ a n t e r i o r 
O . •U^O ÁO Testado c i v i l C^ ŝ̂ do I fe t . soc ia l 324 

Ident idade 4ij ^7.0 3 . E s p . p o r j i ^ l i ^ 
Sérxe ltj4_ CP^^^l 3ABfi1 -2CLl^pro3a 

Data expoa,na^£a,Cart.PrQÍ^ 00,447 
ea que t r aba lha AÜTC:::MO 

CarRO Motorist?^ Temno de exe rc íc io de -profissão 10 -'"nos 

Delegado re.u^esentante 
fr « 

Atestar^ í 1 ajate 
.Declaro n% qual idade de candidato 

r e a l i z a d a s n o ( a ) Sind>, dos, C o n d . ^ / u t . . y e í c , Rod. de /^ps^se roa ve raa -
àe i r ag ^^ infüMiaçõês ^^onntaxitea âea te docu;".ient"o77 _ 



9 
% 

•C 

IToine: 
DIDi 

i r v à P i l i a c a o 
T i3. r) \ 

;JIZ ^NTOiaO D\ 3ILVA e O 
LUZ r .s tado 

iíes 
3IL^/^ :Oata ITasc. 1 8 . 0 4 . ^ 4 Cidad , .^__ _ . 

-JC^X 120Q^rça TralD-lh^-idorc.i Res . A n t e r i o r 
• u-Xiik.i.j. -.j 

i xa 

n -7-1 
1 4. 

'̂ •st-.i.do c i v i l C.j.',7;0 Irlat, s o c i a l 604 ' ^a r t . I d e n t i d a d e 2«77 5 
^-or 3SP-GO Data e;:p. 0 ^ . 0 8 . 6 0 C a r t . I r o 7*687 3 e r i e ' 
Ü 

A 
. . . . ^. -^ -ipres". em ojxe t 
Te:ai,.o ^zxercicio profigr^ao O8 .üOl' 

ra^oalha AüTCTOÍáÕ õâr^^o .nQ 

Dele^~do rex í resenuante jui i to n 
At,._. •:^do de "bons a á t e c e d e n t e a foi^xieoida i^or 

D e c l a r o , na q_u,alidí\de de c^ndidaiio a s e l e i ç õ e s a s e r e a 
r e a l i z a d a s noCa) 3HTD> COITD, AUO!, TT.tO. -̂ CD^ DE A^Í^POLI^ serem v e r 
d^-ídeiras a s inform:\QÕ'j;s c o n s t a n t e s de^^te documento 

A n á p o l i s , 11»C2»80 

fi^^ 

A s s i n a t u r a 



KCHF) rxuAçSOí j iviabo • âs^% 
tót BâíA IUSClJISfIO|J2j2iallt CIDADSI yî amarit E3TAD0J GOUb / / 

1K8« ABSSBZOB» O TvG-SMO 

IMADO CIVISL. Cftgiao IBit. Social ^} CáST* I0areiDABltl20i.31 ! • / 

Vî â  EEP» PORi Sflar^ 

do d» Ctoljb 

r i « t 13g OFF: 0866 

t iftcapae o Or: t l oa do S»tii>» 

t IZ/XTUmO 
$ 

OâRSBIRA morUBtfíKlãi% 

Ssppâda - T # * q:Utt !£rabalha AÜTCKO. . . ÍO 

Oar̂ ot ie 7SUPC DS EltBaCISIO Î UFISSZO 

D£LBGADO B^PSSSjSlf AHCS JüSTO i 

t 

Declaro, aa quallAttde d« •taáidato às 

s<niMi rMllsadaa no SIKD* CuKD, ÍUJ7 i i l AMAK)LIS 

rec vezdad«lrâ& ac lafCRraacõee ccntaat«e ft«ei« deouEumto 

iaapolia 11/02/19780 

/ 

•4 

^ 



FICHA DE QUAIIFICACI' 

Nomet ABÍLIO TAVARES PA SIIVA Pi l iaçao ZA0ARIA3 TAVARES DA SI 
VA e ATANAZIA PEREIRA DE MATOS Data. Hnsct 2 
IDIAPOLI Estado (K) 
Rea» a n t e r i o r 

6 Cidadej 
Res» HDA 11 Nfi 07 CONJ. RAUI BALPüINO 

Estado c i v i l CASADO 
Mat» Bociali 147 Cart» Identidaéet 22«42Í Exp.por {SfOl/s Data / 
exp. 13.08#56 Cart» Prof» 76.8QA Série ms .CPPt 

AUTONOT.TO Mpresa ^11 <iue t rabalha 
Qargo MOTORIZA Tempo exercíoio Profissão 26 anos 

Delegado representante junto â _^ 
Atestado de bons antecedentes fornecido por 

Declaro na qualidade de candidato 
a serem rea l i zadas no (a) SITO» COND» AUT# VEÍO 

8 eleições / 
DE ANJfPO 

U S sQyggnYi^lJfi'^!'!;^? '^Sg^^o^^^C^^s constantes deste documen 
to • / T L A ^ \^ 

ASSINATURA 



Q:]AI.IPIO,IQ::O 



r Nomel IÇeso ííJrako 
I sh i Hirako 

PICHA DE QUALXFIOAÇXO 
n i i a e ^ o t gtsaburo Hirako 

Data na s . li»09.»26 
amln ^onstant 

idade Ja 

Estado clvilt casado Matl social 
Exp. 

SSriet ̂ :9i 
Data êspi 

OTFt 003»0 

Re8« anteriors 
Cart» Identid: 

'•09.69 Oaî t» 

ea em. que tral>al33at Autônomo 
ofoio de profissão O;̂  anos 

&z^re 
. Caraot, Motoriota , Tempo de exei>* 

Delegado representante junto &i 
m Atestado do %on3 sdtdcedenteG fornecido port 

Becl&.ro na qualidade de candidato as eM.Q?es a / 
seram realizadas no (a)^S5jidloato dog Cond»A ut» Veio» Hod»de A na; 

f serem verdadeiras aê înforinftçoes constantes deste documento» 
ll/02A980t • 

UB 

s 

assinatura 



?ICIIA DE QUALIFICAÇÃO 

ITome: ?HATT0ISCC lüGIO PEREIRA F i l i a ç ã o ; PEDRO IJJCIQ PEREIRA e 
ANA R0DHir^rrE3 DE P-ATII-A Dat" ?Tasc> 02 .10 .38 Cidade; L. HJLHgES 
Estado C-0I<S Hes. Rua 0 8 . L.14 Q . l l ^>V. I n d u s t r i a l Hes. Ante 
r i o r : Hua 29..B.JK- Estado c i v i l : Ça^n^^o TIat. 
s o c i a l ~ 3 2 C a r t , FrQf;17>342 Sé:-ie""l54 C a r t . I d e n t i d a d e 109# 
733 . Exp.por GOJ.^S Dota exp. ?2.04>66 0?F:_0 

Cargo 
1722791 

20 Empresa em que t r ^ b ^ l h a AÜTÔFCÎ O 
r0?0RI5lTA Tenpo exercício Profissão 09 AT^OS, 
Delegado representa^nte Junto â 
Atestado de bon s n t e c e d e n t e s fo rnec ido por 

D e c l - r o , n^ qua l i dade de c n d i d ' t o à s e l e i ç õ e s 
a serem r e a l i z a d a s no (a) SIND, COND. AüT. VEÍC. ROD. DE AN/-
POLIS serem verd<3àeiras a s inform;~^^;oes c o n s t r n t e s des documen 
t o . 

AnáiDolis, 11 .02.1980 
ASSINATURA 



riCHA. S S è i S ^ i r íEBKASD^ 
Pi l iaçao 

ASSÜERO VI^^A^iífUl^il — 23/12/20 
JAÍTO 

an te r io r 

I5IHAS & ^ ^ 
B/JI3IIDX 

CASACO 
i a l 011 

SIC-GO 
^ 22/ l0 /62car t . Prol .3^*4^ 

I)ata exp. .-,---- .,„+.Snr}mO • 

_Série60L_.°^"^5^ÕBXSa:A 
Car 

t'- •=-! nue tratiaina—--^ai^t^í-Tr^OS 
íeapo de exercxcxo P 

Delegado ̂ '̂̂ ^̂ ^̂ '̂̂ iSecedetiteS í^^^^tr^Wi^^t serem verda-

11/02/ r, 



PICHA DE QUALIFICAÇÃO 

Nome , jõar^clano. Bqeno L e i t e ^Filiação Henrique Bueno Lei 

Ana da Costa Ramos Ife,ta Líasc. 06 .0 Cidade ^orumbá Estado 

S o i a s R-mMGISCO FORTE, L:30 Q:41 M Res an te r io r i í 

Prndo.«440 i\feracana Estado c i v i l casado I ja t»socia l 0232 Cart» -

Iden t idade 3 2 . 3 6 9 _ E x p . p o r SIG Ifeta exp.24*09.58Cart>R:of 98>326 

Seriél54 CPF 01484788l/6fciipresa em que tralpalha AUT6NOIVJQ 

Cargo fi<» torista po exercício Profissão 11 anos 

Delegado represetante junto a 

Atestado de bons antecedentes fornecido por̂  
3Declaro,na qualidade de candidato ás-itieiçoés a serem 

realizadas no (a)sind >Gond. Aut .Yeíc. Bod, .A&.ÀJIÍDS}1±B sere::ii verda -
deiras as infomaçoes constantes deste docunento. 

11 /02 / 19 80 
assinatura 



*t 



?Tc::', D -^T' 
^ 

Koi:i o • Jo ' ^ * \ •-íon ' ^ íTí .e r u 1 a -^ ' i l iacao: Jo". iiim 
de Ar^:.u:o j a t a i racc . 24*07.36 4 ^ 

He 3 
wX U- ^ . ^ 

a a , 06 nS 91 I Õ ^ 
O iae'"*̂ Tr:ô - - i .^- ,-t o ClVl do M 

t i d ^ d e p 
^> wi o 

7.7 01 
E;::p. p o r : SSP - QO 

S e r i e : 60^ CP?: 013.4-
D -̂ a 

Qcial:1415 
e>:?: Ol>10>73 

n ri-r» W^-^z-L Hí «i 

l ' - * . 
'^•-r 

*r* lA 

ri 
-tiutj: 

j - i 

*-* --Tr. r? 

^ J -

AtitonoBic ;1r-, i;arRo T.iOtoi-irt.a 

/ 

2 Empresa em aue x r a 
^empo de o-oorcicio pro 

09 anc í-.jt DelGc^.do r3pr?L:ent3'nte jun-to a 
ado de loon:: an tecsdo i i t aa f o m e c i a o po 

D e c l a r o , na cu^^lido.de de candid^-to a s eleiçoGS < • ) "-.t^ 

vem r e l i -u no v̂ -̂  ^^m '̂ Ut- 'rí^' n 
« V . ' U - Ho a» 1 -í í - ^ e -^üi-tioiis ss - / 

reiL vo rN'^^ ^.H-V^ .0X1' c, n r> 
JLlj-

^r^-. ''^fr";"> r> n '^ 
j i i-^^f * ^ •*-' N ^ CO >- r 

4-
-̂ u antG3 dan te ciocuraaxito 

1 /02/80 

^ X 

• ^ 

^ ^ 

^ V 

http://do.de


aaraa raráaialraa aa latanasiaa oaaatantaa ieata taça -
iMnta# 

18 /02/ 198t 

• L 



«01 tv* Í99t Oeaçalves ia Cesta Pili açto 
SllTestrs r%m ia 

Data Hasc. •2.03.1941 

Estado 0 « 1 ^ 

Cidade Seuatfala 

Re9.»ua Aia Ceafine ai léT 

Res, anterior Hua Paire Jaointe 

Bstado Civil Ossais Hat 
Cart. Identidade 81.75* Bxp 

0»ta S»« »6>10«1964 Cart> Profissional 53827 

8̂ e 

que trabalha 

Bmpresa era 

Cargo 

Proprietário T—po Acercído Profissão 

Atestado de bons antecedentes fornecido por. 

Mbt^3437» *• 20«12^74# 

Declaro» na qaalldade de candidato as elei 

ções a serem realizadas no(a) B#C»A<7»B 

serem verdadeiras as informações cmstantes deste documen 

to. 

18 >62/l«9 



PICIIA DE QUALIPICACAO 

líotae Sebas t ião dos Santos Seabra Pi1iaç a o J o g i d o s 

Aná 
Hes. a n t e r i o r ITao 

V X 
ssul Estado civil Casad^Mat. social 

- GO. Data / 

/ 

Santos Seabra e Maria Sapato Seabra Data ITaec. 15,05*1948 -

3 Hes* Hua Arlindo Costa n2 293 

1122 Cart. dentidade 119452. Exp. por S S P 

exp Cart 50*929 Sárie 154 Cpfí 

irietârlo exeraici P 
trabalha T A 3C Î  Cargo 

Anos. A 

antecedentes fornecido por (Conf* Portaria Mbt 

3437 de 20.12.74* 

Declaro, na auaiidade de candidato / 

verdadeiras 
informações cons tan tes deste documento 

20/03/1980. 



PICEA DE QUALIFICAÇÃO 

Nome Álvaro Vitorino 

torino Data ITasc. O 
Piliaĝ ao Pedro Yitorino e Qtilia Vjt 

Cidade Anápolis Est. Goiás 
Hes. E. Cristóvão Campos n2 552 Res. anterior E.Josá Gomes 
de Paula ns 432 Est. va Mat, sociíil 941 ., Cart. !• 
dentidade tf6.809 Exp. por SIC-GO. Data Exp 

/ 

Cart Sárie 154 CPP 
aa em qv.e trabalha 3? A X I Cargo 

Três) An 

(Portaria 

Declaro, na quaj-idâ e, dç candidato as eleições a/ 

serem realizadas no (a) S.C.A.V.R.A. serem 

as informações constantes deste documento. 

dadelras / 

I* 

20/03/1980. 



FICHA PB QqALIFICACXO 

Nome Antamla üaohaáa 

aga MaolMUa *a Waaoiaanta a Maria Oaralina 

Filiação 

Data Naac. l»/t5A»9 

Estado Gaiaa Res, AT, Man* GrvsM mt 4$é 

Res, anterior »*• P*«»tti 

Sst«do ctvi 1 i)«>^mt— 

Cart. Identidade W7«3 

Kat* todal G21 

Bxp. por SIC-QO 

Data 
F 

t&ri 

Kxp« 
f2? 

19/11/1964 Cart# Profissional ̂ 9342 

cpp §12207561.72 En^resa em 

trabalha Cargo 

Frapriataria Téapo Exercício Profissgo ? ( C ^ ^ ) Anaa 

Atestado de bons antecedentes fornecido porí^**^*^ 

•bt*3437 io 2012.74 ) 

Declaro» na qualidade de candidato as elei

ções a serem realizadas nofa) ̂  6»C»A»y»lt«A» 

Bmrmm verdadeiras as informações constantes deste docu «• 

sianto 
í 

ie;p2/X96» 



FICHA HE QÜALIPICACAO 
j ^ 

ITome . Joao G-ramacho da S i lva P i l i a c a o Antônio Gra* 
-^ ^ ^ ^ 

macho da Silva e Amélia P> Silva Data ITa5c.04>01# 194.8/ 

Cidade ̂  Cereg ̂  Est. de Goiás Ees, Eua Cel. Ploriano da 3, 
w 

B a t i s t a Qd. M L t . 0 2 Ees . a n t e r i o r Rua Rodrigues Tomas nS 8 

E s t . C i v i l . Casado M a t / ° s o c i a l 291 Car t . Identidade^132284 
Ezp* por S 5 P - GO. Data exp, 04#05«77 Car t . ProfiLssional / 

^ w 
14*034 Série 227 CPP: 039994671-34 Empresa em que traba 

^ « 

^^^ ^ -̂  X I Cargo Proprietário . Tempo ezercicio ProfÍ£' 

são 06 (Seis) Anos*Atestado de "bons antecedentes fornecido 

por (Conf. Portaria Mbt^3437 de 20.12.74)* 

Declaro, na qualidade de candidato as eleições a 
§ é * ' é é 

serem realizadas no (a) S.C.A.Y.R.A» serem verdadeiras as / 

i]|Jformaçoea constantes deste documento. 

20/03/1980. 



FICHA PS QÜALIFICACXO 

Nome DlTiAo He&erie Sorafim Filiação 

emerla Sereflm Ber| 

Data Hasc. 19/Q9/1929 

Maria Jaaaa te Jegua 

Cidade CatalIt«Gf 
I 

Estado <*•!•• Rcs« A *̂ Fenuuil* C«st« nB 116 

Res. anterior « ! • f « « a i 

Batado Cl v i 1 O»**» 

cart . Identldade_25959j 

Data Bxp«__ 

• é r l e 2 » 

Hat. Social 7©3 

-ris Sxp SSF-M 
17.»9.73 eart . Profissional ^^399 

cpp 026648951-68 ST1> 

em que trabalha > A 1 | Cargo 

ypoBrle tarie Temp o exercício Profissão 6(Sei>) aaea 

Atestado de bons antecedentes fornecido por( Portaria 

Declaro, na qualidade de candidato as èlel, 

çSes a serem realiaadas no(a) **C«A»T«»#At 

serem verdadeiras as informações constantes deste docu -

mento* 
I 

I8y©2/i^ 

^^t^U^ 

\ . 



w Btaadito Qonçalw Pinheiro 

25>ia.Ae Oêmâm 
9mm 

ttMOlAl 
Vxp.fêT 

Pll l«9l* 
IMlt« VãMOê 

jR«a«aat«rl«r 

Otrt. Iâ»ntHai» 72612 

Oart^wfa 62>2S0 Sir i s 
Empxm 

Gmrgm 

•A quit trmbftlhà 
iMip* EMndLoi» Pr»fiBSIs l̂y 

At«tte<« êê b#n* anfdMtontaa f«»M 
ol«« P T (Oonf •Portoria •bt»3437 d» 2fttl2t74 

StolAMt na qualiiai« â« eaaálteta km 
• l a i t e » a aaraa realisa«aa mm{m) 

seroa Teriaátlraa aa lafar» 
9Íaa eaaataates ies ta i^auMiata* 

18/02/ 19li 



imOKk DH Qü.lI.I?ICAOAO 

TT ,on:G ue3S3.as i ioar i ruo 3 ds lãenclonoa PiLi-?cio Antônio Ho ̂ •r^T f 
^* 

cues de Camarí̂ ro e Z'almira l i a r i a àe Kenâonça Data ITasc, / 

18.06 ,1941 Cida58 I tar)9Gerica E s t . Minas Gerais ?.8s. Rua 

A X t . 02 Qd. 06-y . 3AC JOAÇUBi l ies . a n t e r i o r ITao "Donsui 
• • • • • 

Sstaclo C i v i l Casado TZat. s o c i a l 5o7 Car t , Iden-tidade 
^ ^ 

/ 

pi.9p3 Er:p. por-S I C- GO» Bata e>:p. 27>07*1961 Cart. Prof» 
• ^ 

77.926 S á r i e 135 Cpf: 047508831-34 Eip.presa eQ oxio t r a o a l h a 

í? A X Iy Car£70 P r o r ^ i s f e ^ i o Tenpo e:>:ercicio P r o f i s s ã o 7 / 

(Sete)_ Anos» Ates tado de bons an teceden tes fo rnec ido por -
Oonf. P o r t a r i a irDt-3437 de 20.12*74) . 

Dec la ro , na aua l idade de candida to as e l e i ç õ e s 

a sereta r e a l i s a d a s no ( a ) S.O.A.Y.H*A, s e r s a v e r d a d e i r a s a s 
^ ^ * ^ V ^ ^^ xn:: c r nações constanires c í ^ ^ í^X ^ — docunento. 

20/03/1580. 

Jr^/^MíAJükíl ^^.^.^^áílMdá^...,. >!Ã^J22 -^ df 



^ % 

?ICXA DE C^UAXIITOAJAO 

iTorae Al-:renxro Doain^os de Anaral r i l x a c a o MAITOEL DCLIIIIGOS 

DO ALlAB̂ m- 3 AITATALTGIA HGSA DA 3ILYA Data ITasc. 28.01.1939* 

Cidade Car inhanha s tado BA ?.83. ?-. Pin.i;or J a r a a nS 
4 h i 

14 3 . SAO lOUPJiJITGO Hes . a n t e r i o r íTaò possui XJ s t . C i v i l Ca* 

;525 2::::p. p o r / 

3.S.P-G-0. Data e::p. 21,12.1973. Car t , Prof . 20.107 Séx-ie 1?4-A 

c: ? ? : O2OIS5I3I-I5 ^[apresa e:: que t r a o a l h a 2 A X x cargo / 

P r o p r i e t á r i o T'e!ii'Oo e::3rcico jr^rofissao 8 (Oi to) Anos» Ates* 

taclo de "bons an t eceden t e s fornecido por ( P o r t a r i a irot-3437v 

de 2 0 . 1 2 . 7 4 ) . 

Declaro, na qualidade de candidato às eleições 

a sorsa realizadas no (a) S.C.A.7.P:.A. seren verdadeiras 3/ 

xr •r- í̂  o as consüantes aes^e aocunen^^o. 

-U^i.íA 



PICHA. I3E QUALIPIC 

Nome Bento Gromes do Nascimento Pillapao Benedito G-o/ 

Nascimento e Maria B. do Naccíaiento Bata 
_ _ _ _ ^ 

•1932 eidaüe Anafolis 

/ 

I 

Est» Goiás Res. Eua In 

glatcrra it* 15 Qd« 45 Hos, Anterior osBul Estado 

Civil Casado Mat, Social 

Eacp» por S S P G0« 

Cartt Identidade / 

Bata Bxp* 1 

'^rofi 

Empresa om que tra'balLa , gA2I 

Sárie 

cxcrcicio Profissão 

CPFJ 01461982I--20 

Cargo Proprietário Tempo 

Atestado de honn auteccdentes forneoââo p00 (Conforme Porta 
V » 

líbt-3437 

Declaxo, na qualidaJe fle candidato as e le ições 

a serem realizadas no (a) 5*C«A«7>R»A^ serem vercig. 

de i ras as informações constantes deste dociimento. 

19/03/1980. 

s 



n o à m 

OtlelMir P«ehao« Pires 
oh«e* P i n a • Maila fatetlaa Silfm 

filUoU fé Pa» 
Data liaao* 

1934 (^iaêa Zpaaari ataáa Salaa 
gea« >*tt» 0»1» Z»*» Laua?a 

Caa.JMtqttla àXn» 
44 aatarlar 

•at•aaelal 
8 I C 

43302 
fna trabalka 

Eataáa OÍTU Oaeaáa 
.Oart • MaalHiaád 202.095 lacp.par 
Data • » •8*197» oart.pnflaala* 

aêrim <•• 
OuilahSa 

CPT 021281661 

Prayriatarla 

Eapmaa e» 
caroo 

laapa Eatralela Praflaala 10 
Anaa Ataataia *• 1>aaa antaoedaataa fornaelia par 
Otaf.Fartaria 

0*alara« aa «ualliaio ia oaniüatt áa a 
lalofoa a aarta raaliaaiaa aa 8.O.A.V.K.A. 

aaraa vartetairaa ao lafaroaglaa oaaatantaa «eata ««eiara 

16 /02 / X980 



Vene ímmi àMfMi» Il«ta Filiação 
mor Antand-a é» 

Data ifasc. 23.0T.1933 

aaavlai* Oarrija ia Liaa 

Cidadã Aimgaari 
latadoHin** Q«x»i* Res. Ku« GuiauCéa Itotal a* 959 

Res* anterior ata Mtti 

Mat. Social 1.129 Bstado Civi 1 OM»*» 

Cart, Idantidada m t « 4 9 1 

Data SXP. lt.08.1978 Çart. ProfisaJonal 4899t 
Bxp. per <me 

série 1T4 
r 

que trabaUia 
Pnyriatt 

cpr 14n714»l^g 
t A X I 

Bnçresa en 
Caargo 

Teno exercício Profissão 3 C^^*) Aaaa 
b<ms antecedentes foxiiecido por( Ceaf•Perta 

^' 

ü 

ç8es 

serem 

Biadarot aa qualidade de candidato as alei 

I seren realizadas no(â),, 3»C»A»f#R»A» 

verdadeiras as iniorsiaçSes constantes deste docu 

•»nte« 

18 /2 /I98t 

http://23.0T.1933


P»r«iim Oatxm 
C l i f A«áp»ll> 

RM 1 L* 26 Q. 17 B.Ciá.Jarála 
Parla 

Molal 
lxp,p»r 

£st«4« OlTil 
Owrt. H»»tliaé». 
Oftte BCT« 08.08,1967 

0»r» . iwf . 038997 S<rl»6ef çpf 0145g3g41»e4 
KapMM •« «u« txmbalte 

if% i i ^ l 

( M 1 « ) «»•• 
t«rlft ;Nap« EnroáoU Pr»fl»»lé 1 

X«ap« á« b«a« «BttosAoBt** f«aa« 
olá* pT(PT**rt» •bt-3437 á* 20.12.74; 

Otolar*, M qaalláMl* á* oaaáláat* hm 
• lolcSes * ••>>•« n a l l s U M •*(*) Slaá.Ct»átt<*r>* i»U 
« — « á* y io .H^é. 4—1*11* „ r a « vort«á*lzm« M l»f*2 
•*9f** OMWt*nt*« áeat* á*ouB0nt*« 

i«;iV 1980 



H' 

mift«i« 
Sata 23MIO* 

fl^§2^2ãi2-Cii«ã6 E»t«á« 
R6S»«at«zl*r 

Bst»á« OIYU 
•M» M>t • Moial Cwrt • I(te«tt<toá» njgftgi Bare • 

Data •»»» at-fta^ î̂  
Cart•»r»f« 65.705 S<rl« 
IqpreMi MI %vm trftbalha. 

T#ap« tzmromoíé Pxnfisat* 
At^ataAt te bons «at^oetont^» f«r» 

MolA» p»r 
teclmrOf tm qualliaá^ te eantltet* àe 

•I9i7te0 « M3?ea realUmtet M(a) 
reü ••ráateiru *• iaf^sanftes 

Í « / M / 198 t 



% -

I 

nome °*—«'— Pi—fi» O — • Pili«ei 
t 

1944 Cl dade 0»w«bá 

Istado a«lM 

Xesa anterior 

Jf»» Marechal GauvaU «• 79 I#lü24 

Bstado Civil CSaaai» 

Cart. Identtdada €6»a3Ô 

Data ixp. 27«»9.1963 

Hat. Socil 327 

,BXP« pgy S I O » O» 

Cart, Profissional 629*7 
t 

• 

• ír ie_W4 

<iue trabalha^ 
PrbprletArie 

CPK 014591631-68 
f A X I 

Smpresa em 
Oairgo 

.TeB|>o sxercício ProfissIo3 (tree) Amee 
*,' Atestado de bons antecedentes fornecido 

•bt«343T «e 20 

Declaro* na Q ualidade de candidato 

leiçSes a serem realisadas no(a] 
serem verdadeiras as informações constantes deste doeumen 

to . 
i« ;2 /i98t 



% 
s ^ )f 

i íXürí l I ! ; U í •I P I C AG AO 

ITonie -Joel P e r e i r a Lsao j a i x a c a o 

J o a n a L^iica de J e s u s - 1 - ^ . TT--. 
,>Ui^Ü- i í • V> SC.13.11.1932 Cidade P i r a c a n -

* - i os s üaao Odi-á 3 jT-CiS ^.uB 07 Qd. 25 L1;.07" 3,JIv Res # ClrA.. 

t e r i o r ITao LÍOSSUÍ O C i v â l Casado u a t s o c i a l 

362 Csirt . I d e n t i d a d e 29*152-2^ V 3 Dor c> S P - . G O . , / 

Da ta e;c 20 .01 .1975 -TOX 7.634 S e r i e 602 CPI 

r» 25773341-00 Empre oci en o • í - í^ ^ ^ - • o T - ^ c í l '̂ o 
wfc^ u r a o a l n a T A. Zí x Carízo Pro"ori 

r»n fr^-?-", J 'j.'e:apo s;:er c i c i o - - ro f i s s ao 3 ( i r a s ) ^Inôs _ j -Atjesua do / 

de "::ons a n t e c e d e n t e s f o r n e c i d o por í C_o-f •-j^r^taria^ Lî t̂ ^ 

2 0 . 1 2 . 7 4 ) . 

D e c l a r o , na o-aalidaáe ae canaxaa to ao e l e i ç õ e s / 

a s e r e n r e a l i s a d a s no ( a ) S n ík \ 
• K/ • 3- . V . - t • -r- erem verdadeiras 

as i:'::?oraaçoes constantes deste docunento 

20/03/1980 

QO ^ 



^ 

f5 

I ' 

R Aloüaa ApollaMMPi» 1» Alaaoar 

mm»^toam Smaêê^r Cm»é» m» 16 
H««rléW«» f*aás Q 31 L U 

H9H 

lateia n 
•atariar 

Eata«a o lv i l OMaáa 
••«•aaolal 244 

Exp.par s •M 
cart.IieatlAaia. 

Bata a n * 21 
79§ 

oart>a»«f. 43.202 séria 227 çgf oigtsSgei-a? 
Smpr» ana «sabalba. 
flar^ Praprlatarla 

T A X I 

faapa Bsaroiaia Prafiaaia li 
taataAa ia 1»aaa aataoaiaataa fanMoiia 

p#g (CaaT. Fartaria 
Da «Iara. aa «lal l iaia Ca oaaáüata fca 

laiffVaa a aazwa raaliaaiaa aa(a] 
nm vavAaAaima aa iafanMçlaa ooaataataa iaata toe»» 
ata 

18 / M / 198t 

CCZJ* f 



X M « 

14.U.193* diiiA* 
B»», Kua ColMrCta Katel at 422 

. 4 * 

Sat« l«so« 

Ettaáa olYll QMa« 
itot.saolAl 

Bmp#p«rSIC 
CarttliMtiiaia 22,444 

SaU Ez», 1 

T A X I 
Oart,Pr»f# 2,216 
EapnM am «ua trmtellm 
Car» Pr»prl»t>rl» Twpa EJMirotoU 
oinoa) AMü Át««t«Aa te b«M ttitaMá«nt«« farMoUo • 

par (Oaaf #PTtatia Mbt>3437 te 
Dtolartf aa qual l i | ia te oaailteta àa 

alaiçSaa a aeraa raalisatea «a(a)$i*«oa«*>Atttaif—a te 
l i a aérea teraáeiraa aa iaferaafffaa * 

oaaataataa teata geaaaanta» 

16 /«a/ X980 



^ - , » 

I A 

2UAL "PT P '• •'̂  > O 

Ilome- Raul de O l i r a i r a P i l i a o a o Ser:TÍno de Oli^^^oxra 

e A r l i n d a P e r e i r a - Data ITasc. 23 .09 .1937-Cidade I ^ a r a p a ^ a / 

jiiíStado S? ües . r r o f , Benvxndo llachado n^ 931 H á s , a n t e 
• i . >rfw »m„ V* 

r i o r ITao DOSSUÍ ID»3tado C i v i l Casado T;Iat, s o c i a l 790 

C a r t , I d e n t i d a d e 143 .771 •gov S I C X) DatEt ei-rp. / 

I 6 . 0 i a 9 5 8 Car 
jf 

u « r o f . 57102 S l r i e 0001-Go. C??: n2 
X ri 

083979451--72 Smpresa eni nue t r a b a l h a 

p r i e t a r i o 

TAXI Caríco Pr o 

'Ismpo e : : a r c i c i o ^ E o f i s s a o 3 (TliBS) Anos»Atestado 

de Dons a n t e c e d e n t e s f o r n e c i d o por ( COíTg» P o r t a r i a irDt-3437 

de 2 0 . 1 2 . 7 4 ) . 

D eclaro, na qualidade de ^nV, T: canoiai ío a s Gj_eiçoss a 

serem realizadas no (a) z:ind> Cond.. Autônomos de 7eic. Hodovi 

ários de Anápolis, ŝ ^̂ ^̂  
^ j , - . ^ j _ 

^^^ « ^ ^ k lÂ v e r d a d e i r a s as in;!ori2açoe3 cons t anues 

d e s t e d oc~uaen t o . 

20/03/1900 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

^ g Q ui v̂ n ir/>NQGf?4firn 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 
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Localização física atual: 

ICONoGlPAF/ro 

MftPoTgr./) • ft^/v. 0̂ , jnR•̂ ^ . gJHxTO QiZ 

Data: 0\ I 0% , 
Responsável: 



l 

ESTADO 1)3 G0I 'S 

^ a X 

IPICIL: nn; :::?GG:,.T:-̂  ixi: JC;:ÍI:.L / ' 

:ÍSSÜITTO: 

o:.:iG:aT : 

BIT;. : 
EÍGim 

QUESTÕES DE T A X I S DE GOIÍtolA E APARECIDA 

"JORNAL OPÇÃO" 

2^ -10 -79 

02 - (dois) Ifi caderno. 

\ 

ri 

I 

i 
• 

l 

1 

í 

1 
QUESTÃO DOS TÁXIS ^ 

Vereador pede uma 
~definição e acusa— 
oficiais da polícia 

•i--'-

Em pronunciamento feito na Câma
ra Municipal o vereador José Borges 
leu uma carta por ele recebida de um 
motorista de táxi e com ela denunciou 
"desvio, apropriação indébita, roubo 
aos cofres públicos, assalto ao bolso 
profissional e sobretudo o excesso de 
poder usado por qualquer elemento, 
desde que esteja trajado de policial". 
Lamentou também o vereador, que 
Goiânia e Aparecida não tenham solu
cionado o impasse existente e real na 
questão dos táxis. ''Onde estâos as so
luções sr. índio do Brasil Artiaga? On
de estão as soluções sr. Adear Jonas 
Bessa? (presidente do Sindicato da 
classe).Onde estão as soluções sr. co
ronel Herbet Curado (Secretário de Se
gurança Pública) e coronel Ademar 
Flezende? (diretor do Detran)" inda
gou José Borges. 

Na carta recebida por José Borges, o 
motorista e propriefario de um táxi de
nuncia a apreensão de seu veículo 
quando adentrava a vila Brasília con
duzindo um casal. Esclarece ele, que 
seu veículo foi "levado para o pátio da 
delegacia de polícia e lá chegando um 
policial, para liberá-lo solicitou a im
portância de Cr$ 2.274, dinheiro este 
recebido pelo próprio policial, sem 
emissão de guia ou de qualquer outro 
documento que comprove que a impor
tância arrecadada fosse recolhida aos 
cofres públicos". 

Diz ainda o motorista em sua cana, 
acreditar que "os nobres componen
tes desta casa deveriam, antes de dis
cutir e votar o mencionado projeto, 
procurar conhecer a fundo o problema 
e as arbitrariedades que se cometem 
contra os motoristas de Goiânia, no 
município de Aparecida, e só então, 
após o conhecimento dos fatos e o am
paro aos. motoristas desta capital, 
dever-se-ia tentar solucionar o pro
blema dos motoristas de Aparecida''. 

Segundo o vereador José Borges, o 
fato comprova mais uma vez "o des
preparo humano e profissional dos po
liciais do Estado", lamentando, ain

da, "o desconhecimento da lei que não 
proíbe os táxis de Goiânia circularem 
lá, para desembarque de passageiros e 
vice-versa," "Creio que esta casa não 
pode, cegamente, aprovar o convênio, 
tão propalado, entre duas prefeituras, 
sem antes buscar o amparo e proteção 
aos motoristas de Goiânia que tá de
sembarcam passageiros. Não po
demos aceitar que isso ocorra mais 
vezes - devemos forçar junto aos res
ponsáveis uma solução definitiva, 
social e humana. Não queremos a 
guerra entre dois municípios mas 
não aceitaremos policiais se engor
dando às custas do profissional de 
táxis", declarou o vereador emede-
bjsta. 
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-PEkOL • ' (;Xo m CIVISMO-

ITeste mes ..jtamos dando um Gnfog.ue t o -

do e s p e c i a l , para um acontecimento mtiito impor^' 
ri 

tante - AS E L E I Ç Q E S . Healiaadas dias 07> 08 e 09 

deste, transcorreram num clima de perfeita harmo 

nia e cordialidade» 

O pleito para a renovação da Diretoria 

desta entidade, ate certo ponto foi sxirpresa pa

ra uma minoria de associados inconformados^q^iae ' 

esperavam um grande numero de votos nulos ou em' 

"branc 'Om, 

ram campanlia difamatória e caluniosa contra a 

pessoa do atual Prusid^iitOjO q^ual encabeçou 

nica chapa registrada, Mas o rcs-ultado das irmas, | 

demonstrou q.uG a categoria está alerta, conscien 

to o aciiüa de tiido, valoriaa seus representantes, 

d.mdo a-Doio maciço a auem trahalha com "boa vonta 

.gnorando as calúnias 

.an̂  

onhe cimento 

por parte dos associados q.ue realmente sao o sus. 

tentáculo de todas as iniciativas e realizações. f 
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quG dosciiVi" '. .03 c continixaroi-iob a ^ •?.^^ünvolv:r,: 

Por outro lado, sentimos mais ostintila 

doè considerando, q.ue o número de votos em "bran

co e nulos, nao chegaram a 10^ dos votantes e a-

pesar de ser chapa única, a categoria compareceu 

c votou em massa, confirmando que SOfo dos associ 

ados estão de acordo com nosso tra"balho# 

Resta-nos agradecer a todos pela confi 

anca q.ue mais uma vez nos foi creditada, rO;2'"-̂'̂o 

à Deus que nos ilumine e de forças para q.ue tenha 

mos condições do fazer tudo aquilLo que a catego

ria me raça*. 

•ÍÍ-K^*^*-X-Ít^Ht ^ 

AVISO 
0^ 

Todos associf-dos que tinham condições 

de voto e nao o fez, tem prazo ate 09:01:79 P^-

ra justificarem, caso nao o façam estarão sujei 

tos ao pagamento da malta equivalente a l^ff do* 

salário de referencia regional* 

1-^^ SALXRIO AO IiOTOHISTA DS TAXI. 

-uro 

135 salário para o motorista do taxi, que se con 
cretisará através da penaissao para uso da bande_ 
ira 2, durãnté̂ Tí̂ TsŜ  de dosemhro, sem restrição' 
de horário» 
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COLUNA DE CARTAS 

Estamos inaugurando neste numero, uma-' 

cartas. A idéia nao e nova mas 

am: expor 

suas idéias e nos fazer sugestões. 

Esclarecemos quéf todao cartas que fo .1 

rem enviadas, serão analizadas criteriosamente e 

publicadas no todo em parte, sintetizando os tó

picos principais. 

Hoje estamos começando a coluna de car 

tas, amanhã com sua colaboração, estaremos abrin 

do uma para literatura, piadas, enfim tudo aqui 

Io que for possível dentro das limitações de um 

"boletim sindical. 

Nosso boletim será como um termor:.c.tro 

para nossa entidade, e manterá inaa limha x-:,:.;:*ei 

ai, procurando informar, orientar e especialmen

te esclarecer, meta que visa transformar o sim-' 

pies trabalhador,num homem esclarecido e consci

ente da importância de seu trabalho no progresso 

de nossa com\inidade. 
t Confiantes no futuro deste país e no 

crescimento intelectual dos homens que o desen-' 

volvem, é que acreditamos em nossos associados e 

no sucesso de nosso Sindicato. 

teria 
desde 

de 

Certos de sua colaboração,enviando ma-

interesse da d-asse para esta coluna, • 
agradecemos. 
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PSICOTÉCNICO 

Transcrevemos aqui, parte do telex I 

DA PENCAVIR-SP,enviado ao Exmo.Sr.General Gou-
• 

"bery do Couto e Silva, congratulando pelo ato 

iDaixado pelo CONTRAN, suprimindo o EXAME PSICO 

TÉCNICO een prejuizo dos EXAMES FÍSICOS regula 

res. 

FIHMA COBRA TAXA ILEGAL DE CAMINHOES-BQIADEIRQ. 

Ê o seguinte o TELEX enitido pela FEN 

CAVIR-SP,ao Ministro da Agricultura e ao Dire-' 

tor geral do D.N.E.R. 

"Reclamamos providencias urgentes no' 

sentido de que façam cessar a cobrança de taxa 

de inspeção e desinfecçao, porque é ilegal e in 

constitucional. 

Caso não atenderem, impetraremos man

dado de segurança. 

DEPARTAMENTO ODONTOLOGICO 

Atendendo sugestões de alguns associa 

dos, eniciamos em caráter esperimental xim horá

rio noturno dÊ6 18,30 as 22,00hs, maiores infor

mações pelo fone:223.l6.72 e 223.71.75. 

XSXXXXXXXX 
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ÁSSEMBLálA GERAL 
06 

Realizou-se com muito sucesso a Assem

bléia Geral, dia 23/11/78 as 19:oohs, neste Sin

dicato, q.uando foran tratados os seguintes assun 

tos: 
1) Retificaçaa dl Previsão orçamentária 

de 1978• 
2) Taxis de outros municípios que pres 

tam serviço irregulamente, nesta capital 

3) Fundo mútuo para o motorista» 

4) Outros assuntos. 

•:. f^ 1. -f í. ^r?. 

j h 

i y 

j 1̂ 
t • 

'^4 

t^ 

,-'•1, >í .• -.-í^'-' 
¥ ' 

• -ci.;:-.-.^x.C -J-

r^^ 
_ Y 
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CLUBS SOCIAL 

Adquirimos loma á r e a de 2 a l q u e i r e s 

56 l i t r o s , a 14 qu i lômet ros do c e n t r o , Onde com» 
-^j^t 

} : j. 

sua participação havereiios de construir o Clube 

Social do Condutor Autônomo Goiano, 
l'-*-

, „,^\*:aÈ^- xxxxxxxxxz 
,-*. MISSA 

: J, 

• ' { ^ '••• i^ 

•esi 
^ * .'^. 

• ^ * ^ -

- 1 ^ 

•£ - .\ 

Realizamos na sede do Sindicato, em i V 

'O.nobs- uma missa en intensao das ai-
r 

mas dos companheiros, especialmente daqueles que 

perderam sua vida no desempenho de suas funções. 
+ 

Nossos agradecimentos ao Pe, Grigorio, 

ao Coral da Igreja de Vila Nova e demais associa 
dos e"familiares que prestigi 
nento. 

I esue acontcci 
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01:11 
I 

José Marcolino de Brito 

José Francisco Rodrigues 

Levindo da Silva Leão 

Moacir Rosa Vaz 

02:11 

Antônio Rodrigues 

José Raimundo de Oliveira 

Jefferson Paleiro de Araújo 

Messias Assis de Almeida 

Maxuel de Souza Rodrigues 

Sebastião Teixeira 

03:11 

Osmar Naves da Rocha 

Veríssimo Pereira Gomes 

Nilson José Lellis 

04:11 

José Candine Pinto 

Pedro da Silva Martins 

Romeu Lino Arantee 

05íll 
DelcidGs Botelho 
Divino Silva 
Eurico José Scaramal 



ESTADO DE G0IÂ3 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 
DIVISÃO CENTRAL DE INFORMAÇÕES 

ASSUNTO 

ORIGEM: 

FICHA DE RECORTE DE JOtlNA^ 

M I 

\ 

' '•> JL 

ü8 
^ j 

:HAatoyiidi; 
• ^ I ^ ' 

'.í \''j^j CXILOJ 'V '̂ ).T "- T 

^ *̂  

-̂..- ;^:u/j.. O O P • .-TT X 
•v 

G-ervasio Ri"beiro dos Santos 

Hélio Lourenço 

Hélio Ramos Vencio 

João Batista da Costa 

Zacarias do Souza Passos 

> ' 

.. i ::.iíf- ^ ̂ 07:11 
.3/ 

•>GOH TXO:; 
II: 

l i : ' t 

Cândido de Souza Junqueira 

Ernesto da Rocha Leão 
r * j^ José Quirino Ferreira 

. : João Nogueira Barbosa 
> ^ k Nelson Guilharde Maynarde 

Walmir de Andrade 

' ' 1 ' 

1^ 

1 -L, .*„ 

t 
i 

4 ^ 

08:11 
Antônio Dias da S i lva 
Declieux Jorge Rezende 
E v a r i s t o Biniz So"brin]io 

i.L: A' i 
^ 

. í - * - • -

Hozano Martins de Moura 
José Ferreira de Oliveira 

João Gomes Souto 
i -_ 

^1 r- Ronaldo Brasil de Souza 

\ 

t 
>.' '_ '^ 

Manoel Martins de Castro 

Vantuir Gonçalves de Paula 

% • 09^11 
1 

t- Hélio Luiz de Souza 
.' ; Moyses Rodrigues 
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Á"brao Dias Borges 

Agenor Lemes Elias 

10:11 
Etovaldo Martins Ferreira 

Waldemar Lourenço Dias 

Américo Cândido Filho 

11:11 
Ebior:- Pacheco 

4 

Francisco Bezerra 
Hedeu Sano 
Joaquim Amélio Moreira 

Manoel Vando da Silva • 
Aitamides doe S/oitos 

12:11 
Geracino Pereira Dias 

• J-

w ' 

^lOs. -/ 
_,. í - . f ' -' - ;-

:• o: 
' T 

Iron Cardoso 
Laiz Fernandes de Melo 

Mavíl Coelho da Silva 

13 :ll 
Antônio César de Melo 
Carmindo Rodrigues Siqueira 
Enisio Paulino da Silva 
João Batista Alves 
Mario luiz Freitas Lopes 
Arlixidü Pinto Rosa 

14:11 
Clécio Rodrigues Galvao 

09 
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Edigar Soares Falcão 

Joaquim de Souza Pilgueiras 

Plinxo de Santana Rgpos 

luiz Mar Quirino da Silva 

Olegario Joaquim Pereira 

Adelar Apolinario dos Santos 

15:11 

Evodio Jeronimo Alves 

José Paulo de Freitas Idsboa 

Jeronimo Saelio de Paula 

Lourival Josá da Silva 

Afonso AllDerto Cabral 

. Afonso Siqueira de Souza 

16:11 

Antônio de Santana 
Benedito Rosa Pilho 

José Luiz Pontes 
Le ornar de Souza 

17:11 
^ 

José Simao do Nascimento 
Percival Geraldo de Paula 
Manoel Euripedes Pereira 
Ur Silverio 
Aderito Naves de Almeida 

18:11 

Joel Ribeiro do Prado 



ESTADO üt G0IÂ5 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚGLICA 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA £ SOCIAL 
DIVISÃO CENTRAL DE INF0Rf4ACÕE3 

FICHA DE RECORTE DE JORNA 

Pacífioo José Ferreira 

Adenirson Pimenta Carneiro 

Altamir Teodoro Rodrigues 

19:11 

Sebastião Ramos 

20:11 
Josá Damasio da Silva 

José Raul Mendonça 

Wilson Ferreira de Souza 

21:11 
Orlando de Oliveira Itacarambi 

22:11 
Celso Amaral 
lauderico Alves de Souza 
Altamiro Jacinto Duarte 

23:11 
Dalvo Geron 
Donaldo de Souza 
Escrepino Pedro da Cunha 
José Rodrigues da Silva 
José Silva de Oliveira 
Pedro Batista de Mendonça 
Osvaldo Isidoro 
Seba&tião Monteiro de Souza 

Wilson "Vieira Borba 
r 

* 
r 

1 
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24S11 

Enock Souza Vilela 

José AEuaral Pinto 

Josá Rainundo Pereira 

Osvaldo Diaa da Fonseca 

25:11 
Benedito Ferreira Mendes 
Celso Joaquim Ricardo 

Delfino Bernardes Rabelo 
José Antenor da Cunha 

José Nunes dos Santos 

Joaquim Tavares da Silva 

ITaur Correia da Silva 

Waldomiro Solareviski 
Armelindo Flávio Viendel 

26:11 
Antônio Martins í̂ ereira 
João Costa Gonçalves 
Paulo Ornar dos Santos 
Reinaldo Divino Pereira 

Massacato Irata 
Mieczyslaw Milek Filho 
Sebastião Francisco 

27:11 
Lourival Gomes Pereira 

Ovidio Batista de Oliveira 
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28sll 

Antônio Manoel do Vale 

Pran'̂ Í3C0 Raimundo de Lima 

José Marciano Neto 

Ricart Safatle Naciffi 

ó 
J 
c 

SelDastiao Pedro dos Santos 
Waldir Arantes H i l á r i o 

29:11 
José Alves Rio 

José do Nascimento Lima 

João Almeida Leão 

João Luiz de Mendonça 
Ro"berpaulo Cunha de Mendonça 

Anerico Jesuino de Souza Neto 

30:11 

Daniel Alves Ferreira 

João Itamar Pereira 

Ru"bens José da Silva 

Waldemar Bispo Ramos 
XKXXXX 

MENSAGM __ 
todos aqueles que tanto nos estimularam nes 

I 

e 1978 que ora se finda, queremos na alegria' 
"eütes dias de festaü,levar-lhes nossos since
ros votos de um Natal muito feliz e ura-Ano No
vo repleto de paz e prosperidade Boas Festas 9 

9 
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PARA MEDITAR 

Evite acusar e criticar» 

Procure antes colaborar, sobretudo 

cozi seu exenplo digno e nobre. 

Tudo tem sua razão de ser na vida, 
embora nem sempre saibamos compreendei^, 

porque não temos uma visão completa, 
já que só podemos ver a superfície das 

pessoas e coisas. 
Deixe o Julgamento para aquele que vê 
os corações e que esta dentro de cada 
um de nos, lendo os mais secretos pen

samentos e intensoes. 

'MINUTOS 

ELABORADO PELO SERVIÇO DE 
MIMIOGRAEIA DO SINDICATO 
DOS CONDUTORES AUTÔNOMOS 

VEI RODOVIÁRIOS I 

DO ZCTADO DE GOIÁS. 

MÊS sNOVEMBRO NÔ05 
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RODOVIÁRIOS 

ORIGEI.ií "JORNAL OPÇXO" 

JATA: 12-08-79 

PÁGINA: 13 - ( t reze) 20 caderno 

TRANSPORTE DE CARGAS 

Motoristas aprovam 
nova tabela e querem 

o seu cumprimento 
A aaoembléia doe motoristas de caminhão rea

lizada ontem, ás 15 horas, na sede do Sindicato 
dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviá
rios do Estado de Goiás, teva como finalidade, 
além de elevar os preçoa dos fretes de cargas, fa-
aar oom que a tabela eiat)orada aeja cumprida \n-
tegralmer)te pelas empresas que utilizam esse 
meio de transporte. 

O presidente desae sindicato, Adsar Jonas Bessa. 
^ffiimou que os 150 profissionais presentes estAo 
féiet—rlQ :^_io das empresas que prometem 
cumprir aa determinações feitas pelo ôrofto. e nAo 
eatio intencionadas em provocar qualquer movi
mento de parailaaçAo. 

A TABELA 
A tabela que determina os preços de fretes para 

camlnhOea foi elaòoracbi ontem durante a reunião, 
mas ià existia a certeza de que aerta aprovada pois 
tem como base a portaria do Mmjstòrio do Traba> 
ihode n* 5J44 /^ , por eaaa portaria existe o pro
jeto de ser criado, como disse o presidente do sin-
dioeto, um aoencÃamento de carga com o conse-

rnte repMee ao condutor eutônomo. Pelo fato 
síndMIo nao visar lucro nenhum nesse trih 

^^te^, os motonstee teràomelhor remuneração, 
, OamotonstMdeoervmiiquidas. elémdoa32% 
que eelAo sendo leuassBfcs daade o die 1* de 
aooeto. foi determinado estudo pelo C N P no aen> 
tido de aumentar esee frete em mais 20%, tota-
tíaando em 52% o aumento concedido a eeaes pro-
fMonais até o final de^e méa. 

Garantiu Adear que o cMiogo que e^á havendo 
entre as empresas e os motoristas está favorecen-
do um acordo eem meioree protyiefnas, porque a 
preocupacAo fundamental é o «Müpr^nento da ta-
Dela 

• ^ s : . " ^ - ; : 

i 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo Item foi armazenado em 

outro locai. 

Código de referência do item: 

Cobp -yn<ffi/Jn i F. 23?} 

Localização física atual: 

à £i£. 

Data: 0\ I 
Responsável: a 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo Kem foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização física atual: 

Data: 
Responsável: 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro iocaL 

Código de referência • Ee item 

LocalizaçAo física atual: 

F^ra , Af^pcT^^^ ^ 

JUo y CfS (? ^ 

Data: Jí / /^ / 
Responsável: ^ 

' ^ ^ 
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DEPARTAI-iENTO :iE 0R3EI.; r-OLlTICA E 30CIAL 

KA DE RECORTE dl JORNAL 

Mensagem dos táxis 
movimenta a Câmara 

\ 

• 

I 

A Câmsra Municipal viveu ontam 
um dis bastante movimentado. O 
motivo ara a posstvai i«Mac(açèo do 
pjofato de le( do preteito Oantei An
tônio crtando duzantas novaa placas 
da táxis para Goiânia, como forma 
de solucionar o proWama do l*ronlo 
Socorro do Hospital daa Clinicas da 
UFGo. Entratanto. a manamam só 
ontam foi encaminhada á ComitaAo 
da Consiituiçáo e Justiça, para QUA 
0 ratator Joaé Borgaa daaaa o seu 
paracer. Outros dois assuntos 
monopoittaram aa discussões 
iMQuefa Casa. A presença maciça 
' d a uma cantana da sar̂  

_ «unicipais qua foram ra> 
efamar da mensagam da Dental 
eonoadando aumento aoa profes-
soms do municipk> Ho pro)ato. os 
aujuMiM da aacratana doa oo(*> 
#os, qua aaiaM> no rtivai 3. a pa^ 
cabam vancimantoa am tomo da 
1 160 cruzeiros* foram rabalxadoa 
paia o nhial 2, conaanando. con
tudo, o niMmo alário. O outro dii 
raapaiio a wlalçto do prolato da ia< 
da Joaé domaa qtia aidinauia oa 

ft«oa da tèida" na IstaçÃo 
M a Sub-aai*çáo da Cam-

pinas Oa ff*ot_orislaa da táxla 
ptaaaniaa pvotaMMMi r̂totantaman-
M pala rMaicáo. com atguna acu* 
aaiMlo o M M de eaiar a aarv«ço tt 
Arana. 

Úni 

'•:> novaa 
placas de u» > '«adoras 
daiv^rèo aa datroniar com uma 
siiuaçáo contraditória Acontaca 

oa a e M i M i m «a medicina da 
inivaraidada Fadafal de Qoiás 

lotam ai« á Cèmata aoitciiar doa 
vamadofaa a aptovaçèo do profaio 
do Cnacuttvo munictpal. Por outro 
lado. oa motoftatas da táxts ato 
aontfit«oa por antandaram qua .am 
Ooitoia |É «daia ndvnafo auncianta 
tfaaaaa vaicuioa para atender è 
popi»mkQ. O mm/mm paraca qua 
aaié fonuado. No amanio. som«n«a 
na IMdidma « • • • « qua a Câmara 
comai^r* a «otaçèo daaaa propalo. 

mOMESSAS 

oranda c<^''*"*0anta de pasaoaa 
M B M I M iwa |»iiarti>, VIatia da 

aoMRou a auiDonoid doa 

ri qua oa 
a uma conearaa com oa 

da macMcma. com oa 
da aaeraiartaa 

mggüEipsa a com oa 
tai da Wm. Nfàm « M H H I V^» 
t w f da tauntòaa a co»^yy>> H'. 

com o ambienta lumultaade 
Miienio wi « M A M ü M «vocui 
ÉttgHfl^ aa mm^Ê^m*doPvalaito. 
Sa artistas é§im ^Omm^A»^ 

Ao 'iflatfo >ot>nL_o 9*9-
bi«ma» >«»oiau«*nada 

secretaria dos colégios. Eiisio Gon
zaga, presidente da Associação dos 
Funcionários Públicos Municipais 
de Goiânia, disse quo a mensagam 
do Prefeito náo passa de mais ^um 
engodo, uma verdadeira tapaaçáo. 
Pois. enquanto solicitamos aumen
to de vencimentos, ele envia uma 
mensagem que simplesmente con
gela os salários desses humildes 
servidores. Aliás, o sr. Preleito nos 
prometeu, no dia 23 de abril paa-
aado. qua e^vt̂ na uma mensagem á 
Câmara concedendo aumento ao 
fu< . .nalismo municipal. Decorrido 
mais da esquenta dfas e o sr. 
Dental AntÔnk> náo se /nanüestou 
sobra o assunto. Acreditamos qua 
um reajuste na baaa da 52% poderá 
contrabalançar com a inflaçáo 
gaiopanta dos üHin>oa anos. Ko ano 
paaaado. por axamptò. o Governo 
Padaiai conoadau « % . o estadual 
40% a o municipal apenas 30 por 
canto, Entto. a Prefeitura eatá noa 
danando 12 por oanio Dal. ŝ  

citarmos um raaiuste na ba»^ -*% 
S2%. como forma de repor o 
manto do ano paaaado . 

Já Vieira da Maio. do MDB, qua 
aa comprometera com os aarvidoraa 
municipaia am apresentar uma 
emenda ao profato do E][ew.,.«o, 
qua concede aumento aos oroiaa-
aoras no sentido de banainr os 
auxMi«ras daa aacretau^a doa 
colégios, faz um ampk» pronun-
ciamenio cobrando de Dental An
tônio o m/itm^mm^. manaiam á 
Câmara, aumentando o vencimento 
dos funcionártoa a aar̂ idoraa da 
Prefeitura, a assegurou: 

— E ainda dentro da noaea luta 
por memores con<*>o6aa da vida do 
povo OraaMaUO. quaramoa lembrar o 
ar Prefeito d» Qo«án>a que. no dia 
23 de ebr«i w«i*mo. t̂ x-ine entregue. 

Asao^VlKMn 
Municipais, a jgfopoata 

de m^HM aiÉMIM- inMHmanta. 
até o momento, esia Caaa náo 
mÊtam nenhuma manamm do 
Executivo municipal cuncadando tal 
laafuaia. Eaaa manaioam dava aar 
enviada o mais rá^do t»oéaNa«. oom 
o aumaAio aunçlMle praferenctai-
mantc. o> » por oanto dos aar-
vidovaa qua recebam até dois 
WÊÊÊê ümos 

A QUESTÃO DOS TAXIS 
F JÊMO um «rupo da 

dr parlamentavam com oa 
s de táirla iMMlIiiMlHil 

marwMgam do PraleUo. o 
dá ^miaato de Oonau* 

tu^c^ a Justiça. > « * «oiçéa. do 
WOBT «WM»ae cor nacomiaato 
Pt^C9^írr. Acadérr . , i í da 
Aom". da vr<2o Aoa aatudanMa. 

dizia qve> a 

ele. *é pm^ • -
lalmaléii^ajémda 
owfir oa mtimimm d» tw- "to 

^ V ^ f i 

- * -

pretendemos aprovar nada a "toque 
de caixa". Já os acadêmicos de 
medicina díziwn ser necess^ia a 
aprovação imediata do pro}eto. uma 
v«z que o Pronto Socorro do Hos
pital das Clinicas passa por sérios 
problemas, ocorrendo inclusive terv 
tativa de morte a estudantes, por 
indigentes que nto ato atendidos. 
Segundo eles. a vert>a advfnda do 
aluguel das placas derla para resot-
ver os graves problemas do Pnsnto 
Socorro, salientando não enterv 
demm o porquê da posiçáo con
trária dos motoristas de táxis No 
entanto, por váriaa «ates. José Bor-
gaa foi olvigado a explicar aos ea-
ludantea a Iramitaçto rtormal de um 
profeto na Câmara, informando que 
ftáo foram convocadas as sasaõaa 
extraordinárias a que "o Prefeito 
tá togando vocto contra esta 
Oa aaiudantes retrucaram 
que "náo estamos servindo de 
ioguMe de Prateitp alçum. mutio 
menos de vemador^. 

Outro aaaunto relacionado com 
oa táxia foi a rafaiçto do profaio da 
lei de Joeé Boiiges extinõuifHlo oa 
"pontos f!xos~ da E M M D Rodo-
vu..« e sub setaçto dãCampinas. 
f^waalsui^motor isM^VBe ae^ 
paravam a aprovaçáo daeaa pro|eio. 
o fato de oa vereadores oposi-
cioitiataa votarem contrárfoa mo-
INou ooniundantas criticas ao par-
tidodatfpMiçto O v I^MMOias 
de Oliveira, o m«s levoitado com s 
M M ^ B H ^ M D P ^ ^ O da Ml» tfHP-
b^Mi: '*0 Moe. e^ Qo«éa. nto 
existe. Oeniel AniOnio e o Iria 
Rw^.-« Machado ato aHados da 
Arana. do governador Ary VMadto. 
O ünico poHtlco aério «o MDB é o 
aanador Henrique Saniiiio Oa 
•aiaageies do M M . salvo aqMMM 
que votaram com o proiato. nto 
practaam padlr mais volHuiMa 
motoriakaa da tèxta, O ar. Pam^do 
Lopo é «m traidq^ asa "juaa?" Na 
founito com o mraSiit̂ '' am \ 
oMMnaia* ala aaiana laaoravai a 
acah»r com oa "pontos tixoa" 

iqMl na Ctmam. ale vota 
>csta Caaa «MRa IMMtm 

monopòUo, nto é aomanta té do 
mmm mmmm^ o WDB truu a 
<̂ asaa doa motèwiataa" 

D#«Wi AntAnto, patmitimi» 
de daiiBWl 
n ir lede aa 

oa motvt»«4aa labiaram-aa 
iHido pala omi^sto da «Mi to «o 

AMMMI, inciaalvaH 
mÊÊÊÊÊm- mm o 

• «tiaçto de um st»-
vm melai iMsa dq 

tlwf. como lonha de avIMr o pâ  
íamo. o mwaagÉfio que oa 

i.í 

> 

dta 
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AG3UNT0: SSP e SI 

ORIGIÍ.: "JORNAL 01 

DATA: 06-06-79. 

PÂGUIA: 09 - (nov( 

CONTER ASSALT 

Numa reuniào iniciada às ÜÍÕh de ontem, 
e que se encerrou às 23 horas, no auditório do 

PAílOâJBodo' -̂ios^oe mais graduados represen
tantes da policia civil estiveram debatendo com os 
nrx)tori8tas de táxi o problema de assaltos e assas
sinos contra profissionais do volante. 

Depois de trds noras de diálogo náo se chegou 
a uma corK:iusAD defmitiva sobre o problema 
levantado pelo smdicato dos motoristas, que 
consiste em reivindicar da policiai métodos mais 
adequados para se prevenir crimes daquela na-
tur«ra. Numa demonstração de que a policia 
está íntsrssMia em solucftmar o oroblema. o 
dsisgado geral Jurandir Rodovalho esteve pre
sente, bem como os delegados distritais em 
cu(as jurisrftçQ^ oorrem inquéritos sobre as-
saltoaà motoristas Assim é que na mesa que 
pr^idia os trabalhos estavam o delegado do 9° 
DP, PMMD ^ard Godoy. doT» OP. Evan<^ Perei
ra de SOLza. o diretor do Departamento de f^icia 
BipãHiti Miguel Batista Sequeira: o ass^aor 
de nslaiAas PObüeas da SSP. Crispim Sttva 
Ar«N|o. «Man dos prvatdentea dos Sindicatos 
Autônomo e dos TralHthadoras em Transportes 

Jonas Baaaa e Benecftto 
Adorno. 

O RISCO DA PROFISSÃO 
Na reimite foram ĉ  «ddas multas dú\4-

das. dentre elas a que existe i4>enas 46i mo
toristas sindicalizados e 2 460 nio fMMos. £ o 
que á m^s importante - frisou o presidente 
Adaar Jonas - é que o último crime cometido 
om îra um profissional sindleatltado ocorreu em 
1971 Acrescentou o pie- Me que em 1979 
quatro motorlMa foram ai&a^ '̂"ados-

Mas os motoristas pr«»er * reû ^ 
ca de 40. todos eles elogieram as bitues que 
estào sendo feitas pela policia e pediram que 
aasas batidas se repitam semanalmente. Afir-
marsni que a pi^icaçio dos '̂ '̂...os falados 
dos assaltantes vêm di'*̂ ''̂ '̂indo o IndM de 
•MAltOS. 

praaantea disseram que é 
dapotíciaos crlmas per-

aontra motorisias. a estào dando prío* 
inquéritos. FakH^ee em estj 

«I a noite • muitas ou^ift suQeMes. que 
• f»oe«as «01 prática. O delaoft-
ta iigaairs itfirmou que. de 

é difícil e que «saes crttnos 
''É 1̂ 1 risoo da 

tudo o que ê poe* 
e raiyrtmlr eaaas delitos' * 

A» * 

1 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservaçAo, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência • £t item 

Localização física atual 

.À^iáMiV-^ t/^f^t^ 

Data: 
Responsável: ^ 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

-r.™iM 

Localização física atual 

Data 
Responsável: 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

í E.̂ M 
i 

Localização física atual: 

£J7 

Data: ^\ I <X^ I \0 . 
Responsável: 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

NCCL30 D3 ,\G2NCIA D3 GOlA:;iA 

P3DID0 D3 BUSCA N8 0 4 6 5 / 7 0 0 / N A G 0 / S N I / 7 8 ( 1 7 2 7 / 7 3 ) y 
Data - 04 Set 73 

Assunto: - :?egis t ro ÚQ <\ntec2dentes 

- c.vNDiDATCs A CA:ÍGOS ELETIVOS \io SI::DICATO DOS cc:íDurG-

:;;ES AUTCNOKOS DE VEÍCULOS :?ODOVI?UIOS MO ESTADO DE 

GOIÁS. 

Difusão: - 42fl a iKtz (S-2 ) - DPr/GO(SI) - - PKEGO {?K-2) 

^ * 
« Â 

O ti 

a 3 

t i 5 <« 
C Ml 

^ * 

c 
3 
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V * * 

CÍ 

« A 

.-5 
^ ^ 
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1 . D.VDCS ríECE3irCS 

Sao os s e g u i n t e s os cau ;d ida t |^ do s i n d i c a t o à epígratPe: 

1) ADEA:: JCNAS DE BESSÂ ^̂ ^̂ *̂ ^ 

A) ?IL: AGEU JCKAS DE DESSA G ADELINA MA.*?IA DE JESUS 

b) DLN': 12 i-.ar 45 - A:ÍAPUA (KG) 

2) GUME."íCINDO CASSIXIIíO DE OLIVEIRA 

a) PIL; LECLIKO CASSIKI:Í:0 DS OLIVEIRA e A-VÊLIA KA-̂ IA DE JESUS 

b) DL:; : 20 Jan 36 - CAIAPÕNIA (GO) 

3) JOS£ FZ22212A DA SILVA ̂ ^'^ 

a) Flll ACEXO."̂  3ERNADES D2 ASSU:;;?lC e HAIDS Fz.22Z12A DA SILVA 

b) DL: Í : 12 Set 44 - A. DCS DCU:ÍADOS Í : : 3 ) 
^ 

a) FIL: 3EN'EDirO e?22212A MENDES e .OÍA 7Z?ZsdO 

x A 

i -* 
*ÍÇ^ 

/ 

/ 

b) DL.i: 23 Ago 27 - F.̂ ANCA (S?) 

5) KIGUEL I : Í O C 2 N C I O DA COSTA 

ATENOíOO 
IM ^ * 

a) ?IL: LAí.Â?.C L, DE rAXIA c J ^^ '̂" :̂A :.rt.nA DCS A:<JCS 

b) DL:Í: 10 J u i 32 - SAc:^\v:;.vrro ( . ;Ò) 

6} JCS!Í KA.^AA D^ :.J««W«1..J 

a) FIL: . . . ;?c:nc ."íOLi";: k>^ «Ml « 

b) DL:; : 13 Abr 49 - SlL\avTA (GC) 

encia 



\ 

on fid encia 
i/700/NAC)C/ 27/7 

7) JOSS MAZSTÜ 

c.-^ r-

a) FIL: VITO MAZETO e URSULINA PER3IRA 

b) DLN': 19 jun 31 « sAo PAULO (sP) 

8)^E;<ÍALDO DJINTO DE SOUSA 

A) F I L : CLA.CINDA KCSA DOS SANTOS 

b) DLN: 16 Ago 25 - CATALTlO (GO) 

9) jSROríUiO Í-;ACÍÍADO BOR^GES 

a) FIL: MANOEL KACHADO BORGES e MARIA VITALINA ALVES ROSA 

b) DLN; 06 Mai 22 - CALDAS NOVAS (GO) 

10) JOSS CAVALCANTE DA SILVA 

a) FIL: 

b) DLN: 
CAVALCANT 

T AC AR ATO 

11) VALD2CIR AUGUSTO CAIXETA 

a) FIL: MARCtLIO PEREIRA CAIXETA e EUNICE AUGUSTA CAIXETA 

b) DLN: 13 Cut 29 - CATALÃO (GO) 

12) FRANCISCO AUGUSTO VELOSO 

a) FIL: JUSTIKO AUGUSTO VELOSO e GSSTRUDES KARIA DS JESUS 

b) DLN: 29 Jan 36 - 3ALSAS (K^ 

FELIS::iNO TE SOUZA L030 ÇP^ 13) 

a) FIL: ANTONISTA CORRÊA DE SCUZA 

b) DLN: 11 Dez 28 - SILVX^IA (GO) 

14) DUMIUGOS RODRIGUES DOS SANTOS 

a} FIL: JOAO RODRIv̂ wES DC5 SANTOS e AHA CC.CRSA DE ASSUWjHO 

b) DLN: 22 Kai 39 - PORTO NACIONAL (GO) 

15) BENiDirO PEDRO JAÍÍUARIO 

a) FIL: MARIA SA3INA TEIXEIRA 

b) DLN: 29 Kai 30 - GUAPO (GÕ) ' 

2. DADCS SOLICITADOS 

a. O <|utt constar nesse OI sobre os nominados; e 

b. Outros dados julc*âdos úteis. 

3. nn-—xo 
Pra to m&ximo para r e s p o s t a : 10 d i a s apôs o rocebiaMaito do presatw 

t e P3 por e s se OI* 

on fid encia 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo Item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Í^JoC , ^n^fif A7 f J.^^ 

Localização física atual: 

Data: f)\ I Oòl ^ 
Responsável: A 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Localização f{sica atual: 

'^{fi tf ^^rf- <>^ /̂̂ ^ r^ - .^i t PJT 

%Sfl 
<l 

Data: 
Responsável: 

/ ^ " / ^ ^ ^ - & . 
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^^âeraçãc (ia\^i<inai^ú%\lcnBul ict*en Üuli ncffícs 9e^eícuUsâiJ •' eouirtés 
Delegacia Brasil Central 

Gol&t - M. GroHO • D. Federal 

p.-«. crrtf. RÜÁ 16'À A." 869 - SBTOrt SANTOS DUMONT - FONE: fí't672 - OOIÂNIÁ - QOIÂS 

Ao Departanaáto de Polícia da Ordem 
/ 

Política, pfra conhecimento, 

GABINETE» 

BIUETE 
r . s e c r e t a r i o de 

Servimo-nos da p r e s e n t e a fim de e n v i 

a r - l h e anexo , o p r e s e n t e j o r n a l O NOTICIÁRIO, n» 3 5 , ó rgão ' 

i n f o r m a t i v o de nossa c a t e g o r i a no B r a s i l . 

Goiân ia , 29 .05 .76 
Of. nfi 00107/76 

Segurança P u b l i c a . 

J 

Senhor S e c r e t a r i o , 

Sem ou t ro p a r t i c x i l a r pa ra o iccisentoj^ / 

8U08creveino--no8, 

Atenciosamente. 

O^^gnoa 5» 

IlifiO. õ r . 

B 

BI),^ 

n e 

•"^rc> 

. e c r t . S e e -

JL ^ â 

de 

Aia^ 

•̂ a 

^ V & ^u 
ü^ello. 
i i i^ica^ 
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'v Oficial 
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Federação Nacmal 
ConáÊtor^ Autônomos de VeksukK Rodoviários 
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Convenção NaGional Mostra Unidade 
no dteMde abrU pM^ 

lutonM 
os JSa-

«tkAtos dt \oáo o Brwrit Uvenun 
ds dlscuUr divprwi 

* _ l . l 

i\mim d» ir«nde int«reMM» da 

do» «o riP — OoQseUK» latcrmint»^ 
tertal ds ft«ço« — e ao DNER — 
I>ipttrtamento Wii—t d» Bm»^ 
dM d« Rortagam — 

qus ss finnm ptmMM através 
d» ae(B rcpnMQtaau». 

t?m dos Itscs de graoda üapt^ 
Uocia, M o que dsttnimiuu a m> 
dttfk»cÍo cstAluUila da FEKCA-
VUt tnoçÉo aprotada por 

Ciasse 
midMa 1^8 p«ia. T, • • lo ^m-

pHto da OODvtnçfto Ki w I 

rundutuisi ftuMnnmos ite V 
loa Bodoviáfiaa. 

EDITORIAL 
convEnifio, oniR 

ao 

Radg^látlw^ jttriA « 

4 w^MI ^P ^^•••WWÍ 

a pi iVNf I f A 
S OMHMalac 
da Acrr » 

ncNr.%vtii 

e «4i>pü« 

»da 

UHTArta. 

pSft dH ' 
àB á r r M dr ti 

aH*^ 
m rMNMnas f^rma-

inrtr da ONKK, HM*»^ 
d» lafraçjkm par rs-
t»l tU«i(« da T^aa» 

atTKta 

aaati^ a nr 
a lia 

« 1 M ^ de gTAtr 

da ntwipAa da rftSi.%\ IK diba 

cterTTimcrtta aa» flttadas dr tada^yUasál. 

«a 

rtawOaita T a l pramfffmarta é 
ĉ mUUM da rKNCilVtlt 

préUca pcift 
DIrHana. pusrapsda tm 

IMca 
«ai I 

INa 

•vwunlr» da DXIJI 9 èa a r tala aa MlMto-
t<a diwwm^ 

a t 

fvsarto ds r«?ia ir t i i 
dr ti 

d»« 

r ^ r a Dl> O 

â D ü i l a t l s 

mm. 

INPS Reajusta Convênios SoiEOle TlXiS BSETÊQ DieSü! Exigência de Quitação 
com Sindicatos 

mpHSda <*lw níHwu 

dft 
dr 

a ww 

«UUI - « » $. dr SS dr 
««Sr m mmm 
Sn pÊ0mm % 

a Or̂ Ãr̂ ' ds 
•aisati. !•-

dsDUaitodr 9fto 
a fittr^V^ ShtSiai l 

PaaiPk a 
üsiL tsRnBMi 

* 1 I ^ . - ^ * " ^ 1 

aia # a solMplio 

4 | « i o a tdsd* 
a «HMsar 

paia d 

VOM a 
?«a 

sMüilsMltt. a pwiS» <ss dais d m^ã. 
tm mÊÊtmm 

X 

da Contríb. Sindical 
d» da «t-

^ 
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IHPS Reajusta Convênios tom Siodicalos 
AHuntO: 

ccMti l^üdicatos. 

O SEX:RETARIO DE AasurrftN-
CIA UKDtCA DO INPS, no \m> 
dft» ntHbiiic<k« qttp Ih» sAo confe 
ridas no ttict»o V do nrtiim 110 do 
Regimpnio Intpmo do ItisUtuto. 

CDNStDERANDO M mndIçdM 
etUUwleGidM na tVrtaria nr i5. de 
•-137K, rMjuAtAda pcln de n« 58, 
<!• 3l-a9̂ 76« «ttibM dA fitaercterte de 
tteniçoi M^íro« rio MPA*! tvfe-

diftntf* conv^nki t>o rtbtiplo do» 

grpftMda ftini««i dt Simtfr4ito« da» 
Oatofrorla* ProtlwdoMfcbi 

tt r S O L V £ : 
fiatnr norma» pam rp^gtistw a 

OiMira<Âo dp «^miMaM cntii Sin 
dKmtviiü fmra fln» d<> prTüd4iisâo de 
a.K.«i«t««xHa médica de naiuivaa am 
buífttonak a jgjwátt'» MndicAltJW 
úem e mpecUToa depeindentaa» bê  
MtüMHoft do SKY^ na rorma m 
galnte: 

t -^ O» conr#nH^ ob)etlvafio o 
frtmeiftr *-o. am tt«ilátacW«« dn 

e.<w odorf*^»d0aM a t nMfiMiQia. 
^••n^tt PKVNKMM. doa rTAtnesR foni* 
plWTietiliirvia da mt—. de PatoliK 
fia caiaftra e de Radtoèo^ 

i I — A ^ . f* 

t 

«b» haweffIgMrtqa do tnalitum. tUfcâ  
do» ao ÍfeMi«!«iicv o l^vmetro Abeo-

lamanl iwt de c&ínàea ««t«L devnndCk 
na ftkedMta que o» recuraoa poaal 
IdiUaiHHí, P-- •Trf*fvr-*p \e detnal» 
aapafftaiida<le^ rn-m-k prî -̂* 
r» às dMMI^ IVvtíálrtra. i 
oa « OinptryÉHiÇfna 

I t — Oa «aacmw i<ian)lg*"" 'a-
rai de raUnav dev̂ ^̂ *̂  al̂ aag!Pr «î  

vrttm «aiHN 
e iNMSImenir« t. {«ana (: 

Uj4d|:Mni fMnfkfTvi «iiaftatioiy^id 

RH. |m4»n MogattBaOk gljnawMa 9 

do UHAJI e <Í " 
t . i » C vMlada a ÍS^^ÍAO da 

ea»mN>« «-aH îMHi&raK da 

fmr tercatro» 
tínum^^ m 

í % 
• í 

I » I 

Mia « iiida«» i^ 

ttf-j^n fa«<a ««i 
r 

fww«iMit*9w«i de 

da M m prtm 

Ouia da tnternaçfto Uoq^Ular, 
ffwnaliad».'^ as aituaçôoa dt emer 
Ktocla cifntca e cirürgloa, cujo 
atendimento obaenrarA aa normat 
aalaWlrridaa na ODS n.'» SÂM — 

3 1 — O pedido de IntemaçAo 
aerft requisitado, em laudo médM» 
aaainado por miHiif̂  do Sindicato, 
do qual daverá constar o diagDúa-
«CO, aefundo o cadigo tniemflcio-
nal de Doonçan rCID> 

3 — Oi Sindicatos, independen-
ienirnta daa catefrortaa proClaaic»-
nais que abranjam. poderão reunir 
aaua recurwvi materiau e hvimAnos 
parm a preaiação. em comum, de 
•$.*Utr a inMfca p ou odontokK 
tiv4t aoa •e\M fUladoa e reapaeilvoa 
d e p e n d e n t e s , bettettciário» do 
IKPS. 

3 t -- Par« mtm ftm. ürmarfto 
protocolo entnc &i, DO qual e»tabe 
tecarfto a enUdada sindical que oa 
tapiaaaotar* perante o Insututo 
para ^t» de firmar o Cofiv^mo e 
da rt«i»l»fçr o sulaaUtei nmmtk qv» 
fttr devido ptkd aandçoa alusU-

4 ^ ffa toma do tt«s lo do 
nano de Pmnia A<fto. aprovado 
pela PT n - JOPAS - »? 71. o 1KP8 
podf^ Mder aoa attadioahia oont^ 
rMpntwft:̂  bfti9 mdaaia # mâvatü de 

• r V 

H» a gamdtfc da rwBtidçfto doa 

dn Oanv^nlo 
4 I — Para «aaa Hm. as aoücfl» 

çftw forrw 
lÉo pranaOMMr f̂ »?ni 
SulMV^reiarta H«innMl d» 

sM IMdMík q'.iie aa màaBnt^rk A 
daalato da Swlw tiiatarta d» 9rrti 
f<M c««rala a do Patrtmi&cao 

4 3 - - a » aaasaAode bMa oaot^ 
r«r qnaiaki àm aiívv̂ -̂ mtttrm dct Ooir 

a Stti9M>«tv«Arin dê 
rar« 

\r ,tn d» Oo» 
o A M M > Í 

«a Oft, se o aii^^^aasnlo ao 
doiMA^ato. ênt̂  no dv<*uniiO de 
Oanvdid» imtadB. a 
d» Anas^nplB UHS¥e%. apda 
da da Mbscctv^axta de 
Oera^ a d» IHlilidniB •tstoinsid 
Tara» AdRftv «o Oonndnte T«|ffti 
K» siswj (irada a d<*TvsfMício <ta» 

wMMMi dum am ;''«? lof vidBnMih 
ladov «an rtdo | » m nntfMttio de 

a ftVK^bcdo da «Kpatl̂  
de pi\aiWB>0 dí «^nl 

4hak a» dMVftrft ik mm^^ ^^'mt^àr 
da a «d nü ^ _ ^- «v« 
Ia 

Mb^ ( fi9Matl94 

MAIO 

cato pretenda oontraUr (caso ds 
novos C(mv6nios) 

6 3 1 — Procedimento idêntico 
sa* apUca para a dsianninnçlo de 
capacidade de produção doa mns-
ços odcmtolúfflcos, aando que o fa
tor da mulUplionçêo wrA S.oa«, 
conforme exposto no suldton S I . 

5 3 — Dat«rmina«a a pc^xilacio 
beneCiciána (aacondos a d̂ ním-
dantas Ttsumladoa ao dtwttoato) dl-
viditxkHM oa númeroa encontra
dos na forma doa subitena 5.2 a 
5.3 1 ptdm \amm U e t. que re-
praaaotam oa númeroa de conaid-
taa por beo^teiárlaa ano pacm as 
aaaiatioclas méffiea a odoiáolâita. 
ou ae>a n.*_de médicos % Cosa 

a n* da odoot^ogoa x 3 (nA 
I 

5 4 - ^ 0 antouam 5 3 ftmiaoa 
dcrfa qiMfrtitaüToa da *popr>i 
tMMfliHrta* ou de cUantela 
Uda; um rafaranta a samcos tBé^ 
dicos a o outro a sarvlçoa odooto^ 
Muna Para se SMMittar o nâ 
mero de aagnradQa lapiaasutaUiu 
da cada inipo, baau dlTidu cada 
«tnanutailao por 3 i^m reprsa» 
U a oompoaicAo taórica do grapo 

de \m 

4 I *~ \M WMKmwOm COOOBDv' 

b ^ » 

naro de asgui ados GUadoa no Sn-
dicalo. aerto wttHsndOi oocno BA 
Sfi .parm o attMliNÉ»«lftMto. 

5 4 t — Se. ao cottttáfto, oa nd 
^poê SMMNndoa twan suparto-

•o l a l w o de nspifadua IBlâ  

da 
cilrsiio pare o 

da segurados a 
oblars»é o mior 
do tKPS no 

O NOnCIÂRlO 

•Itnsss "a" a "d* da Ta
bela constante no Item 6 dsa-
te ato. em funçAo dos servl̂  
ços mtfdicoa ajMMgp no 
cmvCiiio e do valo^^lsado 
nn aUnaa *e*. quando o coo* 
vteio abnHdvr 
da serviçoa odootolõglcoa 

5 — Quando ocorrer a b̂ MXeae 
figurada no sutdtem $ 4 3 tndlcau-
va de que os •SHMa materitfs 
e/ou de psssoal fm«diooa e odoo-
tdloios) do aindicatt 
úm nnnssaiilsilia da 
cabe à Sutjssintaria Heglonal 
AlSÉNincia MMta alertar o 
cato para: 

a) que oa recursos fMcoa e bô  

àa 

1̂  W OOOOHlhtiU 
dal4>me 

da 

« • » - «b pir 
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EXPEDIENTE 
NOnaAâlO « Ortio tafor* 
rtivo da P^«tKlo N«cio»àl 

W» Coikdulotv* Atttte«Mi te 

ftwtóto üootwtA» n$/i.ioi 
*- Rio da ianaiio. 

DtRffTORlA 
i<te Roidèo Plttb^re ^ nUBS^ 
MNtt^ojjPtoiavanti „ Vt-
^-«^^'^ftyfftt; Vlciotte Gtop 
po ^ SK^tTARtO; -. Vllatmo 
AlMWfed»» Pmtí% . TBSOÛ  
WRUO: R«c«tto Aloff* _ X« 

•ITTOIUA 
V̂ inMMo PtWK« CMaiHM PUbo 
CtAttaMioo Stovietra doa SaUoa 
R«ikiio fu«Ma iSMUa 
Nait Uai—a da CNIvnlni 

aa tMcgacia da MiMs 
tefMWM M Bdiioni 

9l« V»ca«t« _ BH/MQ 
MUlGACtAS 

SAO r AULO 
. i«ai rioia^nu . 

Rva Dr, N«Mot teavaa NaMvt 
datek. 42 ^ I*OMÍ M 
J? 

f I k 

KONASOnUtS 
. CoiisiaAtMM» Sî Mai-
m ^ Kua T îpia. 45?/ 

SAHTA CATAMMA 

bi«, ai'301 ^ î BM j f r^ ^ rw-

NÜMERO 35 MAIO 

N UMIDID! l lCIOm 
ATMlte rrmtk te 

tei, «1^ 
" -I» 

m-- zt 
te Í9n 

» • 

te Val̂  
te«iwmr»aa te >^lal 

Sr telf« te ttvte^ 

ter # 
sanmtmm m vinrt 
te te»âi » 

ftelílCBw ^W" 

Pá$)tna 3 

TABELA DA CONTRIBUIÇÃO SINDICA L PARA AUTÔNOMOS 

A cotrí\ào monctártA 

Nossos Funcionários (VII) 
PPlteute te AaMa OovcniKUni 

m u te ^ M o te mm 
fiteto Pwidwte te aCAVR te 

MD 114110 
te te fiFTereUO te t f l l 

nmn 
te m-

te 

TAta 
Ati'x« te Ct 

ApmuwB t»̂ l»1B 

Niir Diis Ttl&ili 
HooMl OiilHlil -OvMIO Dr 

«niif^ te ApucaraiM 
faLitetei teFte 

9 iMrm te iMW-t*it 
te tel f«n Xjgvm An0ú rmttã^ 
vmmm iâtmX fuodMtel» te 
CAVm «II 

coUte*^ R 

te tXTKHFHSTACAO ÍM nUEVt 

cunK» pn» onuocNTcs Sm-
DtCAis a r a a s PREimiçAo D S 

TRABAtaO 
Pr — 

PUHDfr 
CAO 

tmABAUK) 

CArm pft MB n4^n 

t 

UbMaücnfeütes 

te w » pteetes 
inte» tmiD^Ete 

?«a 

teite i"* w™* 

nuAO 

te te 

otxtm 

^f ^p (̂ •̂ ^^ •̂ff 

te UHllMH • 

^̂  

# 
i V5 
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IN PS Reajysti Csnvênios con Sioilicatos 
U — I\>r parte do INPS: 

tt) vistoria das IrwUiaçôw e pa 
recer l écn iw conclusivo; 

b> fAlculo pam n fuàçfto dO Vft' 
lor da partktpa^;Ão do INPS ao 
miÊA^o dkw servi^oa, oom l>ftst na 
ori«ntA4;âo «^tAlielpcidA oeata OS; 

O decis&o do SulMccratárto de 
'̂̂ ^clüt^nda M^dtow 
d) conv^io datado e assinado e-ío SubsecreUrio d* A,vHijttíinoía 
«Èdica p n>prmeiiiante do SÍIKJÍ 

e) hoinolõftAvão pelo Superin-
tetidentp Ragiontü; 

f) publtcãçAo dft »UMvm> do ooo-
«énio em BSL 

Mncia M^ira d«Vf>r̂  Uifonimr à 
•AM, m«nfiatnieol«^ os novos con 
v<«nio« —iiiailne c o» npformuta' 
dos iKM iertnoa dr«tta OŜ  dfjtcrimi 
BMido notnihattnenie o» Sindica 
to», o mkm«ro d^ «cfurado« m n^ 
da um, a natunoBa únm «ernçnn 

twli cnviatridoa no convlnk) por 
calegpria proflwionaL o oünwrv 
tt» rofviRttt«M1<>fi m d̂lî n» p adm«v> 
Itebcott • o vator do vuimtÊÊÊê meck-
aai con 

U t -*• Farm « • • fim. wr* uUli 
mon o foranOArki do miMialo Att»̂  
M ti 

14 ^ OD cmvtMM am vifor d^ 
v«fAo mt wfdrwiÉaili m com IMI»IP 
aoa mténoa ofa «Memoaadoa t 

utttl o AncM» t dr g«« tfcwia 
«aneveAo pam oa >̂ >»«aicatoa quv, 
por hoat«vn «Micaoa à nâuçlo do 
vaior dD aubaidhl Î MMM^ imĝ g 
ptaao alé î l i ;« para aliMUmn 

pala Submonuna 
IKdira 

doa df«««Ao lar kamt^hâK ^da « 
QBdl dh tataita que c«a«a 

0 AMM» t. a 
Ü: "OI iMioa GmãrrfUrm 
wmdMo tetfXM(^4o a 1 • dg maio 
do IVHL tlcando twMflMMIo para 
lodo* oa na» o f-aiilBÉM fUvwdO 
«Dftr» ak poflaa mm * 

M S - A lüfci >fia d» AMMO 
MOMia M#dloo pn̂ oKMift ao UtOA-
lanwnlii dia düotott^ot a padar • 

a Bqwaijtii do d^ 

í$ SMIO 

%m 
«BUmr* «n vlfor 

0 0 9 n- nAVt 
tm éMMÉi ait^ 

a ^ >000 Oranado fC ft 

« » * de 1« da atttt de )»:« 
CO«vr^rO para a pnmmrAn d» 
o o n , wm^ccm P tm 
f m mm «mu* et laivr o t? 

Hfcfcv«OI»«ríA !K"«riAU ao«o mut 
tAnwücô  crtiidi peto Dom«»l«l n* 
t i d» St ^ ". -.^««Wi do " 

#0<rii i 

OI 
iMPOwwüiodn pirto rtooMí—• *» 

WN. . .A 

Í I 4 » m p o r t t « l 
p̂Mk dir a«»f«fc« 

%ir Atl̂ 4» d» 
^ d r «PTH 

O 

PKt^tVflU 

éo IWNH 

(CONCLUSÃO) 
com oe recursoa materiaU e huma
no» avalindos para oa fins deate 
Convênio. 

Parágrafo Prim(>iro -- A asaia-
téocia m^lca prevista na CtAusula 
inclui o primeiro atendimento mé̂  
dico, oonsultfu e tratamento de 
CUnlca Üeral p nas CHntcaa 

Paráftrafo Seyundo — Na preo 
taçAo doe serviços romtanteo da 
CUusula estaifto) previsto(s> «ta-
mp« dr Uhorat4)no (exames de 
Raioa X); «A ser Incluído, caso o 
SINDICATO disponha de outroo 
•orviços. alî tn doe relacionados a 
piaataçAo de Assi^l^nda Medica 
0/ou Odontoldflca) 

Partfrafo TVrrriro -- As consul
tas e oa tratamentoa náo aJtmuM̂ -
doo pelo presente Convento serio 
Btstatidns polo INPB. ds acordo 
OKKn os recursos que eato dlspoocr 
na âTM. O rtUTwito »e apiu» Igual 
mMio aos exAmea eoiqpftiHBtaros 
náo Gonveoctonadast com o ittndl-
csto 

^rT.t'xn\ -^ o stNOic^TO 
ol isdccen fcs normas técaioas « 
odministrauva» do INT» reUUta» 
às nxxi^*'* *-f^ d<> aiMtisMMIa qoo 
preatar 

t U t l T J R A — O SINDICATO 
BMttter* os seus acnX^os « M M M 
e odawteiatico» devKfaumnte itwtã-
lodoa e 
d» pMooai o OMVMMWOO e 
rk peta tma q w i d a d i doa »er»Ko« 

Qi \RTI - O « m m c A T O 
•Muleta cm Arquivo Modloo oa 
ptxmtuários (fcoo padsMos attpdl 
dCB j C 

ParÉgralo Prünsito — 0a>sip» 
tros nos ProotuSrtos Médicos obt-

^ r̂ tirmas tiéciHH 
peto tNPe 

^ragiaío Secundo — O 
«Ivil psio Arq^teo 

do* »ier»H^ pteüLtadoSs »dk~ do 

qual rawstsid wna ela 
onvTA — O «ncmcATO 

ptonsilias a jMMsr recursos f l M » 
odroa pfdpeioa aoo 
«B tXPS e e v « i k l u i i | n g | | de oô  

e equtpatnentoa de s«u«s> andaila 
MvloisK ilssnaB m 
Uvamenlê  maiono 
dMnapioMaiç^ de 

M^CTA — O StXDPT^ro a»:* 
gttiarit fiWttiitsiloi ao INr» pÊam 

ÜHCtlMA " O INPS 
é » ««Molo doa aetTtí^e oanveocfco 

Itoado «M rus>cd»do» 
lN»naf1a 

MM4A, ds Um^ 

So tde sot̂ Â̂̂ Ach. 

t!^45 /idslO 
|Oki m r s 

tX 

«sAaUsUem 
e «m 

^ adosotto-

U 

aam <̂ <»»|olo de 
d 

dt^ «--ííwi^íto 

l íkA -* O 
d(» a» 

MAIO 

visto periodicamente nas condições 
que o Ministério da Providência e 
Assistência Social vter a determi
nar. 

0 C a M A - o INPS fornecerá ao 
SINDICATO os medicamentoa da 
Unha CSME que esttvofom MOdo 
dispensados k g«)eraUdado dos 
MUS beneficiários. 
(Alternativa para quando o INPS 
ceder bens móveis e imdveisl. 

DCOMA PRIMEIRA — Ncote 
ato. o INPS cede, por empráotimo. 
ao SINDICATO 
d l s c r i m i n m o dots» bMMns> e/ou 
oqulpamento(s). com todM as ca-
racteristlcas) 

Puágrafo Primeiro *- Fica con-
vencionado que o ( s ) bem(ns> ora 
cedldo(s) 9ó podfi^(áo) ser(sm> 
utUlsadma» para o fbn 
de prestação doa servíçoa o 
tofs) do |i I — u t c coovátío, 
podsodo ser ktoadott). totail 
pardalmeote, nsm osdido<a> 
quakpK^r titulo, sol» poaa da 
ci«Ao isnsdlau do COcndoiO o tnde-
tttsacAo por perdas • donos e oo^ 
tn» üançOso «ipitulados s n M 

AiráiTafo Secundo -^ A _ 
pot^ cmprÉstiny ora poctoada 
gorará snqwaÉO psrdatar o t 
vOmo ora ostsbrwOo. nodo o <|oal 
oomptocnele^&e o SINDICATO a 
devotsor o<sl boBKrn) oMMMa) 
tal oomo oca) rseolMtt. f w h sdui 
os dMKMlHi matoitols de ano tdfll^ 

w . * *,» 

> • • SBGII>IOA -^ O SINDI
CATO recoQlseoe que toa) Oonfiio) 

SI « m i a ) wm P M M 
de tao o «p» ao tn»~ 

impssasalos quo se 
h 4 i • • », < 

latoçdao e m t 

DMBffrto Mftio pcvtklot sob 

* * . ! ! 

INBCtlIA TKRTTtlU — R 
%«iéa a nipdioss úe I ! « 
suia. tWMSiletirto alguni 
mm mtefiHdo a n a a opr / 
da Gula d i Imirris^áM Hosjãtaiar 
fOlHK amlUda peio INPS 

PitfágTafo PrtaMlro— A O t B 
rá eiHBIds com 
OHco do Smdtoalo qot 

o 
. o 

go<cn» 
Paiágtaio asgondo — Koa 

d s c o B V o e a d a ofgOad^ o n rtsco 
de vtd^ a MUsinaUto 
da ÚtXL i i lwtputn se o 
TO nAo só a cetcottdBkar o 
Otfrto a Rosiiflal 
lKPS.oaHO a _ 
(̂ Ao aM o sogoorio dia difl sotoa» 
qpsaio. a peoatdsocáar |HMI ao 
INPS o aaiarilo «soasás g n ü 

V%rácrsto TlMVStto — Ss o SIM-
mCAtO dÃsi3UMC dr aerrkni hoa^ 

«aMr»':-A>.̂ as p»̂  
INPS. O pega—iva das ttOs^ 

nsçõcs sseá atendido polo C«PA li 
Ttòelfts d» PrsQBa 

aMamoacio otottda polo 

m t XM\ QiãMXy - llMBHte a 
ê ÉBirta do pigami iJuaiiaÉnL o 
INPS e o míDtCAIU iiiaaUftfl 

Uoca 

CAIO c«ea|HWB!OMo a dMftiU' o 
o a 

loQBls úf (Ml ariioso soa mm 

EU cONrr^rio COM O c«P«« 
D«rT«iA 9mxt\ 

a» ai««o « S dto lUiMk • 
laiá .* ^- -

O NOnciARIO 

Um de Serviço Local, o resonao do 

J M O M A S e i M A -
ODOvÉnio v^otará por 
tormtnado. a contar da 
sastnotora/e poderá 
do a qoüqitaer 
maer ds s partea, mediante 
Ok» por escrito, oom 
mínima de 30 (t i lnia 

Tendo o<s) SINDICAIOIS) apre^ 
sentado o ieopocui 
de Regularidade de 
COtSV. COffu' rme 
d d a no a r t ^ a s ^ iBOtoo tX do Do-
orou» nOmero 72.171, de 08,09 73. e 
POR raXARSIt 0 8 
TES DE ACORDO, 
io^nanepto que, depois de fido e 
adiado ooaionnev é oMlBado a 
gutilr. 
l>e»*, . de de m 

1 dolnsciecárie de 

QO flkBflBCtttO 

EKCDáA OITAVA, e S B a 
tí̂ acAo: 'A psffttt> da 

flnae eHeRoa. 

t o 
«obca o mPS e o SÀAÍÃ^^A^ 

Avrvo n 

?n05 
SINDICAIS 
5tNim:ATO »t 

N.» de 
de 

I •^ n ^ *• 

l 

QCAXTtTATfVO D E 
•KVOLVtOO NO 

TOTAL DC HORAS S O U X U S 
LUUTKS MãXSmXí P O R 

emtn» DC CAISGORÍA 

TOTAt D* Sim\"e39ÇÊO 
SAU Cr$ 
QHSOtVACAO t* 

de 

4 - N' 
StXDICATO 
A — 

«MIMCAtO 

iÉ_ 1_-T r ^ 

PPRISM ^ KS «MPIWinM 

f 



ír% 
f ^ ^ 1 

o NOnCIARIO 
•-. •>^^-^^^ - ^ m 

NÚMERO 35 

bom motorista í tarefo 
dHicii, dliem psicáloaos 

Mnais dejieriRo, afimxa o paicdlogo D IQebeIsberK de Hamburro 
n l ^ i r ? ^ « Z ! ; i Í I * í ^ '^"l*^ situações do trtWego dá fto motor&« 
M S f d . S T w u S í r ' ' ' " ^ «^rn^nU o psicólogo em enirstisu 

Anall»andoa capacidade de captaçÃo visuai dos motoristas, o pro-
t^w O ü UndtutMh. d^ Ootôola, afirma que os «inaU de trlUttito 
cticgarwn a M quanü^de e simultaoeidade que é ImpOMlvet a qual̂  
qwr p « n « mmmm^m un» sd v«t £m meio segundo, — tempo 
que em «erat dispõe o mototüHs pmi vrttar um acidente - . uma 
li^«na w6 pode n^ar dois de quatro ttnals. Cerai de aS por c^nto 
drte» t^rretiem trèi de um grupo de quatro placas, mas nenhuma 
percebe a« quatro 

Khilro fator que ii^lusncia a peroepcfto doa ainais é a idade do 
motorista At̂  oe 3S anoe a5 pe&soas náo «A» rapaaee de abarcar 
tudo o que yr^em e a maturidade Hitual 9A ̂  aunglda dopoi» do» 40 
anos Ansiou o motorisU jov̂ Mti r>Ao é ^m geral, capas de rwiftir adê  

quadamente em Mtuagtvitiite perlso 

Economia depeade carro 
motorista 

í _^ 

Õ» f wqtiettfgs aumesrtoa tios ptth 

o» Wctdtfoa a «studaiwn a» melho-
tvi coodiçdes de diraçfto. riaaodo 
* innminus de 

cv«ft«a. censn» dr 
m «m dos 

tvti 

ÜO l|Ql* Ã t tvüpcttn 

«tta. nmmlar a aic«4MWC^ 
e 

«do aft 

bffV» 
*Tíiaf 

aofdiÇAo 

f ^ a 
o v«k«dko fiPtejNi trtóia^as«dia» o tú^ 
«ar ««i*r4 firsarito «Bit» • • J * • * 

d l ' ) Mtt rpm • 
««MBK« « « q w 

dlUMOlm^ «wurfís 

p»»'»» 9<«0do. a 

lüJMribkiEiiSã tnr 

_ raruM.» pw isiiitilni. os 

I1 «M laaaiini e P 

mtívmÊm^mmm^ 

fim ift 

depois passar « «egtmda e assim 
por dasnte 

It ton engano ttrni/om adiar que 
p o Bggliisiifcur aü o ruodo 

mali^ l^la qual ftor a manatra 
poa no antiersoor, a soŝ  

é sHiipr» tradauva e prô  
ao ÉMlB» da laMMtaala 

q u e a M m ao«M« a dl-
do moVlBMOlO 

ob*ipt 
um 

o aceierador g^adsUta 
f̂ . «ÉÉii aimato aos po» 

até nuiwyitr tagulsiMaali d i 
com ura ml^mo de to^ 

da& • Mdro arm iianaiia, Jg^ **>-
«terça o carburador. pre îahaHiida 

!**« a 
HMa pracuta a U a ^ o 

pagada Dsra. pofque o aprô  
i<( # gNtttmo, irvftLt n seu 

de daiçí#da|gt' 

C\nOADO» 

O agMMi a a gM«» da 
l ia i imi i l i i i detam w» m 
wa 

laavr urre o 

fMa partidas a 

m m^ ate lar 

<0 

ao te 
de vvealiyaftfvat di itei 

«ma te 
> Oi pmm ét^ 

te w * «^ 

«̂ v 

MAIO f^ina 5 

Placa de veículo lerá 7 
caracteres 

o Cmuelho Nacional do Trftnsl' 
to prpt^nde aprovar, propcaglo 
do Departamento Nacional de Es
tradas de Rodagem para que o no
vo sistema de placas obedeça uma 
tdentiiicaçfto de sete caxadans, 
oom quatro tetras e tris algarta-
mo«, v ^ d a em todo o território 
oacionaU para melhor eiacnçâo e 
ftenaiisaçte da Ttaa Rodoviária 
tmtca. 

O presidente do OofttraD» 8r. 
Oslao Muna, disse que «stâo sendo 
p«t%idadaa várias propoelçOss para 
modtricaçAo do atual tíammm te 
plaoaa. que em face da rapetiçte 
dtncuiu o tiiteUliii dos guardas e 
te itkargem a tmia sMe te Itdt»-
liças na aplkaçte te muUaa, co
mo deoaonatra o grante ateaero 
te racuraos te prejtidtedtai ipae 
tramitam nos drgios cooqieteitas. 

o pt^sidsmt te Ooptran 

BETIM-MG 

Criaiio sistema de \mm\m 
Agora que o OHtekD latCTmi-

nistertal de Preços enviou a tabeia 
pars fbcacio das tariíaa te tiads, 
a Prefeitura te Betfan vai provl-
dsncter^ nos próximos dias a af»' 
rigto te taaimsuus na cidaHi* pa^ 
ra isao datará tisiaar tmi u> 
reguiamentante a lei te Ja^«^v ^ 
U74, quanto so p m o te olirlgato-
ritdate te taximetio te maio te 
IIMBIIO SOO 

Os acorte oom esta úitta» Id, 
ficou flxate a dau te 31 te deaon-
btn te ano psgsaflu pam que to
dos os táiSs te Betim cobiawsni 
banrtpi radas conforme 
provisória te pivçoa, atá qoe 
CXP tanatnaase 
em virtute te atraao 1 
CKia novoa preços Mia prsao UM wr 
latate aatoaaãleaniBala. 

tet^TOtnaçte te CIP. 
im dlstrfbiddoa 
táiis na cidad 

' te preenriSidua, a 
local devotam 

te Itetelirlo te tnddsttla a Õa-

cate na tnalMlacte te teánan te 

t ^ > 

h t 4 H 1 1 

í * i 

que o 
tate aiote este ano 
pelo ÚfiKH, porque *ateoderá 
te parto oa propósitos 
oa imíbisaM» * 1 1 • 

tw|^arqae 
o d m a ra 
daa aabneros 

ACIDENTES 
o ano te IfIS, 

«wMMl te Tttesjto raiteranoi US 
pablicas e nsa iwiovtsa te lote o ftia 
latea « M l sBonsB̂  a o» 
quadro toiafli lOsaa 
OMttai e âte Pattew I ttl 

por teCKtfm^ te 
aaaaggn te valat^tete, 
mef^ I por ceste foi por 

e i par raniQ por taioiaa 

d a te Titteiu 

^^i^^ylft 

Acrr 

AHMirTÉ 
%s 

Cieant I 
1 

• «I» int 

fatd 

Paraíba 

«asa 
I 

Md 

to 

S 3 B 

SOt 

M o t e JteMfi» 
« ia levante te Hv..^ 

$ n m 

1 fi 

I 

t> 3^ 

file:///mm/m


> 
# 

Página 6 NÚMERO 35 
4 4 1 MAIO 

Sindicatos 
O NOTICIÁRIO 

pedem reajustamento com 
Oficinas Táxis para Sindicatos 
OPICINAS DK TAXIS PARA 
SINDICATOS -

O Pre«ÉCÎ te da FKNCAVIR enca 
minliou ao Minijutro Arnaldo Pr\t^-
tn. do Trabalho. expedieiiU solici
tando autorint^ para qtte m Sln-
^c*%tm poMaiii posMiir Oficinas 

pnjpnas para conaerlo!» r ítistaia 

te na (ntesra: 
00 rre«identp da rKNCAVIR 
Ao Exnw Sr Arnaldo da Owta 

DD Ministro do Tr«baUio 

Senhor Mlnlsttxi: 
A FWWmcAo NacioiM] doft Ooô  

dutont^ Autônomos d« Vek^uk» 
Roítoirurio» irS^CAVIR) por MU 
rre«iaent« UUrft-aaainMlô  entldMle 
Mndioat de grau superior, que con-
Sr««a 93 SUKllcatoa riliatfM em tc^ 
do o pttt», vem triHWÉtiaaamefite, 
»pnr e aotH t̂ar a V tíMM. o a»̂  
gutnte 

fi MMc^ e noli^rlo que toda vm 
^m há aunwnln <lo pnN ô da 
Uttâ, o CtP «ulortM um 
prx9porv4«mU nas larifas lajt&m^Jl 

fato que w a o c o m a i o «mfu 

O InMituto Nactotwl d» P«KM « 
Medidasi vem determinando a obrí-
gatohrdade da aferícAo doa apare> 
Ihoft toximéiricoa, o qtte le proon-
aa «tfmv«a de oTicinaa parUculann 
•apeclnliKadaa que cohram n (lur 
qurjrm pelo serviço a executar. 

Esta eniidndo. sentindo o grave 
problema qiir iT»m afligindo a oa-
tcgi>rla. em todo o paü^ cm reu
nião de Diretoria, aprovou foaae o 
•aaunio levado ao conhecimento 
dos Sm Delegadot à Convençfto 
<lo ODOMUIO da Repr—iiiintea 
que, a unanimidade, aprovou a su-
WP^lho da Diretoria no MtiUdo de 
qtn« (oaae m OMIérfa levada ao ri> 
nhecUiwnto de V lExk , »olicltan> 
do l̂he. como a ünica sotuçfto para 
o aanunto. a perml<i-̂ r> dr V £xa 
para que oa SindicaUM niiadoa 
poaaam fater fu, >t)ar uma ofld* 
na própria para proortar k tnata-
taçáo. ccHucrtoa. reparos e «ulMU 
tuíit» <te peça», a preço de custo, 
a iKHia aaeociadoa. 

AfuaniatMlo uma soluce favor*-
wü a HOPM pm<nwk apcofeii» 
moa o «)9e|o pam renovar no^~' 
pfotewtoa die real «atUtoa c contf' 

^mí nxiMki PUOitíio 

Valkswagen lançirá atí 79 caminhão e carre 9 iieseí 
nAO rAl^tO <0 OLO0O> ' - A 

VoUuwafen do BraaU informoa, 
ontenL qiff pteteode tançw. «titrc 
i9«« e 7», no tmtumúo tmwm$Piro>. 
tttftynbte» tfv*». de M * & t aiüiH 

autotiv̂ v̂ f̂ ta. com motore» 
A nklwvca ja aitt ae pN|Nb' 

raodo patm nwtuti «Ma pnff^ • 
ac t̂arilii aiMCHhs uma d^riajo do 

DiwwWBv«leiiw«lg» tttimUMí <lo Mi 
•••MflB da liiiiawtift t do OBia^ 
« t o _ 

«RI para auUWMdvgia a^iio Hibncm^ 

Man, a )te«un(ia «notoc f AbOr* 
oaml&bâM da AlMBMnfaa (a iHMail 

onm a Voitta 

UadAc 
«..ddo « Vĉ UttwaiMk. de' 

n ««MT ni to i « tHli HÇHMt de 
nmKêxvm 

pma^fv* arKpr« wt adajW irtn 
aos auAolfvAvtis ptm^vi^awtnte o 

n oa IaaiM l̂ii'̂ 111 le««a e fitfiôaa. 
Mm iW*Ma «a PW^Hiiiii- «o 

é mam titoaÉ» a UUIÉB»-
«ÍR do m—' * ^«a«i ao «ttNwtvdv«l 
" ^ _ • ^ , - . A . • - ^ » — » — — — 

lianipaa o j twwy jwoi **» 
Í M ^ AO tfMMBM» tMBpOt. a \ 

Uaa la i t iu i nio l«m miilMMa 

Iviçar autodWveis com W>l6fiea 
dliBii. e teoiar cootoiudir mmm tw 
Um maior do mcrtodo de canoa 

tvi>da da pottria a ambuiàoc^P—. 
que v^^Hm om mtnimo de laniU 

ma por tat» Somtviie «m 
v̂ t̂diioi *4>i*' rociem twa 
rwttávd a cohMacio do taofeor dl»> 
aait o MHi opvpra *ficarvce!r o pre 
9» HHà de oarto cm cataa d» » 
oor cento O ai«n^m#«ilo a caca 
faina de m^icado não a}ti»wla a 
atvai pOHttea do dUWMMO OMB rv̂  
laQfto oo dito dtaoal é autdIdiO' 
do porque snmMif»» candliliftfe e 

Oft 

Mlvoa 
porta An^ 'iHMa '-̂  e o» carros 
mttda da èiM«Kia e 
d b ti»n^>õrtee prlertfaitio» Para 

raduçio «NcntUoaUva oo COÂ  
dr pdnUeo r''' pMio dai 

Crpíta» de nbd» e pú̂ ;̂íca& t p o ^ 
r i**̂ ' V pinte cü» oftrfw ««Kpî Mtoa 

j HHi pino 

nAmisao do i«Ha 

0l)|etieo da \ 

! . ^ 

Man «d fal!>v%« ^ «*í>v» ^ 1^;^ 
• |waadcik> e f^re^V» « • • 
^accd e a \ «M4E9«̂  AI^*^ 

* 0 ffunlp t i^r^oatt de cmr 

utthioi»! o tmmum mdaMrttl 
tMbaM^ qoe 
dn ao 
dp ^ idui«âr 
è fébH» ^ ?««> Bpmaida 

d» 

do 

Mo 

lodo. ''dai 
riaaot «««A 

a « «'^•'•«Oi*»^ rv 

ttida» d» maumiiiii pata ca 
eia l^iibtitf e ^^n 

ÉMaNĈ ^̂ vw na aiMOl 
>> cipa^BaBa-^ 

t$^> diMHl ?«o pmao 
diala «w^ o 

«v<a fol*t« pdoabc» e 
de 

ia» « yi^am» da VofitariratM. * » • * 

Por ooaaifto da Coovtogfto Nacto-
tua raailsada dia 34 de abrU. ton 
tnipo de Sindicatos d* Conduto-
r^ Autònoinoa de Vclouta Rodo
viários encaminhou a direçfto da 
MoM um expeái&am cm qua « fal
ta uma expoalçio a taivtodicacio. 
ao final, sobre majoração taadoié-
trica. Na integra, ais o documento: 

nmo Sr Jota Roldão Pinheiro 
D D. Praaidente da PEKCAVIR 

Re 
fUl» 

Os PreaidiBUa c 
prpcsntaniea dos ^̂ n̂dfrpatoe 
doa, ao final aasinadoa, 
mais im)8 vea o apoio do 
companheiro PreaidaDte e 
Dlretones da FBHCAVtR 
proposiçio > ' I 

para a 

1 — Os aciociadoa e Diretores 
doa Sindicatoa perteneentcB fc cate-
toria que briihantcowato vem 
do dirtftida por V S« sobem o 
torço imensuravei que toda Diretô  
ru da PENCA v m 
Junto às autoridadsa para que a 
qucatáo tarifária seja oormaUnda 
a akaooe nivela 
a nmt situação do motorista aotd' 

w • I * i> > j > 

a Con 
da 
aal do 
laa da 

aproeaitaBi ao Jo 
•ri é 

* 1 • T t 

IMKaçio. paro retomar 
ja qae o 
de Pvoçoa aôo 

fkpie 
ttte&sa podrtertor 
da ris— as 
tea, que por carto 

a tais 

e 
ata« oom a lo* 

•flpttaçôeSi» qae oÉo 

Toda 
vem 

aol do Pala. qoe 
\ i - í . 1 i 

mttRo 

4 

da 

BWfei de irsMhB^ aal dá püo 
o OtfTO c 

paapaBQa pata 

praK» vtm a id 
da cobevtotm doa 

• — ma aarvo aooo 
Cr$ 

Oquo 
lar do ano de «na ã tVSl 
rari M H de Of ta 
13 «Ba^. lamtmiK 

15 

taaa p«d|»rte de mm 

t - Paim 

n 
CH m 
se ttím 

fntm e 

e 

«rOKodeaia 

justiça 
9 — Como se vé. a desoqTttaliza 

W> do fnstrunaato de trabalho, 
tem levado muitos motorMM ao 
daaspero e é üao que se qoCT evi
tar. 

10 — Dispõe o art 88 em « » i 
3.» do Decreto 62 177 de 1$ de ja
neiro de 1068 (RegUiaoiaalo do Cú̂  
digo Natíonai de Transito), o que 

•Ho cálculo das tarifas, 
de 

' t i M .-

dutor, 
justo hicro do 
forma qoe ae 

^ V 

II — 
o motoilsla autOiiumu para caaer 

aUm de 
oads a freqMasü 

é 

U Antaatotk podaae 
oa 

únlea qae aoUta 
de 38"%: o 

de CrS um 

H 
m lanaa 

da o CSP 

da 

de n 
o ĉ -
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ii.« n«i««niMl»r AttTüUano (iia\t» — Qcncral Antvnfn RamMni 

Para )mt o aplauao doa motortaUa lut AuloHdadM» «nallx^ io 
didaa qttc reduntitetn na tnelhorta de tiouM rodortaa, o ileligjiilü da FCNCA 
V m « n MMM. Oontetiitno Sk t̂̂ l̂ra doa Santo». mA^^wv dia 13 d» abrU na 
l«MUtwn««tf oTlctal da rodovia de Ouro Pt««o A>raHniau ao OÊÊÈmm Difmi 
XQg\>plTa e ao jov<emaâor Auivllano Chavca. cumttrtmentando também o t»' 
tfpnü AMtMo Sandrira. diputado hmio Qooçtãtm e oulta» autoridade prĉ  
•ente» tn<^^ Camunitoo que uma das tTvodM melMi üa C I « M « a reirto* 
á to f t^ de qalmda» cm perfeilaa taoakçàm de irAlmo pato M J i W H i doa 
Tv«inport«a« wm eombltMKio com o gov^nto d> Minaa. 

O MÉDICO OA FAMÍL IA Or. Htfmínio M. Macedo 
QUEM NAO ESTA NA •'FOSSA" 

X1iNBK>ük mÊÊk |̂KVA muito tnt*̂  
r m da hialíórta ^- tuMnatttrt» 
^ A cMncte c a ttscoohatta «^^v:^ 
^aram nAX anna 
dM^ n-A« ti«ÉNado bem powcvw « 
Nbka tmÊÊnam ao y r humano 

ua. <inwM—m a ntaMC niart*' (fc-<« 

•Ck AtMMBHKt O» r4k«>'>>« <te 
da awrrfiaa. a» 

oa 
m "HKWewea" au 
<i»H«Air pana do» caMM. aê'̂  ''(» 
d í e * dMtfÃrvKbx»' oa vlcUkdoa «m 

ftMrtiBHBBiak • Nttft « i â r t a 
l a i a atingida p»bfc * ^ p b ! < « <*<»» 
Jovana Ho» lonadw IMMHt <•!*» 
Mi • ivn. a M» m iiaimiini m-

tire oa ímmm de IS * 9» mm^ au^ 

Ttutua pnsoiraiii vii«r a vida 

^ mA5 > hoje m«<̂  p sttn 
depoia dt *muita convana'̂  A sî  
UMÇ&I« mudoo. radleatmct^M, com-

n i^avRi de ho}e, 
^*. tranaa eom radttda-

df> t^ .̂  «ecti mala aqwla E 
i w a ^ ' <* enmno. a pttKOttm-

H4 HHTT* MMa aUiUk. a» crfan 
f«ft.« niiBi^iuam «na 
tarinqiwdaa de ioda a aorte, 
Iwava algum tempo Hio aaUaUam 
cm rtr^mnoiK o i<jMimim m̂ «Â a> 

(|uKr palaa farfltdMtM de er^cUltt, 
q̂ urr fKi«iq«>p « matofte doa paia. 
vlMBABOMa Tida « M pandHo com 
a de MU» miwa, arUa melhoc 
ttr»r' o amor doa OEMMÍ 
Í H » i«t»^«iaa daaaian. evm a di» 
«Mipa de ^ M -podi^Ao tia^—illli 
Itta «e BHa ««anan alRo* 

bo|e Okaaa «m noaaa* 
cmortdoi^ «MOtoa. ao a» vl̂  

boifto da laÉcvtifto-

ri 'ii I i n — * , porqpaâ  PM» «IMS 
rida # ww» ••«»* 

O ibL para vt 

ilp dMMflo e de 

«•»• aür » ^ 
wr»*-»*» i|we. |uil«iap«i«" «** 
onde •• — • M ^ » mit- - « . ^ 

y i i t^ ' ' ' ^ ! * - ft «am de 
MMMTê ia de 

iNr 

»«íe 0m mm. m 
-m^m 41a «Mft ^ t^mrtvpf 
m mm*%Êm. mm mmnmÊmm 

«MHMMaa mmtíKÊtfm d» 
" — * fW» * f c i e \ M) « ^ 1 

^do. awtmrtar una tBa. ^ r » tr ao 

m MA. a tala pannrtmtna. «u 
t M d ^ O . chegando wkt am *e(«4 

mavMl, • ««M» Jd 
uuBdo nod 
aqueÍM qiie |d 
doa aaa CMadoi PMdna «wle «e 

O 9U» «iM em Mgubda? t-Wi 
CKMB ífÔBB e t * i t * » e * « » » v * 

Mat» • no«%» 
èaimm mm tiaam ^ 

a oonKdfV a i lHa O 
Ml d HV^ 

A ^rtU#o' » <»*»* '^^^lUJ^ 
pti#«» do 

<rwK He 

Mg^>«i «aüd bi rtm par» M M 

para ao««^ 

m m 
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SECRETÁRIO ATENDE REIVINDICAÇÕES DE 
MOTORISTAS EM MINAS GERAIS 

Juntamenui com a promeMa de 
estudAr a Portaria n.» 3.903í74, que 
atualmente rege a circulaçfto de 
Táxis no Betado, o SccretArto da 
Segurança Pública de Minaa Oa-
ml». Coronel Venfado Alvea da 
Cunha, atendeu a uma tirle da r«l̂  
vimlicaçôta doa motoristas minei
ros 

Quanto à reformulaç&o da Porta
ria vfgmte. trataw da um pedido 
formulado pela Dategada da ftda-
r««fta Nacional doa Condutores At»-
tônomos de Veículos Rodovttrloa/ 

m vista de outras reMndi-
pomÊmÊÊmmimm SCAVR» 

mbwifos. V% terdade. idto se po
de comparar o tráfego óe veículos 
(tejteiusl e sHg iwyiilliBa im-
pücaçOea de Belo Hottente, o m 
«ttraa cidades tnt^foraasa de me
nor porte. 

Em vista da 
lar da Secretaria dê 
l^ica em ajudar aoa 
nwros, o 
quetni dos Santos fcx 

fo oílctal 

*»i 

do tittt-
Pd-

agfsd^ 

PgESENÇAS DO DNER E CEP 
doB» 

oalL astivucattt 
«csitatdeA do Departagnaoto 
aal de fismulas de 

tal de COBSucBvib 

« d o 
de Pr«̂  

PtlMr«o DC • • KU 

.:i>TR\m 
<CO»̂  que tWÊpodáiKWBk as 

no 
to tw 

peto PIsod-
aãgutr o taa-

Miegru da Ata deqmhi 

AiTONo îo!* «K R s t m m m 
€X»> VK>t:AO \ %aOIIAL KA 

"£ d» abttt pMsarlri, 
•M sade dl» l%dciuiçao Ite^ 

do ã/Bn • d» fstataa mSK 
do tm sMdtt» aiutanodii 
sobaebaa daOlMtarta d» aa. 1 a • 

Mm de piuiuuMii 

N -nr 

imãm ér todo o BnMlL 

WK cnm o 
rtabeit^ 
nai» e 

de f̂ bovo-
píVfSS-

3CAim à» 
íta- ^ 

ItSUn̂ CHUO IMI DUUaUUÜ, 
rwaWWfâ i>KCA ÎKXtJUUA c 

* •• I 

«HHto para 

««to de 
«MO da 

•^-•«r «aMBAo a 

d» SWtt̂  
e Jost Affndo 

ta^ 

tm 

tm* A» 

Mbr 
A«r 

V IMWni MM HMM ii^ 

da tuaiuatfc «ib « 
«Ae V0BMWwrtM # 

-n 
«d • aal 

t« tanM»? 

% V 
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3 

5 
I 

s 
t 

s&f 

%nnp 
i 

íhi 

8 a » ! 
Í§B: 

I 

S|8 » 

8 I 

t | l f 
i 

íHoii^it»: » 

I 

s 

o O 

» eiriii I 

> 

o 

o 

o 

O 



$ 

r 
o NOTICIÁRIO NUMERO 3S 

T . ^ ! l 

ALTERAÇÕES NO ESTATUTO 
ReAMiximindo ft PrmidAmrlii dos 

Jr»ls«UH)«, o Pra»(d«nte da rKN* 

apresenlou n ftnt«proicíU> dp nlte-

t«i^ft, por un^nimidA' 

"Anlc proi«iQ de AltPr»qi» do 
fiiUtuto Hfsitm rrdíícfto dttda pin 
fncf» da all9i«c*o propo»üi Art 
9 - ^ l — O StmUcato cujo qua 
dn> < v h i rt<^ at^ tm »6ckw( 
o vnlor c o n wyuiiügtHg » uma omv 
trilnaçfto «btdictU dn catviKftrte. 

II .„ o Tttndtrato 
* quadro aodm mia d<* 251 a 
wVio». o viUor onmn»pondetit« 

a # M t M\ I iiiiilil>MH—I Mndtcau 

0 StíKbcato cujo quadro nocüU aê  
Ja <fo ^ 1 a S 000 aúetoa, o valor 
corr«a|K»d80t« a irta U i contrl-

da ca^imHa rtwn 
il»: tV — O Mldlra lo mito 

quadro «ocial íte)a dp msú» m 
4.000 aúdoa,, o valor COT fvg^pondM» 
ttt a quatro U i ccmiribuÉeâe* »jn 
dical» da oatvyorla. mcnsaluacaie 
Art 131 - rarigrafo 4 - A di^ 

Otí««i*lho dr fl#i>fvt9«^lan 
trroMi» 4 P p a i * 

trafo 3% n l õ «acliil o dirpno da 
t v m m o ao UiniJdMo do Traba
lho «, contortm» o caao^ ao iVvtpr 

1 * .^ A (»opfta0^ do tmrno di* 1N^ 

ttMMiainK in^ortiwl aa o M i M Í 
çi«l da rwMttr rm tooaftiiortf ~ w» 
da da rr*rrAVf» ém^^ qu» o 

t'%Tit̂ '<'T'<̂ '̂ '̂ "-A <(i(p raaidiMna do (i-
Hî *̂ ««MVWMIW pwr cetua da rHN 
r\yim «» daipeoa» o&riinitm . 

por '-r^.'.» da r f N WIR 
«• • i o rv^orr^ ^ Dl 

re4m a rpAldíAnria d«> onflMM qiMA^ 
d o d o t#rtr(»*^ rfin m«»iâ»to An 

qbOk DinftOf o « MMmlM« dei OM»-

ibro da DtrHorlft Art 34 — 
d> fater organUar por ConUbilia-
ta taülmentp halUUtado e subma-
tar até 90 dp Junho d« cada ano 
depoUi d» julgado paio Oon-vlho 
de R«prva^itante» « com o parpc^r 
do CouscUio PUcia k aprovflçio do 
IClni^l^rtn do Trabalho a propoala 
da Orçamenlo da rpccita P despe
sa para o an^ctfcto íK^euinte. ob-
»enrftdaa aa tnstruçâat em viiíor 
Art 35 — a> aapnneatar Iciçal-
mento a F^odcraçAo perante a Ad-
mttdstraçfto PdtÉMo. ou em Juiso e 
fora dai«. podmdo «m iulco. de-
l«*imr po(ferv«: et anular aacrltu 
raa, reciboa a todoa oe demau pa^ 
pHa que dependam de sua a s s i i » 
tura rní face da rcp; ^ntaçAo que 
üw é conferuia na Iti ia *a* 
artiiCh Uiclusire aa aiaa das 
aÚM, o OrvMMDto e o Reiatono 
anual, bem como rubricar oa Uvroa 
da Secfvtaria a TMOuraria Art 
43 -^ Ocorrendo o falectmento de 
mambro da Ofcrctoria ou do Oon-
tt^ho flÊOl, prooeder-aa^ sua 
subautuicfto na forma prvvteta noa 
mtU n V m % mm parágrafo» 
deste EMatuto Art 44 — A» di»^ 
PMaa da FMeraçfto corraite pebui 
rubricai prvvtitaa na tet e tnstru 
^di« irigentc» c na forma que d»' 
larminar o CmatÊÊm d» Repraaeo^ 
tautaa quando d i ftH^iB d M vor 
bM orQan>^'-'4rtaa Ari 40 - - Oa 
Uiuioa de rvnda e bana i m ò n ü da 
^edera^éo. dmde qua adquárldoa 
pi» onf^ta da Oi>n< rtbuÉcOo Mldl^ 

%a mm aÊÊ^m^m vm^ 
Ooĉ  

UM» «c^-rpin pela ttmJmhtk aJbaolu^ 

radidu d a pacwewr do CoMalbo n » 
oal a o o n aui» *tÍo pr#vla do 
au .dad» OOtt^r^._.,«., Art 47 -^ 
Sr ; • - íV dlí»íí«! í̂ucidt por f«<nis>«̂  

•• ^x-r «*• ^Mter a PiKle^ 
fW9Éo tnm"-^ -%*» M a qp» drT^ — 
crteMi «ontio a pcrooãalIdKkt *;; 
t e r a M b n a t a e9trdt);tfa t a M ÎTU 
rMi«» d n flMKK^ o « o f d H l pnim 
ca e e* rt« ]apu.« *T 

d<c s^iui 

tirtMüdi. » r ^ ^ iocorpocodr^ ao 
paumíbido da OMoc a ^i do 
MHÉMOirti» <^ ttabaOko Ar*. «I --
Htm pwfiiTiv « trtnpî ^rAn í̂k 

•mt 

ormvvir̂  o auHtr* CKi. ?M 

1L. ^ 
^ - ^ 

Jt ^ 

d«* mrr-
te AH » -» tSM*<rM*^ - A» 
taiHrtfjM pttm a lottwda dp conta» 
a p a m a dtiBwoitn' ^ m i i ^ f c tti 
OH.MMM1"! i-í-»*» na iMadn »t# .̂  

Mnt « ^ dp 

paio OoMOiibi'̂  da 10^ 

t ü DirKona ai»rvdar«<e4^ na tor^ 
ina d o dmn^ffm no paid^mla 3 -
d o a n 33k fiMpMUKlo o pcaocstto 
a o p^ngra^t^ 1 - d a a i t 3ft iMidB 

fw * - - » 

• * 

Art 
A PUüMtla 

7 * 1 * f c 

da ctepa 

nÊmmÊÊ % 

- Oa cakfgpaa de 3 • VKIM»IV^ 
a dt 3 ' l%«-rv«Ar̂ «v crtedoa 

,. - • de im» • 
da IHraOOi» *• 

d» t «doi»^ * ^ ***• do acs _ 

aOMIvya da mnmtmk i r 
por <»^Mdlo 

d o 
PMmnia . Art 04 — A» 

lfigg0grmi ^ vjia***" * «Mtwte do» 
fldOopidMik lk t̂T'«»^ ^ da^ 9^ 

« v«4a. fO îodtad Oî «a da ^ 
#a 1110 de ^ M g » «aede da fli.v 
CAVt1t> gjintií ttvtDTMn dt cdMt-

dn^rta radiiauaüL a Jaioa 4» Oon 
«MÉW d e l^^mmnUmnnm AH 

A» 

« 0 1 ^ ' ^ 

MAIO 

Táxis serão 
vendidos a preços 
especiais 

Os valculos que • • dsoliiiiii ao 
serviço de UxU doa csotroa urba
nos sarOo v«)dldoo o preços aspo-
riam para oa motorlatas autôno
mos e para as empresas '*r«'»*«*-
to consumidas, de amformtOods 
oom as dispoaiçõss spisstiiirsdsi 
pote Câmara doa Deputadoa, e 
aprovado prio a>ngrsooo HwatmmL 
A nova Lei dls que o s moloristea 
soUtoouK» p o d e r á beosflciar-se 
QOs prsçoi ĉ MBCta 
tejam cadastrad^^ 
tas autônomoa: astejam fni»Hn^ 
aoa Stodicatos d s dasae: s m dia 
com o pagamenlo das obrigaçúca 
prevMeTKiAiias e tributos ineroí 
t«a ao WMCcieio da praf ln io 

01TV08 DLHrosmvos 

Oa vokuk» adqulrldoa nOo pode^ 
ffto oor sUsBodos por « n paioda 
mínimo de dois anos. a contar 
dtata de SqOMc^o A 
ungxiM» o piaso 
am qualquer tampo» noa 
rasoa: acidente que torne o 
k» inaiiequndo para o serviço 
tdfll. cocnpfovado por Isudo 
CO ppr d 
ds 

k l ' f I 

da 
j ( ^ . , ( _ » , 

To ou. 
í * » T * 

de 

por laudo 
do praprlstAifo 

rtff núÊt I Í U K I D 

do *Tenao 

aiw t̂ada O prapooHi de 

WÊ tt4vt V*»». 
4Mteir a dnas ac* taOffcodO^ 
coMOn concedMi^ 

aoMa o iwodrtio Oanl e s n s 
oa 

o 

A r*î ^ 
paiteie. do 

p̂ peafO «sit 

^OOOlMk Mto d 
d» m » ^ ' 

O imTm # de SHSOSOi «» 

Pó^no 9 

COKSEIHO lACIONIL DE 
IR&NSITO 

»Wn?rríOn.» 500/10 

Estsbelaoe o local da fiiaçlo 
axtüitores «io incéiKlio 
O rnnaoilai Nacional de 

to, umndo das atrfbulcôes qoe 

n.« 5 100/00 <CúágD Nactand 
Titnstto), com a radaçio 
ttà dMht pelo fiowsto Lei 
e Art »•. Incto T, do aao 
nsnto. aprovado pA> 
03 m/00; o 

OONSIDKRAmiO cstsr o 
tor do loetadio 

doa 

a» 
ds 

Ibe 

n,-

^ 1 • I f 

do 

siada. o qae 
de 5 

de mm. 
Processo n.* U^'i4 

*t 

R E S O L V E 

Art 1,' — Oa 
tooss dsfstflo atffr ds 

tor d s jBBonmn. prortrto 
Idçin n.* 43^1910 O- O 

TA 

u ds 
BOd»* GS&SO C ( ' • 

W A l J i n MALAQDtAS » • 

UídB ceifada 

tnMii 1ÈÈ M M pild MrtMNft 

1̂  % ^ 
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FENCAVIR 
nftrtft ao Cm—Ihn à» Ripw»wiUt^ 
t n d» rMetvcAú NacüaMü do» 

f l a» «IMÜ de 1»%. em MM mOm 
socteL tft» à AT Pmnktta Rooit' 

do tOo ae ^Am-fm. KU^do do Rio 

Bvn> di ofVMiiQK. rvunltt^e o Oon̂  
MB» dP lüvmHWrtM da PIRIV̂  

tando COMO Oídnrti do DM o 
KvmafUk do MKl« rvuf̂ ko do 

âittai d» Oonroeocii^ 
00 DMno OHCMU a» uaii^de )s 
at tmtço d» IVM. p««lM J ^ <9^ 

mia o Pioridii»fl> ám itao* D m ^ 
r« o Sr flffrtdmig dft VWÊ^A^ 
v n t »r Jao# Roldio rMHMi 
«Mdo como 1̂  * t' pf^vpiútifnK 

VfO dM IMHMk dO • • • • i ^ IV 
lilMOld ft iOi« Atrrvdo Owfaiao a» 
Wrm. nnrion&Ho piHttco ícderfel 

riMiArto at««t»oO O» 
9W 

iAT dr f^> lioiwsr iwn^o pot» d ^ 

dNos dotttflo d» 
çõoo do twtvinrto » 

«^m* o quMtAo do CMIMIMM do 
toso com relocêo oo pmo da oor̂  
ga, que v«m ümdo tnjiaifta. M quo 

ia MBüada» l io otornadoa a 
Bicar oono oa dt ao torM̂ SMlaa 
Qi n^Moacauntco do D N n ' ^ 
MT da adkarvm o probtama^^ 
tû ldo dincU, aeiMuroiii dr tM» 
o aottmin «M a metvc^ alan̂ Ao 
0m Mrtüililidw a Hm dMiucta ŵ  

nator jooU 
^ Noala feMtaott úm «mroda 

- Sr 

ConaHho tntatml&teter^ 
çoa «CIP) O ftr PnMMHM a •» 
Cidr rraoqaaott a palavra a q̂ MM 

faoor pof«uatao a napt^o 
tarttaa IMBUI rfcãi O 
lü tiiniiiiir ^- •^' 

a» ao 9oL qo» ttíOtítwm ^to CVP 
q«e ao I T " ^ aa LiiiiiMli«sÍn dt 
MnHMo ^^ iiwptuaa ao rnal 
dHMO do Stodtoato qw lavarta di 
nto»ttio ao P n M » « oio tr iMl̂  

poü ilbo fOB oaoaqut 

dwwo 
o 

iatí» do a r dwBJMWi qo> 
ffiOai mia «ata ja «ra a 
<» daqmd> dr«tiK • » ^ « K T Í I ^ 

lUMufao Sotkio o «HMAO daa t̂ a 
rUa*. o» tftadi a:oo dtowfto «oco 

• dâ  

1 4 dai pflM«' 

do doa &„.Jc»tioa 

niMiMt» «a »«didaa i o 

q^atBT d i Jwtt' 
9 ptfiyado d» ta«M 
IKwqw tvndo o 

9 ««KiM-iiioada toMMMüod 
aa oaMo O «r 

naraiifcn iri oftelor 
A mckdr o Sr FiaiidHiK 

à 

MQgMüMMla ptle c*:tr 

M» 
do Ctl*. 

éaiMMnio di' taaaa à < 
do Oi Ijaida o «a por 

M0 iMimidB a taMNi 

ttatt 

a palwmi a dn«f«pa 

cM O >« « K 
dooMnwMiM» 

Icgadotf da Sapucaia do Sul-RS* 
BraafliaDP, São José doa Campoa-
SP. Araçatuba-SP, Ilanaoâ AM, Rio 
úe Jan^raRJ» OoÍAni»QO, Acr*> 
AC. Rio Qraada do Norte-RN. Ara-
oajitâE, PloiianapoUa«C. Cbtp^ 
oó-BC, Camploaa-SP. Ouarulboa-
ap. Belem-PA Ao flnaJ o Sr. ra-
pnesentaote do CtP (oi aplatttUdo 
a «m •esulda agradecau aoa pre-
asntCT a acolhida rao^da. Com a 
palavra o Sr. Detagado da Duqoe 
do CaariÃ.s que apreaentou aoa Sta. 
ConvenciotuUa alagando qna o teu 
Sindicato, que é o da Zcma Sul do 
RIO d» A M T O , astá sofrendo aa 
maoiroí prtracdaa, poáa irpia—' 
tando toOmeras dàâdm, todaa pO' 
qoffvaA. com amoaaoQOaa tarrtaO-
naa. o que tratem graadea dUicoI-
(todaa «eonOnaleaai momo porque 
a abertura da ootroa smdicatoa 

oeabará empobrecOTdlíivi outroa • 
finalmente a todoa Com a potaera 
o Sr. Teaourelro dirlglo^e ao pia-
iiárfo, oom paiavraa iloglniaB a 
reaoeito do iiiiiiiHiiiiaailii da todoa 
Confencionaia, que portidam^e 
•piaer daa «MM de aqui aa «»-
conUaxem ocaa sacriíickM, haora" 
ram a categoria do condutor aotd' 
nomo. Encerrando oa trabaHioa, 
fOi lavrada a presente Ata» ipm 
mpúê tida e aprovada, 
vaa, foi ntiinarla ptía 
tora e demais Co&veoGkmala, 

a procnw tonoa oa 
Rio. » de abrfl da %0m. 

^OÊê RoMBo PJiúieiro. Joaé 
Ailredo Caetano da aUva, Mmé AS-

doa Santoa. AMmar 
no Vdaa 
maia a-̂ - •**̂ *nfaa fta 37 

Udkl Dodbvtta p*ra 
Dr 

JUIZ DE FORA 

Groppo amplia assistência 
para condutores autônomos 

do 
doa CandoRMoa 

dv l\ff». 
I» no pnniama 

ütfdoiiártoa de 
a f i e » 

rn &AO JQÉO 

mLüHmm « iw 
t«i qna doa 
AME ot \%m c 
daCvf m í d Oa 

m 
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ÃNO I - NO. 1 -
ÓRGÀO DE DIVULGAÇÃO DA 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE GOIÁS-COHAB-GO -MAIO DE 1976 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 
Deturpa a finalidade da Cohab-Go 

' M •• 

Como todot dovrm nber a CO-
HAB-CO. (em por objcti\"o específico 
cotUríbuir pare a diminuiçân do déficit 
lubilacioiuil na área do ûa jurisdição. 
buNc.iitdo suprir parte áas necesndades 
ocoirentei wnlro dos limites da faixa 
áà pnpiitaçio que congtrga as famílias 
de mais baixn remlas. btn é, aquelas 
Citti reiMia familiar \̂ ri:i dr um a cinco 
Salirio^ luuúmos. 

O objetivo tem cunho humano e 
M. mas em se trataado de investi-
itoa. iilo é, com rvtomo. nÍo pode 

t nem dew ser revestido do cariter 
.î M t̂ciicial, cabendo esta atuação aos 
4lflo6 específicos. 

On^ndo^c a COHAB-GO, ao cum-
lo do que ae cridencb como 

)Mínio. com decísfto t firmeza. 
ainda ••* ̂ M m os. reaul tadoa fícarfim 
muito aqucm de uma demanda que é 
crit^rme. porém, «tfa como fòr estaria 
pcrKgumdo a meta que jti^ttfkou >ua 
crincio. 

Lamentavelmente entre a Comp* 
^^nhia c o ubjcthv tio nobre, introme^ 
^^eram-w. e ji fa/em notAria a sua 

ptetenv*. pcaaoai que. iocv-nipuh»sa-
mente bu»cam faier das casas nefo-
ciadn pda COH \B-GO um instrumen
to de ganho iifcü t desonc&to. Era 
detrimento dos que realmente necessi
tam dr uma casa. tomada esta no man 
amptn «entido aodal. aquelas pcwoas 

ardfe. de imnenlaide». e 
«íMMntc. de mi fé. acnberUndo t 

informaç^c», alra>rwim as 
barrorai át um Kkdonamctito, o 
Miii criterioao poss/vrl dentro das 
BinlBHa< I da Companhia, e trmnsfor 
wmm-9t em muttsino». maa lio im«> 
«Mato aícaoçam esta poéçio. embora 
•nhijamrntr adwrtido^ de que 
irfo podem e não devem traoMcioaai a 

f̂ mna a]|>mia «em «nucncia da 
ihla. ti<» depirwA ettrinMBi 
ntrnçòc» •«baliemax. des|»rpíf* 

vcis e ffpwdtávfis. 
Algm aio t*o wm esctvpulos que 

itfo clNfuni nem a pafar a prirocin 

tt^m a^íVv q«e impropriamente 
éitKiminam de -dirrito''. transíenndo 
aWMa pan catou cm troc«. pura c 

w. de MU «Éb OH *o^*^ 
, e «ÉHi cõlocaado a COHAB̂  

irentt a «^riatcav ^^ 

2 U «láiCáM m £ da MMU P#fcii. 

Os processos variam um pouco, mas, 
no fundo di tudo na mesma, ou seja. a 
utilização das casas negociadas com a 
COHAB-GO. como bttc de um ne
gocio ilícito. £ a especulação imobi-
liiria que se interpõe maculnndo e 
torcendo os resultados de um trabalho 
todo voltado para objetivo sadio e 
nobre. 

O pior de tudo ísto i que nio hi 
na legislação em vigor uma puniçio 
que posM dese^úiiuiar tamanha sordt-
dex, restando a COHAD-GO. apenas 
deas opçòcs: ou nio aprova, mesmo a 
tiHMaçio feita de mi té, e. nesse caio, 
promove a reintegração de posse, ou 
ainda o despejo do que. de t>oa ou má 

fé, comprou o chamado "direito*', 
praticando assim, um ato nio muito 
social, ou aceita o caso cmno consuma
do, e a éle di o re&paldo, e, nesae caso. 
vai ganhando a iksmoralizaçio c 
alimentando os apetites desenfreados 
de elementos desqualificados. 

O caminho mais correto, embora 
mais duro, é o primeiro, e a atual 
Diietofia da COHAB-GO csti dispos
ta a tomi-lo sempre que o bom senso 
assim o recomendar. 

A luta nio será nada suave, mas a 
Diretoria prefere v̂ alorizar c amparar o 
objetivo que justifica a existência da 
Companhia. 

f^rn. kimrm Borfra do 

FIRMAyDO COMLMO 
~1 

O Prawdanie da COHAB^O, Engo ínneu Borges do 
NaBdmanto. em companhia do Diretor Comeroal. Dr. Alípio 
Gonçalves, quando assinavam, juntamente com o Presidente e Diretor 
Financeiro das Centrais Elétricas de GoiésCELG. respectivamente. 
Or. Av,;ofi Roberto BarWho e Dr. Mário Ribe*ro Prudent^ um 
convênio visando a implantaçto da rede de energ»a etóirica. de um 
conjunto habitacionai com 1.370 umdades, a ser construído pela 

íCpHÃB^O na tona sul de Goilnia,a 8 Km do centro dr •̂  t 
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nasce um 
Jornal 

ESTE PEQUENO JORNAL 
QUE ESTA SENCX) 

LANÇADO PELA 
COMPANHIA DE 

HABITAÇÃO DE GOlAS 
C0HAB<50. NASCEU DE 

UM GRANDE ESFORÇO E 
DEDICAÇÃO DA SUA 

DIRETORIA E DE TODO 
O PESSOAL. SAO MUITOS 

E VERDADEIROS OS 
OBJETIVOS DESTE JORNAL: 

DIVULGAR TODAS AS 
REALIZAÇÕES DA COHAB-GO. 

NAS DIVERSAS A R E A S 
DE TRABALHO. CRIAR 

ENTRE OS FUNCIONÁRIOS 
E A DIRETORIA UM MAIOR 

RELACIONAMENTO, REFERENTE 
AOS ASSUNTOS DE 

INTERESSE GERAL DA 
COMPANHIA. ELEVAR A 

T0DA3ASC0HABSD0 
BRASIL OS RESULTADOS 

DE TODOS OS 
EMPREENDIMENTOS 

DESENVOLVIDOS PELA 
COHAB^O, CRIANDO. 

ASSIM. UM MAIOR ELO 
DE INFORMAÇÕES 

DESEJAMOS QUE ESTE 
INFORMATIVO TENHA 

CONTINUIDADE E QUE TODOS 
OS MESES CtRCULE MAIS 
UM NÚMERO DE "TETO". 
e AINDA. ACREDITAMOS 

QUE NOSSAS METAS 
SEJAM ATINGIDAS. E QUE 

0 0 RESULTADO DESTE 
TRABALHO POSSAMOS 

COLHER BONS FRUTOS 

Carmcn t M i Perrin do Pn4o 

TETO 
EXPEDIENTE 

Ivintu fto*v«i <*o NiKwimiW 

AM^io Gonci*N«i 

C«rmv« Lwcía Nr«it« <to Prvdo 

EM NOVA IMAGEM 
Dr. ioM Sêneca Lobo 

O Governo do Engo. Irapuan Costa 
Júnior, no programa de sua administra
ção, previamente elaborado por equi
pes especializadas de técnicos e estu
diosos dos assuntos goianos, deu 
destacada ênfase ao problema habita
cional de nosso Estado, conhecida que 
era a deficiência da casa própria para 
as famílias de pequena e média rendas. 

Daí que, ao prover a Companhia 
de Habitação de Goiás de nova 
Diretoria, fez Incisivas recomendações 
no sentido da pronta adoção e 
desenvolvimento do Plano d« Habita-
çfo Popular (Planhap). por meio do 
qual o BNH proporciona aos Estados 
o& recursos paia constnuicm quanto 
bastem as ca&as populares. 

Realmente* • 12 de agosto de 
1975, assinavam o Covxmo goiano 
perinte o Presidente do BNH, Maurí-
ck> Shulman. o convênio que viria 
prover a COHAB-GO.. dos recuno* 
necessários ao desenvolvimento do 
programa visado. 

A atual Diretoria da COHAB^iO., 
assunundo o seu posto, tratou em 
caráter pnontário da construçio da Zz. 
Etapa da Vila Novo Horizonte, proce
dimento iniciado pela Diretoria ante
rior, mas que se encontrava par^izado 
hi um ano. E. graças i cooperaçlo do 
Governo, do BNH, da Diretoria e dos 
Empreiteiros, conseguiu-se cm tempo 
recorde, o término da obra dentro do 
pra/o previsto. 

Durante a execu^Io des^ constru
çio. a Diretoria paralelamente revatí-
dou as tns«:r)viVs de 9A2S can^datos 
ttttcritos vomo pretendentes a 

casas, promovendo entrevistas indivi
duais e atualizando as rendas fami-
lian», ao mesmo tempo em que 
promovia as análises e classificações de 
cada um, dentro dos critérios do BNH. 
trabalho que levou mais de cinco 
meses. 

Tudo concluído, optou o Senhor 
Governador pela entrega das casas aos 
dassincados, mediante sorteio pela 
Loteria do Estado, dado o grande 
número (3.833) de pretendentes aptos, 
sendo contemplados 1.090, que rece
beram suas novas moradiat. 

De par com os estudos e projetos 
de novas construções de casas popula
res, tratou a Diretoria de organizar a 
própria casa. dando estrutura adminis
trativa funcional à COHAB-GO, doi 
do-a de Estatutos adequados, Re 
mcnto Interno. Regulamento de Pes
soal. Plano de Classtficaçio de Servido
res, buscando para isto o concurso de 
técnicos rcnomados. bem as&m dotaiv 
do-a de estrutura física mais conve
niente. A Companhia vinha dx^fusio 
da antiga COHAB Municipal com a 
CHEGO Estadual, mas sem quaic^et 
nova estrutura que &ie permitisse 
funcionamento racional faoe ao traba-
Rio a realizai, nem mesmo a integr^çio 
de fato. 

Na continuidade da hita p9^W 
mtíhox se apresentar e melhor funcio
nar, tni a COHAB hofe i lume. o seu 
Boletim noticiüso através do qiuá 
(fivulgari seus atos e informart ao 
público do andamento dos programai 
e obrai, além de atender a parte social 
de seu corpo tuiKsonal. 

Progr 
s 

ama 
com mutuário 

O Sen>,o Social viem reatirando 
ncs Conjuntos da Capital. (Vilas. 
RedençJo, UniAo. Al\\>cada. Nova 
Canal e Novx> Horuonte) um estudo 
sòcio^conòmico das famüias cm atra
so c\im as prestavCVs. visando um 
diapíî stKO da situaçli^ e uma onenla-
çâo habitacional. Ê te trabalho seti 
enc«nmhado. postenormenta^ à Asses-
socu Habitacional, pata um estudo 
adequado da stuaçii> 

Atrax'̂  dju \isitas domiciliares. 
foram levantadas cwno causas do nio 
cumprimento das obu|rjc0<es dê eqjui-
líbnvi financeirv». motu*wv> pot baixa 
ivnda famdttt. doenvaŝ  desempnfiK 

«oênoa 4e ocçamento doméstico. 
comprametimento da renda com 
outras piestaç<)es -
equipamentos divinos 
mento dos direitas e deveics Kabita-
donais ~ fala de senUdo de ^s^jçãt^ 

\ maior inddèncM nos auasos e o 
nio cumpnmeiilo dos acotdk» com a 
CCHUB-GO. verifica-se no NAdeo 
ItaHtacKvial de VOa Re«fei\io. a 
pnmdra a ser constniida em aossa 
Capital. O motivo pr«K4piá toesaac 
no fato dos cambibtos nio terctn sdo 
efe tnamentc bem selecionadQS, aixavés 
das pesquisas súcto-ecocràmic». For 
i^o waÊHmtK a inaMita aiotmha 
ciwd^fta de asnímit um ooniHcvnaso 
financeiro com a habitaçio pc^vàm. e 
amda„ desconhecem 
^reitos e c^tifKdes. 

•»t - í 
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habitação popular 
Devido à carência de üifra-cslrutu-

ri bftsíca, necessária à implaiuação de 
conjuntos habitacionais, cm nosso 
EsUdo. a COHAIK;O - Companhia 
de Habitação de Goiás construiu 
n.075 unidades residenciais, nffo 
chegando, todavia, a atender 20% da 
população carente e nâo ultrapassando 
16% do total dos Municípios Goianos. 

Trinta e quatro Municípios recebe-
Itm Vilas populares, abrigando, hoje. 
uma população estimada em 55.000 
pessoas. 

SSo poucas as VUas que ainda 
Uozem problema de ordem econômica 
á Companhia, mormente Icvando-se 
em consideração o índice de adimple-
mento que é hoje satisfatória, em 

arrecadação. 
Ein março de 1975. a aiuaJ 

Diretoria tomava posse e« com o 
intuito de dar novos rumos à habitação 
popular, no Estado de Goiás, conse
guiu salvar uma concorrência realizada 
í-m dezembro de 1974. dada a sua 
caducidade, para a construção de 
1.090 uiudades habitacionais - 2a. 
etapa da Vila Novo Uoiuonte -
conciu idas em novembro do ano 
fíndo. Para a seqüência de» tratvalhos 
da Companhia, a Diretona passou a 
pasquisar áreas, tanto na Capital 

rito no interior para a implantação 
novos núcleos. A previ&âo desta 

COHAB, paia inicio a curto prazo, em 
nômeros, é a seguinte: 

presença dos últimos 6 meses de 

Em G<4Mit; • Ttnmo rrcém^i^ 
AAo. COM AftBKteMnh* 4o VW: 

|ft.«tifM "^Owv^bdn 
Ift. Ct^pl - lOQ knn nrtartUrict 
3fc t i ^ t - »W niÉ JBIH 
- Xtmrno «ilKvntc i VDJ RrA»-

«•o. frtftio 4k Cl)IUB :^0 

£w AAár̂ 'í» I.SOOwiéiAn 
BM IlHMhiM* fOBaMaién 
tm latat «<»MiÍl<ll 
fcHA Mlllll . . VTO I l i l l 

NO INTERIOR 
A CocnpanhM àt H«l9iit»cío <lc Goiás -

OCHIAB-OO. íwnuodo »lu4lmf!ntc com 5 
coa|unto« hiNUoonafe em Cioiinu c Í3 
nvctrai no mtcfior do fMado, q«c st 
m^ÊlÊmm 4t noitr • ««0. de Intv a oeste, 
lAtlv «for*. ÉMCTKW* r«r* * *"ir^dk> do« 
UMijMiTiii du àámÚm dr lUhrrtf. latei « 
Itio V<tdc l tui cid*de« com frwdt 
<mimem de liaNt*viV« da fâivâ popvte. IMK 
«DttdKvn de twe^eí <» rcoirwi onunAo* 
do PLANHAf 

littrtUntOi. «Io i>«»m «i »» intenofi« 
dt dotat o fttsdo de î Hás dv mondujk que 
Qfmt<»m pek> menos o miowno d* orwtfarlo 
M r.mrT AaMl. é ûe a COttAKO. 
pn̂ sftnM ttflÀln. pe«i)utw« WfCKv̂ ocvnòmi-
cw ptft ss cidadr» dr Anirots, Itumbun r 
At^wína. oom a Onatidídí dr aumcnur o 
BÉwnic du CÊom* pvtpuHrr* .1c«to» aámicx. 

CUnÃsMdo a«inm. dimmus i p<^«Nlkla^ 
MMMMtfrCAn e umb^ ft queda dl 

ctoi«*c«i pata M M com 

to 

REDENÇÃO 
Pioneirismo e sucesso 

A Vila Rcden<;9o foi construída 
em 1967, sendo o pnmeiro núcleo 
liabitacioDiU da COH.AB<;0. Po&sui 
um total de 1.421 unidades residen
ciais, distando 6 km do centro de 
Goiânia. O conjunto, com ruas asfalta
das, esti dotado de toda infra-esiiutu* 
ra, contando ainda, com 63 lojas 
comerciais, centro comunitário. 2 
grupos esotiiares. um gínisio. um curso 
supletivo do priTT>eiro grau. Jardim da 
InfâiKta. curso de datilografia, assis
tência médica-odontdógica e quadra 
de esportes. 

ANX)ZDOMirn.^ÂRIO 

Em entfevMa feita com a Sra. 
Adélia Vieira da Curdia. residente i 
Rua M. Quadra 32. Lote 01, 44 anos 
de idade, ouvimos o seguinte: 

P. - Nome do ca>òso? 
R. - BcíK îdes da Cunha. 
P. - A Sra. é natural de onde* 
R. ' Aiaguarf • MG. 
P. - Quantas pesK>e màdem em 

sua casa? 
R - \f> pcsSQM, Induuido o casal. 
P. - Por que voofe vieram mor» 

aqui? 
R. - Nfo tdüiamvv condiçC» 4e 

pagar al\if:uel e o preço das p m t K ^ 
da casa é inferior a qualquer alv̂ iuet de 
Goiâiua. 

P. - Há quanto tempo residt na 
Vlh? 

R Hâ quatro an« 
P. - Adqutnu <SU C«M îfetft̂  

menie da COHAB-U) . x̂i por CBMÍO 
de Dirr*t«* 

R. - Por CessSo de Direita 
P. ~ Quanto pagou da chamada 

Ccssáo de Direito? 
R. - Cri 2.000,00 com muita. 

dificuldade. 
P. - Paga em dia as prestações do 

imóvel? 
R. ~ Nem sempre. A família é' 

numerosa, às vezes somos obngydos a 
atiaaar, mv logo procuramos pôr em 
dia. 

P. - Quais 5̂ o as idades de seus 
filhos? 

R. - 25. 22. 22, 20, 20. 18, i7, 
16, 14. 12. IO. 10. 7e 4 anos 

P. - Todos estudam? 
R. - Sim. apenas a de 4 anos amda 

nSo. 
P.-Onde? 
R. - Grupos Marechal Ribas Jr.c 

Cosu e Silva, aqui oa Redenção e 
Colégio SSo Domingos, no Centra 

P. - Chia] olocal de seu traMho? 
R. - Sou doméstica e meu mando 

é aposentado, fornecemos mannita 
para fora. 

P. - Cc4U de mont aqui? 
R.-Sun, 
P. - Por qwé̂  
R. ~ A)ém da VUa ser piCedmada 

cidade, aqui tem de tudo que a gpnte 
precisa. 

P O que você tem feitoporsua 
VSa? 

R - Procuro idar de nunha c » i e 
tiaieraporta 

P. - O que sugjtit 1 Munidp4l^. 
de para a melhoria de seu nàdeoT 

R . Teleícne p4Mico, mais 
farmAcia e Ònibuv 



NOVAS CONCEPÇÕES URBANÍSTICAS 
I • Espaço físico 

Desde a criação do BNH, os 
conjuntos habitacionais de interesse 
social, espalhados pelos diversos qua-
draiitr^ do Brasil, apresentam uma 
certa uniformidade c monotonia arqui
tetônica, em virtude da necessidade de 
um achatamcnto de custos.considerado 
como imica forma real de viabilizar 
projetos destinados à população de 
renda mais baixa. 

Entretanto, ao correr dos anos, 
com a absorção destas vilas populares, 
cm virtude do desenvolvimento dos 
próprios centros urbanas onde se 
encontram, pode-se constatar um cres
cente estado depressivo desta parcela 
da populaçio sufocada pela falta de 
espaço ffsicu adequado c tot:ümente 
fora da realidade urbanística que a 
cerca. 

Diante desse quadro praticamente 
sem soluçáo, o conjunto habitacî mat, 
por mais bem cuidado que se apresen
te, tcti sempre de carregar consigo, 
estreitas ruas. passeios insignificantes. 
pequei^ áreas verdes e praças ledu î-
das. além da uniformidade de suas 
unidades habitacionais. 

Pcrgunta-sc então se vale a pena, 
em termos do futuro, continuar 
adotando iv. mesmos métodos urbanís
ticos'' Ou nlo seria melhor e mais 
humano pr^tar conjuntos habita
cionais conciliando no que for possível 
as dimensC ŝ das suas vias públicas. 
praças, áreas de recreaçfoetc, com as 
do prõpno oentro urbano de que 
faxem parte, mesmo que i incidência 
do terreno, para a composição de 
pre^o do im6\x:t, ultiapa&sc os Unuics 
máximos admitidos pelo Banco? 

Algumas CX)l{AB's já adotam este 
tipo de ino\«çSo. encvwtrando ótmia 
receptividade por parte do fiNll. 

I I • Centro comercial 

A tradícíimal forma de pi^ciona-
mento da áiea comeraal está também 
lendo abandonada gyadativamente. po( 
uma raiio facilmente e\plici\Tl. mas 
que« entretanto, toinouse ncccssáno 
paia o «u perfeito entendimento 
muitos anos de evpcnência das diver-

COHABs 

ApiNs a mstalaçio do comércio em 
áreas projetadas no centro do conjunto 
hÃltacional. aparecem, apát certo 
período, outro» estabclecrmenti^ nas 

rte» externas do conjunto, prvnwan-
asám uma concoriíncia mdeMjávei 

com ivne\̂ K iKgatjvxis. tàém do 
enfraquecimento d̂ i* comerviantet 
que. de acordo c\im o praycto. 
deveriam atender aquela populaçia 

Este fato é perfeitamente constata
do em quase todos os nossos conjuntos 
e nffo têem sido poucas as queixas dos 
comerciantes que atuam nas áreas a 
cies destinadas. 

Proibindo-se a exploraçSo do co
mércio no centro do conjunto e 
transfcrindo*o pata as partes externas, 

a COHAB nSo só fortaleceria os 
comerciantes que ali se instalassem, 
como descstimularia o surgimento de 
outros concorrentes, dando condições 
aos primeiros, de servirem, inclusive, a 
população periférica. 

Dr. Antônio Carlos de 
Bastos CosU Campos 

I 
4 

Reuntío das Assstentes Sociais da COHAB-GO no Centro Comunitário da 
Vila Sio Patrício, cm Ceret. 

Serviço social no interior^ 
O Serviço Social da CO

HAB-GO vem atuando ativa
mente no interior do Estado. 
Na Vila São Patrfdo. em 
Genes, foi implantado um 
Trabalho Comunitário, que 
está tendo boa receptividade 
por parte da população. 

Este trat>aiho está sendo 
dfôenvolvido através de visitas 
domiciliares. orxJe sio distri
buídos, a todos os mutuários, 
o "Guia de Orientação aos 
Mutuários da COHAB-GO"; 
sSo prestados esclarecimentos 
sobre 05 direitos e deveres 
hebitdcionais, levantados pro-
bíemâs e recursos da Vila, 

mot i vando os moradores a 
participarem das reuniões. 

Nfôtas reuniões estão sendo 
discutidos problemas da Co
munidade e as formas de 
solução. apresentarKio-se pales
tras sobre assuntos diversos^ 
sugeridos pelo grupo, como 
"Comunidade, Família, Tra
balho, AssociaçSo de Bairro". 
SSo lançadas, também. Campa
nhas die Limpeza Pública e 
Domiciliar, Melhoria da H^í-
taçSo. e amdâ. conr»emorações 
festivas. 

Regina Coeli Climaco 
Arminda Zanir>e Arames 

Foi proposto pelo Serviço Social i 
Diietoria da COHAB-GO, o desenv̂ jKv 
OMnlo de um propama social com 
funcionános da Companhia, com a 
finalidade de prof̂ oraonar uma maor 
intefraçio doa aerMdom U suas 
funçôea: melhor rtíacionamento, tanto 
«erfical i|aanio honzontal. contribuin
do assun paia a conjwuçio dos 
o6|Cü%\is da Empresa-

Paia qoe tsit uabaUto nio fone 
implantado de cuna pati baixo, aem 

T 

! 

uma paztiapaçio cfetin dos funckmi-
rios. foram rcaluadas 9S eoüevãta». 
pata maior conhecimento da sátuaçSo 
funcional c coku de suflestdes. objeti
vando o bom andamento do trainlho 
dos funaoninos e desentohimeoto de 
programas Cuiturws^ocíais^Recieati-

à 
um 

Estas sugntões foram en 
Duetotía, a fim de qoe 
estudo da «UNlkUde das 
serem atendidas. 
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ANO I ^ No. I -
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DA 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE GOIÂŜ rOHAB-GO MAIO DE 1976 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 
Deturpa a finalidade da Cohab-Go 

Como todos dcum saber a CO
HAB-GO. tem por objctKT> específico 
contribuir para a diminuiçio do déficit 
habitacional na área de siia juríadiçio, 
baseando suprir paxtc da& iKrvĉ sidaUcs 
ocorrentcs dentro dos limites da faixa 
di populaçdo que congrega ss famnias 
de roafct bàixat remlat« hto 6, aquelas 
cu|a remia familiar varia de um a cinco 
nÍirio& mininu>s. 

^ ^ O objetivo tem cunho huin«o c 
^Ptial. mas em se tratando de investi

mentos, isto é, com retomo, nío pode 
e nem deve ser rewstido do caráter 
jiÀ&A&lcncul. cabendo caU atuação aos 
ói(Íoi c&pecífkos. 

Cuigiodo-sc a COÍ! \B-GO,aocum-
priAMKto do que se evidencia como 
a«a mMk», com decisio e Ormera. 
ainda assam os resultados ficariam 
muitQ aquém de uma demanda que é 
«eorme. porém, seja como fòr estaria 
pcncgumdn a meta que jtistificou sua 
criaçio. 

L.afnenta\elmcnie entre a Compa
nhia c o obietiiTO tâo nobre, inirî mc* 
teram*«c. c >i fa/cm notaria a ma 
presença, pcwuai que. iiKscrupuhisa-
nMntc buscam ía/er d»̂  casas nego-
ciadas pela COH \B-CO um iivMmmc»* 
te de ganho fácil c desonesto 
detrimento dos que realntcutc uc 
tam de uma c«a, tomada esta no vnaÊã 

^ m p l o sentido «odal. aquelas pessoas 
optando de ardis, de in^Trdades. c 

obviamente, de má fé. acobertando • 
yonegtfido iníl>nnac1V^ atra\««am as 
barreiras de um sekcionamento. o 
m A criterioao ponlvel dentrti das 
Umítaç^ da Companltía. e transfor
mam-se em mutuários, mai tio imê  
diato akan^am esla poáçAo. emb«>ra 
soteiamente adwrtidos de que 
1 ^ podem e tváo dĉ x-m iramacioAar • 

ia atgnma sem anuência áa 
npsnhb. tio depieva e\tr3t«nn 
»*« mtmçAes niballcmas. desfre*!-
• rrpodii^Tis. 
AlgtHtt tio (Ao mm ocrupulos ^ 

náo dKfam nem a pagar a pKm«rs 
fmUiçéo e |á negociaram cnm ter* 
orim aquilo que tmpn>priiine«te 
ÍHK<minsm de "diiTÍtu", traiwfenndo 
a c«a para tmt^ cm troca, pura c 

e, dr um ácio ou »o6re* 
„ , , „ , úm «>*ocaiHK> » COHAB-
GO. ^Tfite a «drios caaos 
Ovtrtts esfcnan pof algum poucus 

iMk̂ wM mAo da RMffna prátkA. 

Os processos variam um pouco, mas, 
no fundo dá tudo lu mesma, ou seja, a 
utjlizaçio das casas negociadas com a 
COHAB-GO. como base de um ne
gocio ilícito. É a especulado imobi-
lüria que se interpõe maculando e 
torcendo os resultados de um trabalho 
todo voltado para objetivo wtio e 
nobre. 

O pior de tudo isto é que nÍo há 
OA kgislaçio em vigor uma punição 
que pos&a desestiinutar tamanha sordi
dez, restando a COHABOO. apenas 
duas opções: ou náo aprova, mesmo a 
tmuaçio feita de má fé. e, ncme caso, 
promove a reintegraçio de po«e, ou 
ainda o despejo do que, de boa ou má 

fé, comprou o chamado "direito**, 
praticando assim, um ato uio muito 
social, ou aceita o caso como coosuma-
do, e a ãe dá o respaldo, e. nesse caso, 
vai ganhando a desmoralizaçio e 
alimentando os apetites desenfreado» 
de elementos desqualificados. 

O caminho mais correto, embora 
miíi duro. é o primeiro, c a atuil 
Diretoria da COHAB-GO cstí 
ta a tomá-lo sempre que o bom 
•aaim o recomendar. 

A luta nio lerá nada suave, mas a 
Diretoria prefere valorizar e anpanr o 
objetivo que justifica a existência da 
Companhia. 

£N[P>. kutfm Botgn 4O 

FIRMASDO COyVENIO 

O Presidente da COHA8<50, Enga Irineu Borges do 
Naiomento. em companhia do Diretor Comeraal, Dr, Alipio 
Gonçâlv«s, quaodo assinavam, juntamente com o Presidente e Diretor 
Financeiro das Centrais Elétricas de Gotás-CELG. r«specti>«rrwnte. 
Or Aviton Roberto Barbalho e Or. Márto Ribeiro Prudente, um 
convômo viswxio a implantação da rede de enai«ia aèétric^ de um 
conjunto habitacional com 1.370 umdgdas, a m constnjído pala 
COliAB<iO í>a Kina sul de Goi^íia. a 8 Km do centro da-'-*'"^ 
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ç^ssim 
nasce um 

Jornal 

ESTE PEQUENO JORNAL 
QUE ESTA SENDO 

LANÇADO PELA 
COMPANHIA DE 

HABITAÇÃO DE GOlAS 
COHAB-GO, NASCEU DE 

UM GRANDE ESFORÇO E 
DEDICAÇÃO DA SUA 

DIRETORIA E DE TODO 
O PESSOAL. SAO MUITOS 

E VERDADEIROS OS 
OBJETIVOS DESTE JORNAL: 

DIVULGAR TODAS AS 
REALIZAÇÕES DA COHAB-GO. 

NAS DIVERSAS ÁREAS 
DE TRABALHO;CRIAR 

ENTRE OS FUNCIONÁRIOS 
E A DIRETORIA UM MAIOR 

RELACIONAMENTO. REFERENTE 
AOS ASSUNTOS DE 

INTERESSE GERAL DA 
COMPANHIA; E LEVAR A 

TODASASCOHAB'SDO 
BRASIL OS RESULTADOS 

DE TODOS OS 
EMPREENDIMENTOS 

DESENVOLVIDOS PELA 
COHAB GO. CRIANDO. 

ASSIM, UM MAIOR ELO 
DE INFORMAÇÕES. 

DESEJAMOS QUE ESTE 
INFORMATIVO TENHA 

CONTINUIDADE E QUE TODOS 
OS MESES CIRCULE MAIS 
UM NÚMERO OE "TETO". 
E AINDA. ACREDITAMOS 

QUE NOSSAS METAS 
SEJAM ATINGIDAS. E QUE 

DO RESULTADO DESTE 
TRABALHO POSSAMCfâ 

COLHER BONS FRUTOS. 

Cafmcti Lttcàa Pereira do Pndo 

TETO 
EXPEDIENTE 

Irjnvu Bc^M do Wmio^oilO 

Joté %èrm» \.àbo 

iM«»to Goficalvti 

C«rfn«t Lwcit Pm^fit* áo Prado 

EM NOVA IMAGEM 
O Governo do Ungo. Uapuan Costa 

iúiiior, no programa de sua adinmi&Ua-
çffo. previamente elaborado por equi
pes especializadas de técnicos e estu
diosos dos assuntos goianos, deu 
destacada ênfase ao problema iiabita-
cional de nosso Estado, conhecida que 
era a deficiência da casa própria para 
as famílias de pequena e média rendas. 

Daí que. ao prover a Companhia 
de HabitaçSo de Goiás de nova 
Diretoria, fez incisivas recomendações 
no sentido da pronta adoção e 
desenvolvimento do Plano de Habita-
çfio Popular (Planhap), por meio do 
qual o BNH proporciona aos Estados 
08 recursos para construírem quanto 
bastem as casas populares. 

Realmente, a 12 de agosto de 
197S, assinavam o Governo goiano 
perante o Presidente do BNH, Maurí
cio Shulman. o convênio que viria 
prover a COHAB-GO.. dos recursos 
necessários ao desenvolvimento do 
programa vi&ado. 

Dr. Joié Séneca Î bo 

A atual Diretoria da COHAB-GO.. 
anumindo o seu posto, tratou em 
caráter priontáiio da construçio da 2a. 
Etapa da Vila Novo Horuonte. proce
dimento iniciado pela Diretoria ante
rior, mas que se encontrava paralizado 
hâ um ano. E. graças i cooperação do 
Governo, do B f̂H. da Diretoria e doa 
Empreiteiros, conscguiu-se cm tempo 
recorde, o término da obra dentro do 
prazo previsto. 

Durante a cxecuçio dĉ sa constiu-
cto, a Diretoria paralelamente revali
dou as inscrições de 9.123 candidatos 
inscritos como pretendentes a 

casas, promovendo entrevistas indivi
duais e atualizando as rendas fami
liares, ao mesmo tempo em que 
promovia as análises e classificações de 
cada um, dentro dos critérios do BNH, 
trabalho que levou mais de cinco 
meses. 

Tudo concluído, optou o Senhor 
Governador pela entrega das casas aos 
classificados, mediante sorteio pela 
Loteria do Estado, dado o grande 
numero (3.833) de pretendentes aptos, 
sendo contemplados 1.090, que rece
beram suas novas moradias. 

De par com os estudos e projetos 
de novas construções de casas popula
res, tratou 3 Diretoria de organizar a 
própria casa, dando estrutura a 
trativa funcionai i COHAB-GO. 
do-a de Estatutos adequados, R e ^ 
moito interno. Regulamento de Pes> 
soai. Plano de Claaificaçlo de Servido
res, buscando para isto o concurso de 
técnicos renomados, bem assim dotan* 
do-a de estrutura física mais -conve
niente. A Companhia vinha da fusão 
da antiga COHAB Municipal com a 
CHEGO EstKhial, mas sem qtulquer 
nova estrutura que lhe pemiitiae 
fuiKionamento racional face ao traba
lho a realizai, nem mesmo a integraçio 
de fato. 

Na continuidack da luta pmW 
melhor se apresentar e melhor funcio
nar, traz a COHAB hoje i hune, o seo 
Boletim notidoao através do qual 
divulgaii Kus atos e iofoaiiaii ao 
público do andamento dos prograDUB 
e obras, além de atender a parte sotí^ 
de seu corpo fundonal. 

Progr ama 
com mutuários 

O Serviço Soaal vem realizando 
nos Conjuntos da Capital. (VÜas. 
Redençlo. UniSo. Alvorada. Nova 
Canai e Novo Horizonte) um estudo 
sòao-econõmico das famílias cro atra-
ao oan aa preslaçdes. \isando um 
dtafn^íitico da situaçXo e uma onenia-
çfo habitacional. Este trabalho »cri 
encaminhado, postenormenie. à Asses-
socM Habitacional, pata um estudo 
adequado da utuaçio. 

Atra%'<̂  das \isitas domiciliares, 
focam kírantadas iximo causas do nSo 
cumprimento das obrigaçvVs deset̂ ui* 
líbrio fmanceifo. moiivaido por baixa 
renda famüiar. doençaa, deaen^nfCK 

% -
* ^ -_« 

t l i - K I I »_l de orçamento 
comprametunento da tenda com 
outras prestações - efotrodoméstioos, 
equipamentos ^vcnos e desconbed-
menio dos direitas e deveres habita^ 
oonais - falta de sentido de prapde-
dade. 

A maior inddíncsa nos atrasos e o 
nio cumpfvnento dos aconk» cem a 
COHAB^K). ventVâ ae DO Nâdeo 
Habitactúoal dt VIU Redençio. a 
primeira a ser construída em nossa 
CapilaL O mouvo pnncãpal baaei»«e 
no fato dos candidatos nio leiem ado 
efetivamente bem selecionados, através 
das pfiiy»?t« súdo-ecútKknkJs. Poc 
teo mesmow a müoiü nAoiÉte 
condições de assumir um compromisso 
financeiro com a habitaçio popular, e 
aÉidt. desconhecem totalmenie 
direitos e o6rMç<}es. 
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habitação popular em Goiás 
En|o. Ctíudk) Néry Mello 

Devido à cartncift de mfra-cstmtu-
ra básica, necessária à implantação de 
conjuntos habitacionais, cm nosso 
Eslado, a COHAIUK) - Companhia 
de llabitaí̂ ao de Goiás constniiu 
11.075 unidades residenciais, nfio 
chegando, todavia, a atender 20% da 
população carente e nffo ultrapassando 
16^ do total dos Municípios Goianos. 

Trinta e quatro Municípios recebe
ram Vilas populares, abrigando, hoje. 
uma população estimada em 55.000 
penou. 

Sâo poucas as Vilas que ainda 
txazem problema de ordem econômica 
à Conijwnhia, mormente levando-ie 
cni consideração o índice de adimple-
mcnto que é hoje satisfatória, cm 
presença dos últimos 6 moei de 
«irecadaçSo. 

Em março de 1975, a atual 
Diretoria tomava posse e, com o 
intuito de dar novos rumos á habitaçio 
pî ipuliT. no Estado de Goiás, consc-

^^(tuiu taivai uma concorrência rcalí/ada 
^ ^ m dc7tmbn> de 1974. dada a SUA 

caducidade, para a construção de 
1.090 unidades habitacionais 2a. 
etapa da Vila Novo Horizonte -
concluídas em novembro do ano 
findo. Para a seqüência dos trabalhos 
4t Companhia, a Diretoria passou a 
peequiSM áreas, tanto na Capital 

rnio no interior para a implantação 
jiovos núcleos. A prensáo desta 

COHAB, para início a curto pra7o. em 
n&meros. é a scguiAta: 

1 l^Cot iwt T i i i i i - t̂ it̂ iii rifa 1 
1 AéB, C«M faflKteH 

l « . M M - t S O 
M t o é a l N H ; 
wiÊàÊÊm 1 

It. *t«pa 100 k4n «b ia ln ia i 
2k. «up* «*4iMi4adn 
' TtflWD «Étoantr ft V~da Krtmh 

^ prOftic Ai 

Tcfwae tMi 
S«l*G<«lnM I 

i R Anlpolh 
B M ttlMkMBI 
teaiM 

EMlboVcr* 

COHAB 250 

I . M g i i i i i i l i i 
M O — t o i w 
100 — ^ I M 

NO INTERIOR 
A CoiBfnnhn de Hahitaçio de Gotás -

COHAMX). ocmUndo atualmente cota S 
abilattonaü em CotÃaia c ii 

no mttno9 ào tsHaão. qae «e 
át nofle • tul. de leste a otstt, 

aiirtB apetaL. toiaaicAr* pva s amplaçáo ám 
canjuntoi ^« cidades 4e lUbrní. lauí e 
Rn Verde r «tu c«d*de9 coen irrandc 
«H#f«C«i de h*̂ lta<1̂ n da faixa popular. «f«a 
0íod*çív* dt rtccKT m re<iírso» ofiundos 
4oftA>mAr 

rjitretanio. nío pamn aí « mtrniTÍV* 
de dotar o EaUdo d» CÀ̂ iás dr omnútaik. ûr 

pelo fnenoa o mínimo de omfcwlo 
«̂«M, é q«e • COHA»^'^ 

prepMW U»l<«i. pevquiMs »ócio-con ^ 
CM fMV* u odttdM de Anápâls» llMiMin e 
Ati^wína. OTM « rinabJaét dr aumcfiUr o 
MÉHMtt» dw om* pofHÜara éNtM ddadet. 
pitWÊémÊè •mm. dMMnuir a po>i«fN1U»<* 
dM f t JMfcWatftii t tÉMbém a queda «t 
on̂KW doa aUlMÜ^ ̂ K UO i»totw»r -̂
liiwidot yar« WM iUMiaiil '"'n»iacajia. 
a|p«gkM df estarem cA ft»ACc» dnt̂ ^̂ ^Mnen-

I 

REDENÇÃO 
Pioneirismo e sucesso 

em 
A VÜa RedençSo foi construída | 
1967. sendo o pnmeiro núcteo 

habitacional da COHAB-GO. Possui 
im\ total de 1.421 urudades residen
ciais, distando 6 km do centro de 
Goiinia. O conjunto, com ruas asfalta
das, esti dotado de toda Lnfra•estr̂ ltl̂  
rm, oonuiido ainda, com 63 lojas 
comerciais, centro comunitário. 2 
pvpos cscv>lares. um ginisio. um curso 
supletivo do pniTKUo grau. Jardim da 
Infância, curso de datílogrftâa, assiar 
tffida médica-odontolOgica e quadra 
(k esportes. 

A VOZ DO MUTUÁRIO 

Em entrevista feita com a Sra. 
Adélia Vieira da Cunha. rcsMknte i 
Rua M. Quadra 32. Lote 01, 44 anos 
de idade, ouvimos o seguinte: 

K - Nome do esposo? 
R. Benevidcs da Cunha. 
P. - A Sra. é natur»! de onde"* 
R Araguarí - MG. 
P. ~ Quantas peswat midem em 

Ria casa'* 
R - 1& pcsMMi. incImndoocKiL 
P Por qm vocês \ieraoB morar 

aqui'* 
R. - São tínhamos condiçOes de 

p«pir aluguel e o prcvo das prestaç<̂ es 
da cAsa é infenor a qpMlquet alugue] de 
Coiinu-

P, - Hí quanto tempo 
Vite? 

R HlmiatTOSTO». 
P, - Adouirru eíta VAM direl»-

mmm éê C{XUB450-, ou poi Cewlo 
de Direito' 

R. - Por Cessio de Direito. 
P. - Quanto pagou da chamada 

Cessio de Direito? 
R. - CrS 2.000,00 com muita' 

dificuldade. 
P. - Paga em dia as prestações do 

imúwel? 
R. - Nem sempre. A família é 

numerosa, às vezes somos obrigados a 
atrasar, m» logo procuramos pôr em 
dia. 

P. - Quais sfo as idades de seus 
filhos? 

R. - 25, 22, 22. 20. 20, 18, 17, 
16. 14. 12. IO. I0,7e4ana» 

P- - Todos estudam? 
R. - Sim. apenas a de 4 anos ainda 

nio. 
P.-Onde? 
R. - Gmpos Marechal Ribas Jr.e 

Costa • Sil^^ aqut na Redeoçio e 
Colégio Slo Dominga, no Centro. 

P. - Qual o locd de seu trab^bo? 
R. - Sou doméstka e meu marido 

é aposentado, fornecemos mannita 
parafoia. 

P. - Gosta de motar aqui? 
R- — Sim-
P. - Poi què-* 
R. - Além da ViU set pràsdteada 

cidade, aqui tem de twto q|ue a gente 

P ~ O que você lem feito pov sua 
VBa* 

R. - Procuro aelai de mÉoM casa e 
Uaaer a poru lunpL 

P. - O que sugere i Mi 
dl para a melhoria de leu nèdeo' 

R. Telefone piT ^ 
temácia e ònibia. 

3 
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NOVAS CONCEPÇÕES URBANÍSTICAS 

Desde a crlaçSo do BNH, os 
conjiintoi habílaciünais de interesse 
social, espalhados pelos diversos qua* 
dnuites do Brasil, apresentam uma 
certa unífunnidadc e monotonia arqui
tetônica, em virtude da necessidade de 
um achatamcnto de custos.considcrado 
como única forma real de viabilizar 
projetos destinados À população de 
renda mais baixa. 

Entretanto, to Correr dos anos. 
com a absorção destas vilas populares, 
em virtude do desenvolvimento dos 
próprios centros urbanos onde se 
encontram, pode-se constatar um cres
cente estado deprcs&ivo desta parcela 
da população sufocada pela falta de 
espaço físico adequado e totalmente 
fora da realidade urbanística que a 
cerca. 

Diante desse quadro praticamente 
sem solução, o conjunto habitacional. 
por mais bem cuidado que se apresen
te, terá sempre de carregar consigo, 
estreitas ruas. passeios insignificantes, 
pequer\^ áreas verdes e praças reduzi
das, além da uniformidade de suas 
unidades habitacionais. 

Pergunta-se então se vale a pena. 
em termos de futuro, continuar 
adotando os mesmos método» urbanís-
ticot? Ou nSo seria melhor e mais 
humano projetar conjuntos habita
cionais conciliando no que for possível 
aa dimeruOes das suas vias públicas, 
praças, áreas derecreaçSoete.. comas 
do próprio cer\tro urbano de que 
fa/em parte, mesmo que a incidência 
do terreno, para a composição de 
preço do imó\^l, ultrapasse os limites 
máximos admitidos pelo Banco? 

Algumas COHABs já adotam este 
tipo de inovação, encontrando ótima 
receptividade por parte do BNÜ. 

II • C«ntro comercial 

A tradivumal forma de pv̂ ĉtcina-
mérito da área comercial está também 
vendo abandonada gfadaüvameate, por 
uma naio facilmente e\pUcá>^. mas 
que, entretanto, tornou-se nccc&sixio 
para o seu perfeito entendimento 
muitos anc« de evpenéncia das diwr-

COtl\HV 

Após a instalação do comércio em 
áreas projetadas no centro do conjunto 
habitacional. jf»arecem. apó» certo 
período, outros rstat̂ ekvtmentoa nâ  
partes externas do conjunto, provxxan
do anun uma concotrérKU indesejável 
Com frOexm TKgatiwn. além do 
enfraquecunento d<v- ĉ *nerciante$ 
mie. de actKdo com o pro}etv\ 
drv«riam atender aquela pt-^nil*^^ 

F 

I 

Este fato é perfeitamente constata
do cm quase todos os nossos conjuntos 
e nffo técm sido poucas as queixas dos 
comerciantes que atuam nas áreas a 
eles destinadas. 

Proibindo-se a exploraçSo do co
mércio no centro do conjunto e 
transferindo-o para as partes externas, 

a COHAB nSo s6 fortaleceria os 
comerciantes que ali se instalassem, 
como dcsestimularia o surgimento de 
outros concorrentes, dando condições 
aos primeiros, de servirem, inclusive, a 
população periférica. 

Dr. Antônio Carlos de 
Bastos Cosu Campo» 

Reunião das ,\ssistentes Sociais da COHAB-GO no Centro Comunitário ó 
Vila São Patrfdo, em Cerca. 

Serviço social no interior 
O Serviço Social da CO

HAB-GO vem atuando ativa
mente no interior do Estado. 
Na Vila São Patrício, em 
Geres, foi implantado um 
Trat>aIho Comunitário, que 
está terxio boa receptividade 
por parte da população. 

Este trabalho está sendo 
desenvolvido através de visttas 
domiciliares, orxle sâo dístrí-
buidos. a todos os mutuários. 
o "Guia de Orientação aos 
Mutuários da COHAB-GO"; 
sâo prestados esclarecimentos 
sobre os direaos e deveres 
habitacionais; levantados pro
blemas e recursos da Vila. 

motivando os moradores a 
participarem das reuniões. 

Nestas reuniões estão senào 
discutidos problemas da Co
munidade e 3S formas de 
solução, apresentando-se pales
tras sobre assuntos diversos» 
sugeridos pelo gotpo. corrx) 
"Comunidade. Família. Tra-
t>a)ho. Associação de Bairro". 
São lar>çadas. também. Campa
nhas de Limpeza PC^iica e 
Domiciliar. Melhoria da Habi
tação, e ainda, comemorações 
festivas. 

Regina Coeli CIfnnaco 
ArmirKla Zanine Arames 

!?! 

1 

Foi proposto pelo Servido Social à 
Duetona da COHAB-GO. o desenwln. 
manto de um |>togr«ma social com 
funcíoninoa da Companhia, cocn a 
finalidade de propoidionar uma maioc 
integxavio doa $erMdv>ies i i maa 
furn^es; melhor relacionamento, tanto 
vertical quanto horuontal. contnlMun* 
do asam para a contecu^io dos 
oiÇetivos da Emprtsa. 

Para que este trabaOto nSo füsae 
inpkantado de cima para tiaixo, aem 

! 

i : : : partidpaçSo efietínra dos fundona-
rtaa. foram mdüaadas 9S entrevistas. 
para maior conhecimento da situaçio 
fundonat e coteu de sufcstOcs, ofejaü-
vando o bom andamento do tnMbo 
doa funcioninos e deaeavoNimeBto de 
pragnnMi Cttltuttt»Socíai>-Re<rfV4t>-

à Esus aufestiScs focam cotitfaes 
Diretorias a fim 4a que leabce 
estudo da nabdidade das 
sattm aKnMas. 

1 f ^ ' 1 1 
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S I N D I C A T O DOS C O N D U T O R E S A U T Ô N O M O S DE V E Í C U L O S 
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Barbaarta 

ExanrtQS 
c o m piem enta res 

Seguros 

Assistência de se 
Quros |unto a o 

INPS 

Assistência Junto 
a o Oetran-Go 

Ralos X Dentário 

u anca Publica 

DD, Zr. rjGcretário - I t ini lo de Sá da Ciuilia Ilelo 

11 E :: A 

S U G E S T Õ E S 

1 - LUS VEITDE 
a - Colocada no próprio iLiminoso ou*ao lado 

do nesmo; 

b - Colocada na traseira ou na frente do 

veículo; 

2 - Colocar policiamento ea pontos estratégicos a fim de i*-

dentificar os passageiros de modo que o táxi não saia X 

do centro da cidade sen ser revistado; 

3 - Ib-ser ( digo ) oferecer treinamento na Acadeiaia de Po*-

lícia irilitar a fin àe aprenderem a revistar c defen-

deren-se; 

4 - lenaissao para o notorista idertificar o pacsâ jeiro 

5 -

apcs as 22:C0 Üoras; 

?a2cr estacionanientos de embarque e desenbarqv.e de pas

sageiros, er. pontos eatratcjicos na cidade e nos bair-/ 

roc, co-i policiais identificando os passâ jeiros após as 

20:00 noras: 

- Adotar o uso da Cent:Til de Hadio. 

Tolerância para o motorista usar aira q.uando en servi

ço. 

AssMsncia técnica 
• m taxlmetros Goiânia, 15 de decci:bro 1975 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
DIVISÀO DE COMUNICAÇÕES 

LABORATÓRIO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS 

GUIA - FORA 

Para fins de conservação, o respectivo item foi armazenado em 

outro local. 

Código de referência do item: 

Í1I-U2. /=̂  -? g A 

Localização física atual: 

f^(cn - Â 

V.rr^^ n.O, ínfcM..•^ox5o P.o<; 

Responsável: 
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C M 03-0f'41 gcm d^ Edson Nunes 

Sindicato r* Condutons Autófiomos de Vctrulns Rodoviá
rios do Ksíado de Ooiás transfonnou-se, de órgão atuante em 
br"-fii:to Ua rlm/m dos mo/omícw. que era, num autêntico 
diretório poiittco Basta n- là para ver até proyagatidas de 
mndtdativí a tvaatfor .onpid(u na parede, o quc> aliás, é proi-

A tirr^tftrarâo é di^ uma comissáo de tfMtorista» de taxt que 
i innrioH ao repórter numerosas irregularidades que estão ocorrendo 
tm "̂ «*no do sr Adear fonas de Bessa, l^suiente da entidade. 

"O atual Presidente amUuilaram — nem motorista ativo 
Tem éÊÉe carros de praça, mas paga empregados para trabalhar 

«^ " í ü f ^ ^^'^^ ^̂ ** <yM«ndo das eleições passadas, o sr. Adear 
e Bmmmmé tirou carteira de motoriza iO dias antes do pleito. 

Ciando a It' t ^ihixta exige irn tninima da á^ anos de 
l para a hottuHogaçáo de candidaturas a cargos etetUsts 
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•KW» virtude d* raniuiu-
«̂  min â DilqpHiR Re-

«leiMl do Tmteibo. o K U u-
Ititur dr a«w«k> OMWIUI 
rtfriii que a* WHIMM» * 
voem do caiMUdMD Adeu^ J<>> 
riM de B H H O pc«ttdD O^ 

>iáo ooava «HlMtdo ptloi mo-
tortiaii A l — f i o I ilro Uio. 
^má Uft» Amics. Oei SaMtts 
« a»fiPwy»ttdo de ftãila. M M 

ttfeM». tttdepsMMMe do pnwe^ 
»Ov % poMe tol doMKOlfMkd* 
M dttt dt|> « n «10 iv«-
U«*do »ob ciua* dt «xtmMt 
InnliaiaifAo do» motortrtia de 
CMAnt*. O « m a » MIA p«' 
rotiwéo «Ui«Jiitcnt< no M I A Ü ' 

aèo d«. .««iiw»iiUiil«« «te d M 
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IrrnguloHdodtt 

«Mw de lioBie 
detwmcttmtat' 

«t,«\' ' • i t v * 

•«HMuitf«i * nwxiMaidedr dr 
S pir» ! • r i ot<ii Mfc I»*» <•*• 

iKMuoliJCiido pelo MiiuaUclo 
do TralMlho* 

"O SUid»ca(o eslá co
brindo iniMMo StfMtteM 9tm 
e devidtt I M M M M H Ü O pelo 

"O ProoHtentc aUiol e 
do Bsctitârio qiK ra« » 

«OQtAMi d» 
IO*. 

«wtito de um aU 

TtMouniro d» flntldMe. sr 
auiuwfOnHu GMtfMIro de Ô  

mm gonh» aralto 

mofei rwvrendo • Mne«n ée 

eoUib Goteondo ^ cninlrve 
« q|IH d i 

to no DcpofUanotie de Tita 

tííK^m de tnnwfiio de Rendk* 

te 
xel»ni o» dgftiB^OM»*»* 
n do M H B M M P W M H 

« fl^plAllle e3d|rfMto 

,v 
MM ^AA^^I^, 

doüM-o e o tic^olvc ao 1 . 
sidente. Um brocô  pode o-
perar dentro do SimUcolo. 
oomo DaBpachftni:<. rotan 
2S cnanni» por pnxsew ic 
acompanha e conclol no DE. 
T R A i r . 

"O aluai PrCBldenlc. ao 
ki«o tooAOu peaae. IIMÍ pediu « 
auxiliar do DentlsU. srto. I-
«tme AlveK. tpoit canhava o 
«JArto-nwnimo. e colocoo no 

seu lufar a peAprla trmft*. 

*•_• M 

*t> mrwno 
o 

anUffos 
coto» dr, Neuler de 
f o( despedido No 
enlnM um 

do6 m a b 

Costttt. que 
aeo tOTsr 

do 

— "Hoje 
moCortsUs • -H-V * t O 

em 
CHretArto poüboo. E ur.; 
t *o "poojnandwlo'. E 
lá wmm v«r ao pr . 
jTTh ii aiiA de oaodMotdo nrmi 
das oBft poiodee. O .pindlee-
to. ofeMifeiMÉiL é o a cotoo ? 
leitonl. 

No Cíi.^ per WBMdeh. do 
dt^posiçio da Pvefeltvni de 
oMMr a tf^MflHtalo d» 
P«MiiMi de lása 
C.!ĉ  -• • «nooK -^ 
WÊi^mmm. o 

o awtonrto enfounir^ab 
- poga toxe de inaU—lowm 
Io. HVMfto em vmÊÊtm * 
sM̂ dCO» de «vorî fuer naiuir 

ttofcaMi»« » 
da cSdode. ir-
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.íiinta I !. Golfc-
ma havm ctinstatado que 
n̂  mpd(cãmpnt<»s mtnistra-
u"«í «os pnfif •«( do ^ u 
ho8i 1 adequa
dos e acotUH^iaaveis para 
üft casos. Quanto às inter-
nn s dPRHpt rias, o 
listas comprovou que em 
muitos <̂ MOa o seu Fiscai-
ni^díoü Glbrnn unha pie-

iiíi (:»»ao. mas etA um ca-

iii<i vyni Ktò hospi-

a impreosia broaiit ;;< 
vinha d<'nunciando Com 

4^ Qibrali, por^m p««k 

«xc^sso r '̂ rros fatAls. No 
Hospital HAo Z^acanas, por 
p\ i)lo. OfMBll pnotmuou 
1*̂ 1.» rriAnça de um mi», 
cofn dc^idralaçào em fffnu 

mi-síin M^mo assim 
• Ih*» rifii íUa, mandan-

ao*a para casa. E a crian
ça morreu bora^ d«p0is de 
'̂̂ xlcosf», o mais alto grau 

ó« di*Ridn»iá»rao 

O COORDENADOR 

Na época em que ocor
reram os fanw apontados 

> dellt . ra Coor* 
aenador do ií\i6 oin Aná-
ptíUs o mî dico S\ i lu <iui-
nan Pelos depoimentos 
síeilosf era aponu* 
do cuiDu lencenie ao 
Orup(í Fnn^vt̂ ne. que fazia 
a ni<;trtbufcfto das quotas 
do instituto aos hospitais 
(ir 'orma facctu^ü íavorr-
cendo o Hospit»! BtaniíéU-
«> M>m polpudiü vprbas. 
As cnigalhaa soOranws è 
que eram divididas entre 
o» outros (>stãbe!ecimen(os 
m^tcojt nnnpoiinos. Km 
t^nf^equênria diaKi, aiguns 
hospitais quase foram a 
fal̂ ^^ îa. O sr Syrlo Qui-
nan. }A aí 'o da Coor* 
ai^nndona. defendeu-ae^ 
mostrando ^m tevaiita* 
'««oto feuo pelo próprio 
'NPS. qu«' nfto hoolHft 
proteção r t disUiüuiçAo 
das quotas, p juntando do
cumento* que davam ao 

;> lima f' <> poHUca. 

Carta Aberta oo Secretário da Educação 

tt Diretora do Grupo persegue e 
esponco aluno'' 

r*ai |ae^M« tfr imliitracin, lece^eww^ a «ecuin 

^Alvwraâa do Norte, n de junho de **m .**- r̂ 
Secr^urto da Bducaçfto Nobre deputado Hètto Mau* 
Ttt eotnank^-lh^ tm tMlHVBMMMMl fio Ontpo Sê~ 
mÊmr Proí Aare^lo líiü—ir. úmí^ adade Nele estu
da meu rUho Francisco Neto á^ » t ^ ^ H* i r ^ anos 

im pr A tMrvtvn aào ti«y» o manuto pcea-
t^i íca Penegtitt-o o Icmpo lodo Bla humilha 
meii filho, preittâletiie»>o, n*o «H por q«a} T*«»e-

*iewta tmmÊÊ% » « M e Ana «ia aum ttMivi» fita 
i:i- '̂  no aofeot 4a Súma^^. *m Alvorada do 
Nort« Boniianto prejndJk^ mm nm». nanea ih*» tr 
do eutrt^ue iim MBÍIMÍI Ha m>l«s beneftrta c :: 
«^•Hk D^HartMBMi \ «ttiiBiiuiintt»*«a por ou -

mHftr-— tiatvr«lm«ill«t. No imitmo dia tS n̂  
KdiBiott seu IMMMR tmu4la. a r t̂r t̂ora «•• 
t n ÜViHa Rm « n m v ü n c i a ãe asiavi*» iisi-

<^ w. do * l pom 10 «m« eie rem tvpe* 
tin4« f *írti ^ M à n o Ora. un ia iTtiustJça n*o 
tmé^ ma» pw^trmr I t i n J ww«ÍlB«ift e » e«rtit ^ 
í««Wr € |HH m» w e v e # uma huiwÉtte mie de 
mm Aí^«*mina SlJva Um» AvwiKU JK «̂  n " 

•; • - i . ^ 

iicg(')ci( )s & piibliciclade 
A B A P . . . 

Vm pnipo d(* psppcialistaH em markettnc e propagan
da, fpprpspntando a Associação Brasileira de Afçèn-
rl.is fio Propaganda, numa aérle de reuniões com em-
presárioH dn mprradn internacional com o objetivo de 
prnnwtvor n«i prndutn«í hrasllofros no exterior. As ren-
niof"- -f rt'all7arão sob os auspfctos do Banco do 
Brasil. 

CfRSO 

rid Purhron (.f M M >. Manoel Maria de Vascoace-
litv tSiipfríntPndpntc (icral de .Marketine. organiza-
du prliiN f.tnildadps Integrada** K í̂táclo de Sà Dii-
fiicâti do rnrso vai ai^ 24 de agosto. 

VEM / \ . 
Notiri,i>. (heg,idas de Veneza, onde se realiza o Ifí.o 
Fc«iti\.»l do Filine Publicitário, informam que na pH-
lííeir.t PXlbir"io o- filinn« bra.sileiros mais aplaudidos 
forim os (\A ( .irl»»herg íManTO Sallrn, rognar FSÍ-O-
rial \a^Z> e Wh^kj Robert Brow (DP7> 

r o \ { E DE íXfKLFON PVB OPIM\(> 
rmADEí 
A publicidade vat aos poucos vencendo sua prApria 
ren^nra para vender as sua-» verdades, 
Ja chegamos e ultrapassamos a fase áar«a do 'Itre 
a provik". onde o concorrente nãa perdoa n flaDco 
indefeso do outro, que disputa com ele n mercado. 
Foi :i--ím enire a Ford e a Vollv- entre o Bio-Pres-
tn e outros (antos saMes era pó. entre o-i vetcnios 
de romunicaçfto e seus todlces Ibiqicar'̂ '- e até os 
Hisoues iraram nê l̂a guerra singular do *vaasas 
ver quem lem mais peito*. 
I^trapav<^da a fa*''̂  .\ publicidade b««silelra for-

1 um pouen mii-. ... SUA auto cen«ora e, dep*is éc 
swM criaçõe» iMUt, \s de bom e mau gosio. rhegoo 
vltorl^a às sut" elumbracôe^ m t̂̂  owiadas. Nama 
répilea do Playbo>, a futura revista ^G«nUeman' |A 

unclâ o sea CalciHiário de homens w n para 1973. 
ti ^ae abre nma nora e mais ampla pcrspectfra à p«* 
blleldade nativa, qfoe passará a ejLpioTAr o corpo do 
hívneni mu pctuco .il^m das rwccas para cfaegar bem 
perto de rerU» anúncios de iffüero Ji pnbHcado «a 
Ftan^ e FMados Inidos. 
Entre «m roals recentes aniinctaa _ _t^ilein» éesle' 

Joffo aberto, imi vai chamando a atepçjbo pelas 
tnsImMK t̂es e oosedta em abordar ai 
um pr̂ Hlulo Já Uncado no mercado e 
pnt' idwde asa pontos de ^enda foi 
o des*doca»le fntfmo para a mulher. 
Todos viram a^oele attted» ««e OMStrava ama tia* 
da loora 4e biãneo «entada di^^ptícentemente e até 
•xbtantemente nam *^^1A E O apeio úm utwko sem 
c««s«tra: *Os preMemA» da malher camcoat mmmia 
rta C'̂ m % ̂ ^T mwlbeT*^ o desenrolvimento 
"r«r^ 1 «̂  dirwtî  •' «em mn > T 
N mulher ^ \m fcBtbtcta^ FaUa 
sevarao^ Mas PCAbiMi antro 
m.iK a mPttier do tPe a traas^racSo onde fik é 
oHOher nm arva vactaal «stcmi T ^̂ Ba 
piraçfto apatteem as batKi Iss '̂ oras êa 
Atora Coaamea che«o« para dar omtor s tcaras^ 
mulher*. 
Bom, o anéncla vat por ai u a d i a i s o pi • data a 
plíc^udo come deve ser uv^H.. i qwe dliUafilS 
C»^ aat Io foi MBP tatvvaa Maac*e<e e de 

de 

iras taatas tevlstea. Vtntaiae Ike aega 
sadia e di«ÍaiMcêo em msaUar «• telaa 
reabawait- «# apreaeatam Tatret at^ 

deve ler sido piodaMa M^ Braafî  
avMNua*««e .\a a n d i fi e à 
Aiava resta saber alé oade o 
daia, até onde a» molbif m Meltam 
e repal». e até mê ^na onde ele podará 
aiaHili a «aMar n rarm&cla • pedir: 
d^-nte ooi CSaaaMca • s^pra;*. 
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::':A-ÍO m :ÒUS Goiânia-C-CL.-l4r^dc 01 f'- ' ^ 

>JCn2TAIÍIA DA S^GUaiNHA KJDLIW 
S^V.VIÇO '.ESTADUAL DE INrO?Jl\ÇOl3ü 

1* - ASStirrTO : LOS^DOVIA^f^^ ^ SIlíDICATO DOS CONDUTORES DB VBICÜ 

3» - CLASSIPICAÇffO: 
4* - DIFUSKO : SDR/1)PP/aO - 10» BC - ¥M2 
5k - RETZ^ÍSNCIA: 
6, - AVÍZm : DUAS FOTOCÓPIAS DB BIPEDIENTZS 

jaNÍC arCAMIRHAHSNTa 

Bitaaoa anoaiainhanáo a iane OI, cópiaa ic aJQ)aái«ntea t i 

riffitoa ao Pr«8iá«nta áo Siniioato • > « Yeículoa Ho 

áoTlárloa io Sataio it OoÜay aaarea ia problaaaa «ziatantea an 

tra a Fraaiiencia a oa Sinüoalizaioa, 

Bata raaia uoaa AaaaabKia aaral ia dasaa a aer raall 

saia hoja, iia 14/01^2» na Bua 

pitai. 

nesta Ca 

â •â -x-x-x-x-x-x-
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Bnrc Kl 
BT-^iTC -"ji-^rczA AO ;̂ •: 

í a ? A 

SarviAoa ia nraaanta par-» propor on lia-^ic iv^ 
m I É L ivia faToMca» •.**n4o an v l t ta fur 'T.^a rj-ê-:*» aantir-se huil-* 

% 

Ihado an tratar da rs îirA^ar r f̂er^^nScs as isnlra'**^» da elnsnoj t« 1-
do «oluetOMde a contanâo gtpal ^^---nta » q:ir 3a i-̂ Tare % ox^* r-^^n* 

tMMala* 
a'̂ co^h .-̂  . VIP boa ' " t̂-vl- - T ne-^rtrr, ** v>o-

*M êti • nr^acr/-! 4ata -r . ^'*-. ^̂ ' --»,<'•̂ r̂ «*'c - — a aua •*'• J-tlstra 

aasiatanciu olontol 6<tic« « ua< Micerla ,s-* * > jv. í̂ l̂ca -ii^ ' ^ i -
c l s m eoiio Instrvr. ••••J -»*Í*:' U^? "O -a r •an.:*:er.-̂ I'̂  *s n'''>nrt r£ 
prlos de S'r.iicato. 

A Cf.^rSr ''a 

•plaui lvc , aK>ora * ̂  .hc 1 % J r ? • - ^ ' ^ 

-ult 
• . - f t 

4aotat fios associalr? <s <Kcp*»Ur r •^•- H I'T3 ?^ ^o^^/^a ' r.r^' , - '3 . 
Tl-j^na atra''X9 let^ta, d^ 'ivc vos aoll<*l*:-ír •* 

•<fca qua p#ça p«ruirwi« t̂o c»rc^ ocupndo^ l»arr. 'iJr íião sa;- ncc«^-.í« 
r io Xovaraoo oa fra.ite o acXo» 'ladJ 3 s ui falta *a eaar^ia -**"T C .̂"' 

•Indidotn. 
laa 

eiona 
no 

97c ^proralo ur auaant 
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Xel xíca fftctilfttt requ^r^Mo Ao V. Hx* urn ASS!93LSIA OVUL estraordl. 
&Jrla« para que aeja discutirão o '̂ '̂ Îxo asal̂ -^^o que §• encontra e«' 
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O objetivo de anYrr ^n. i-».-. -̂  "t;.Tí ••& >r. ra-̂ -̂ lo ^o: A^renblila 
3ar«l ao l ia X » C \ 7 ' i e :uo <̂ 'i "r*!if • n-̂ â '^i - cntmc 

Corunic-'''̂ ?^ n ", t:.'' -le • .:,-e:; -;'- -fíja !« 55'.' com*' 

t lvoai por-jur alg ms olf ĵ ^̂ ntoá ostar Tt\z^t\âo -iSu u* t$crl^'_»io oo-* 
à « r t l a l | eor.pr^ndo n ppí»ro irrlaórl- o ! \ ^ 4 Ü V^ar^írtlrí pjr Tenipo d*? 
Serrlço - 'HTS, 4ot que nf vao 3atlsl*:ir orlan^tqfo T J^o^tl.^» 

ÇJoondo o aaioelido ^c-^mlca ao 3lnM^oto al.-̂ irvi ocox 
^fWeit ( |^ lh« paraca lajuata, 4 &ntrrp4>lad:>| rjs «mrrêsa a p̂ d̂lr dj 
pa^aay ou I auapanao do aarvlço, cors ,̂  f»rimrçl^ ia TÍM a **a^ríaa fx 
ra daoonat^tfa nr 81fy?ioato»3ar4 í̂ ua al'^9 aSo adivinhos TO :.á í lcuaa' 
Iroea a# laforoaçlíaa antra aa partí»i? 

a^aaott da ««prla?! aauprrgadora ^ rjfo atmlr^nlo e aau •>l>3et47o prlc-' 
rit&rlo ia l i car na Intaraascs ia clnns*» trnb^lyjltita con i3 r.ücassl-
tladaa taíilnho 

daa#m^ 
Beltarr.Toj n '̂van»4:ta ^'•ildo â t-̂ a irt;I*«f/^| para 

çSo do PGTS por ilcuns ^loDci^^r ''o Slndl^^^t., *::'ota tal"<'z nSc Sft 

Mít / d a -4 " t intí>'Ão û í ^r*" *''̂  J> !̂1'' f r^a«' 
havar «ma Mr-a'Mid#» ' 'r^ crs-rlMos •• 3' . ' ' '•*-', r*?*?!* -Io v»̂ * ' 
7»Sr* poar̂ a co.^ar '̂ " n ç-r^lj"''Ja :* • ** -̂ "̂  xl"'*r «-.it--» '- cria 
(aa , coito aasprt ra l i -u . 

Lno ta!\1c » t 3 pa:í r, - • ' .* , a- - T V ^ - Í * ?.»rtn 
daapadldaa • firftaaoa t pr^^se.^tc. 

C ' ^ , Id *r Janâ^ro da 1972 
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ra HaaaiMÉa^ no Slnaieato^Serl que tlea ato adlrlnhos OQ bj alçuaa* 
troea 4a lAforc^fSei «ntra as parteat 

Ia qtte parece, ^ ÜTr^icato estif visando Intarôaaea» 
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Continuar? i ^ 

o obje t ivo 6^ anh^r ^̂  ^nvr'^^\i*o r^^-iimertfc :̂ r. ra-nrlo nor A':r6nbl'la 
24»0'^.7'') • :̂uG -^tí o "resr'i*-« ni ln ^^i -̂ ronu nunc 

Mx 
nhaciffloht 

uns 
: "'©i*' 1eir*os o'')jo-
u- ascr l t ' _o cc-' 

merclali comprando ?i pr^ço Irrlaóri- c !*a.ado »̂GarnrMf* ncr '̂̂ '̂ -̂ -'̂ ^ 
SoTYlço • FGTS, do$ que oi vao so l ic i tar orinnttçfo a jus t l - - . 

íjuando o associado contmlca ao Sir^lcoto aljuns oco^ 
r^oeia (}|^ lha paraca injusta» í interpelado, na ampre*?» e pedir dl*. 
panaai ou 4 suspanao do aarviço, -̂ r. ^ »flrRr<^n de que a eo:̂ r*5a f£, 

denunciada 
lnforQaç'fe 

ndo 
â flK>ntt da «fipr&aa empregadora ^ a?n atondonto o seu objatí/o nrlc-' 
r i t£rio da l iear on interSaaea da classe trabalhista com ns nocesci. 
dadas «KpjpaaariaiSf *>ara pcleran ale 
do desvBvolviaaüte econSralco--^-^clal» 

:ãos d«daa, o caainho 

Reiteraaos novamante - :^edidr -'e s;» de-z-sSci oara 
qxm nno verô̂ r. acarretar res^^^-^ibllidaies no tocante n cc^^^rcialiria-
çlo do FCTS por 3lgu: 5 ©Icaentog '̂ o SirK51<̂ «ti , esl«ra tal*«c rXc s^ 
3» do eonàeciniônto á^ '/.Sc , ^ ** -'--r^^clr. 

IflTo 4 de ' 'T V tt^:;So que npS^ ^al pelid0| prjssc 
harer lan rivalidade entre assf^^iados í 3»-"**-fit'', ^-reditaido ûa • 
TJbtit poisa contar co-: a Cõr^lalída-*^ ^ r"*--̂  -^xítlr r-*-^ c" -olf. 
flaif oono a#ttpre rei n u . 

KSo tende J B I S pa-a a *'oc*n*'.'̂ , p̂r̂ n-̂ -̂ n̂ r̂ r r'̂ --«ia 
despedidas • firaMuaoe o pr^sei^te. 

C ' iü, 10 de Janâèro de 1972 

' - i . 
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i iNttlaM 
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parn pfopor os i4« 
noa faToraoêt t*ndo an vista ipie T^Stt rtx^^« aasitir^ãa "̂ânL 

Ibado an tyat ir i t â?iunt->s pafaranta» •» aap4rt-*^iç da «ta^aai ta 

V 

áè aataelooada a oontaa^ C * ^ ^ 
i a 6ulaa 4o XKi8, nórnc.iU «p|: 
naMala* 

7 ^ 
an 

f * 

•li»». 

«8 I I t 

*^ 

* 
t 

Rç̂ eo-̂ -̂ í̂ĉ n-̂ c sua boa-"'̂ :iWi** -^ ^e«xt*r» aábp«6 

V 
r i ata a pr̂ acĉ .Q data noo as^jaoca 

•Ia, n\^Ílo íuaaraa. 
siatÂnotn odi-to"* V^jè % AV^^ 1 :aít?! aat l t t l -1^ jurídica ino 

\ . 

* 

f. prloB âo SLn^cato* 
e "cO lai a *«..-.tcatSo « aona -̂ rá 

â crlaíSc *!a "tr D^^aar ^ « 

plaailve, amb r̂n ^>nha $î  • IrKurtbSacl 
«uotas 6os •nffccialcs a agqiMi \% rTS - n "• 
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i 

3 

à 
•akdi qua T̂aaa rakxnei 

lomoa atra-la 'ícüta» í c 'iva von íoll-rl^íir r 
ttp*\<tO| 

Iâ rar<«oa i p ftranto a ««fo, -"ado a a»'n í^lta *c e..<ir^l« ^ • % • • :Í C « • 

-í 
saa iiriUaat^) 

•laa falta da 
nfliiclpnlr»«ta ^ 

Ia .-r^aíi ^''^rt^t - • í*"̂ A 

an* ê>a «« 19^ na ralof '̂ Q c ea'^rlf*-hor 1ô Jí nc •-(© « 

-«hlfTC aprcrada un auaanto '!a3 roí rM 

a •oan '̂ nlatioa aotipani.airoa * " 
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dau e €r*'!*e IÍTÜC ,-» •'••̂ Jx*̂  rt!. • 
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faraatal í h 
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PRHaiosirra DO 3i:n>rcATo DOS CO:DUTCRP.3 D^ ^IGULCS Tícoc/iiRica 
00 IÇSTAnO DfÇ 
!í B S T A 

ciJU 

Coao '̂ Ito primordial 
la l nos facultet requar̂ nr̂ o do V, Ite» 
nirla» ptra -̂̂  «^J* discutirão c nv̂ x̂o 
ai^xo 

Ou 

tmoriflento '*1<?1 TI 

dastn» 
^ Assra SLdA 
assir.rilo qua 

CO) 4 ^ 

'hc raso s 
"ITUL e 

1« 

•ina vez , 
Ca-ít» i l o 

quia 
TnrT^ 

0 qua a 
str .^ordi 
ntra eei* 

dersfjanos 
do Ssta* 

tudo doa 8l*^dlcat(̂  dos < 
da Ociís* no Hinistf^rlo 

T ^ « 
' ^ ?rtado » 

: . ^ 4 * * - ^ ^ 

ri 

PrrtaotOf esperando c ^ossa ata--** ao c s " " , subr-* 
crevr^-Boat 
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Paio prtsanta Ii»^ mmatc Particular da ProruracSo aa. 
J04QUZM QOnfROZ DOS SáKTOd, br««c * 
Aaata a Aoai 
toa Dottoot 
«r.NAMOJUL POà' 
Mtldattta a 
ttaa aapaHaâ 

ro, ctaadc, aalor, «atmlGOi raal-
lado Aa0ta Capita*.. RU. Sfraia d« K!ora«t ft^a Sator S ^ 
a^aaalnada, conitr^a t oonaia aau bastaat» proaaradar, 
' DS FRSlTâS, braaílairo, eaaado, aaior, ••critupário, • 

»*^ Ctpt -ai • lua 51 at 28o Vilt Batal, para e t ̂  < »,4o 
!«• •&%# ^mx^%v •».«%•'• a»» ̂1 ^ % • * •Kuicla 

«• «rtdlt» , D*#te Clê«iM d* Oolu-Hj r«c»b«r, toda • qti«l^«r l«í)«rtífl 
e u , Í«f«r«»t4 i# TftWi OS Q4tt4̂  . 4 0 » TSMI'0 DÎ  iBlTIÇíi ( P .0 .T .8 . ) ,4 i 

• Ibo, ^ttlt#çSc, iMlnar^e d«eootUr «h^qae, endoasar, •atiatf F«i>«l«,' 
«qu«rM- i»«r*f t< quM de dire i to , ,sain«p todo* p«p«la MeMMrios • • 

tttde M i a faser eo tim eeijM, i«c | imiv , aubatabalacar. 

^Ifr 
l. 

Qelanie, IH da |aga«bro de 1.971. 

eqoLi Qual roa doa Swito». 
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•ALH' 

OF/ t U ^ Nfi " 490/70 Goiânia, 2 1 / 10/ 1970-

Do DolüÉiado Rogional do Trabalho no ^atado do Ooiáo 

Ao l luo . s r . Mauro Fre i tas Cor re i a -
gui^an^a i:^ÁbliGa no ^utado do Qoiáa - V."^^^.. jf 

Sr . 3 . . c ro tá r io i 

Co 
e l e i t a em 12« 

SIKDICATODOS CCaiíDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS NO EST.DE GOIAS , 

o o l l c i t a n d o ao prÇvldSnciau d». V. S». no ocnt ido do que oc ôrgãoa co ^ c i a l i -

ladoo doosa Soc rc t r . r i a Inforniora 00 os COHÍ. n * j a da r e f e r i d a cha^^a unqtia -

drao-oo noa inc i aoo IV c VI do x r t . 530 da Conaolidaçao dao Leia do Traba lho , 

a l t o r a d c polo D o c . - l o i 229, do 2 8 . 2 . 6 7 , ^u.- dispocQ^ 

"Art. 530 - K H>dcn aor o l c i t c s par., cargoa adff l inis t rat ivcc ou do r c p i ^ 

oontaçao oconCnjica. eu p r o f í c s i o n a l , nuui pomanooor no o â o r c í c i o dooíjí 

ca.rgv '^ -r 

' e e t * » « * f t i « e » » V < • « ft « • • « # 4 

IV - 03 quo t i . wi aldo condunidci ; v r cr iooo d o l o s o , onquanto pa rc ia 

t i r u oa wiuxí.*?c da í>sn.Àí 

VI - 03 ,Uü, r ú b l i 

p r i n c í p i V •^ i d_^ l 

de cr\c- dv, u d 

oot . .n3iviuont . j por a too ou pa l av ras doícndaa ot; 

-1 . « J.. p a r t i d o p o l í t i c o cujo r ^ j i a t r o tonha a t -

laocia^ão . u ont idado do qualqucx na turoaa cu^ :̂  

a t i v íd . , d„_ t^ '. .3 c id . conoii' conv rá r i aa ao i n to rcocc naciC*' 

n a l o cujw iVt,i^-tro h a j a oidc crjiv lado ou quo tenha t i d o acu funcio. 

naCK:nto î u nao por au to r idade ipon ton to . 

• « - * - e « • * m 
* * 

ákpr IV o or tu í i id .dv tv.ra ronovar a V. u» . oa p r o t a s t a de 

minha c l .da t i . a if d i o t i r . t a 

1 

DHf-3 767/70 
LtQ/hmm* 

j b t s u n d . 

ik-lut^odo 
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D A. D O S 
I 

P E S S O A I S S O B R E S OS C A N D I 3^ A í\ O^S 

lP 

NOME 
FILIAÇÃO 

ESTADO CIVIL e a • « « • 

NATURALID<\DE J E | í B { l a i r - O^p •;. 1 . i._n 1 a 
RSSID&ICIA - - "^ 

NüliUnO DA íiATRICULA SOCIAL NQ, újirDICAÍO 
CART::IR\ PRonssioNAL NO i % S 3 y 
CART3IR'- DE RESERVISTA. NO 
TITULO DS ELEITOR KQ 

NOI.ÍE DA SriPRESA ,Sii ,QUE TRIBALHA 
CARGO OCUPIDO 

Batista 4* 

ai-Jl. 
SZRI3 

.SECÇÍlO. ? _ • ZONA 

-PJLl 

V 
TH.PO DB 

ASSIFATURl 

NOiüS 

^•• .«H: ;CICIO NA PROPISSUO 

^ 

FILI \ÇT.O, 

SST«DO CIVI'̂  
N ATUE .VUD 
RssiDàrci \ 

0 1 1 1 T _ 0 ísiâao. 

irmCRO D«. KATRICÔ  » SOCIAL BO Sn'DIC".TO 5 5 8» 
C.'JIT::IR'. PROFIOOIOFIL KO 1 9 0 0 1 SEEI3 1 V6 . 
C.TxTlIR" D3 RSSBRVIST". KO f 7 3 6 H . 

TITULO D:: E L E I T O R NO ^ •JECÇ^O s • zoir.» 
D,l 2JT.Eo- 3 . QU:: TR.*£LH*. 

C*J100 OCUPDO 
TEÍ.PO DE EXERCI 
iSSIF '.TÜR •-

iroiiE 
FILI •.Ç'0 

t i l M l M T>nit 1i ÜMida 
SST.'J)I) CIVIL 
: • -TUn MJD -̂ JE 
RB3ID5| 'CI •. 

KmSRO D*. M.ITRICÜL - SOCIV;. KO 311 DICt. 
CT.TEIRV pnoFiâ3ioF:j. Kfi 1 1 y V ^ 

TITULO DE ELEITOR K« 

38T DO Ocraia. 
| t 10^ Tila Camuiva» 

- - * 1_JLIÜ!LI. 

Noc D' "srr̂ -ís-. 3 . QUE TIÍ»3ILÍI* 
CJtoo OCUF:^ 
TBiPO DE 

• 33CÇ'.0 8 * ZOnà 

C-*,»^ ICICIO F ' FRori 
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I ^ 
ÚJ -

» 

»'. 

D A D O S P E S S Q A I S S O B R E S OS^C. A F D I B A T . 

NOME 
PILIA.ÇJIO 

ESTADO CIVIL C 
• — W f f i f U Tlflafr^»>*^ U Jmmiê 

RESIDÊNCIA 
NtJíiERO DA ] 

18 3 QX 
IduLl 

SERIE 
ART3IR RSSERVIST 

TITULO DE ELEITOR 
NOl-üS DA Ei-iPR3SA 3 
CARGO OCUPADO 

.SSC Ç ̂ 0 g * ZON A 
TRIBALHA 

MJtX ÊJLkJLXJU 
imrrlMÊÊtiiU t . â . 

E3CERI 'I3S?L0 
ATUR 

NOiiB 

F I L I AÇX 0. 

TBiPo D: 

ESTADO ClVir 
NATURALIDADE 
RSSIDâlíCI \ 
iruioío DA IIATRIGU',A SOCIAL BO s i r o i c T o 
CfJiT^iR" PROPISSIOK:J, NO 

C*JIT3IR' DE RSSERVIST". NO 

TITULO D3 ELEITOR Nfi 
HOiz: 
CJIOO OCÜP"X 

T:5J>O DE EXERCICIO-N.'. PROFISSÃO 

ASSIIC:.TÜR:. 

NOiíB 
PI LI '.Ç\0 

BSTfJ)» CIVIL 
H-TÜR.'JJD'DE 

RESIDSI-CI •. 

mnSRO D'. MATRICOii 
CT.T3in* PROFIÔSIOK.IL Kfi 
CJITIIR' D3 R 2 J 1 R V I S T \ FO 

TITULO D2 ELEITOR 1*0 _ 

NOIÜ: DV I>JRE3*. EI- QU:: TR-ÍAUI 

OiROO OCÜFIDO, 
:-*M^ 

^S3IK*JTO\ 



% 

D A D O S P E S S O A I S S O B R E S OS C A N D I D A T O S 

N OliR 
FILIAÇXO 

V 
ESTADO CIVIL C > • a a î  
NATURALIDíVDE 
RESIDSKCIA 

NüliERO DA KATRICUL\ SOCI^L NO SIUDIC ÎTÜ 
CART2IR\ PROFISSIONAL NO 
CART3IR', DE RESERVISTA KO 
TITULO DE ELEITOR KQ 
NOliS DA HiiPRnSA Eii QUE TRIB^LHA. 

.CARGO OCUPADO 

TSiiPO DE EXSRC 
ASS1IC\TUR\ 

NOiiS 
PILIAÇXO, 

SST»DO CIVIL 

RATÜRALID'DS 
RSSIDJNCI\ 
ITÜIGRO D*. KATRICÜ .̂». SOCIAL SO SirDIC •.TO 
CíiRT::irv' PRori3Sioi'.'.L NO 
crjiT::in" DE RSSERVIST*. NO 

TITULO D3 ELEITOR NO 
NOi 
CJROO OCUPX 

T3Í.P0 DG BX3RCICI0 VU PR0FIS3\0 
iSS IN •TJR •-

KOiiS 
FI LI -.Ç̂ -O 

33T.'J)I) CIVIL 

TITULO 

VOiZl D 

V 'JUm ".LI D D 
RSaiD^PCI 
mniERO D". HiTRIGUL 
CT.T3IR* P R 0 F I Ô 3 I 0 K : J , KO 

CTÍT: : IR" :>2 R 3 J I R V I 5 T \ NO 

-iaflSS'. 3 i QÜI TR.\B'JJ 

c:^Qo OCUF:JX), 

T3iiP0 D2 BORC 
.•iSSIN-MUR' 

'Oi^*^ 



• 

* %. 

D A D O S P E S S O A I S S O B R E S OS C A N D I D A T O 

NOIiB 

FILIiVÇXo 

« * âUOTAU» ^•^••« 

ESTADO CIVIL 
NATURALIDc\DE 

J l ^ i ü J b r l i ji||_^éfai. 

RSÔXOSKCIA 

VmSSRQ Di IiATRICUL,\ SOCIAL NO SINDICATO 
C&RT31R\ PROriSaiOHAL 
eARTSIR.\ DE R3SERVIST 
TITULO QS 2ELSIT0R KB 

Di BiPnSSi SK QUS TRIBALM 
CAnQO OCUPADO 
I£iJ>Q OS 
iâSXKATDR 

KOI Oi 

rimçs 

ZOHl 

o % • » ! t t a 

S8T»J)0 ClVI 
ir&TUR&LZD* 33TA30 

l » > f « 

mmSRO DA KATRICULA SOCI&L 50 SnTDICJTO 
C«lT3in\ PROFISSIONAL KO •<> 7 5 3 
CM»3ia'. DO RüfiERVISTA H*. 
IITULO :a JSLSITOll NO 

ssai 

/ ^ • 35CÇy.Q 

CiROO OCOP.VDO 
Ta-ĵ o sa 

HOiiB 
PILIAÇr.0 

Qin TR:XIH*. 

iRcicio K: 

SSÎ LDB CIVIL 

RssiDÜrici \ 
KDtiBtO D*. KAIRICÜL-. SOdlL KO SIHIilCafO 

C:JIT3IR"- PR0PI33I0IÍÍL KO 
CÍJR13IR'. as RjsnnvisTv KO 
TITULO Di: BLSITOR 
Wks D' •3tsma\ at QUS TR^UJS. 

* % « « » 

0 #-««^«yy* 

C JtQO 0CUP30, 
TBU>o D:; 2X31CICI0 K.*. pRonssío 

? 

t-t^; 



D A D O S P E S 8 0 4 1 S S O B R E S OS C A K D I E / I T 

i>^ 

• °-^x 
NOME 

PILI^ÇX0 

BST4D0 CIVIL 

N ATUR MAD \DE 

RSSID&CIA 

NüíiBRO DÍV Í ; A T R I C U L \ SOCI&L IÍOI ÍÍir:3ICA.T0 

C/>JIT2IR\ PROFISSIONAL KO 

C\RT2IR 'V DiS R : : S 3 R V I S T ' . KO 

TITULO DS SLEITOR NO 

NOiiS Di SiiPR^Si S i QUE TRIB,\LK 

CiffiOO OCUPADO 

TBiJJO DB ESG3RCICI0 Nâ PROFIuSJlO 

ASSir.VTüR». 

NCSiS 

FILI•ÇXO 

SST.OC ClVIf 

R .\TÜR .VLID 
naSID^NCI'. 
iu iono D*. i;\TRicu^« soci,«j. no sr /Dic^ro 
CiiT.-:!?.- rooriò3icr'.L m 
C'JlT-:iR' 33 R23SRVIST'. ro 

TITULO OZ 3LSIT0R NO 
KOÍJ: D'. 

CJíOO 0CUP'DO 

T^.PO Dli SiC^RCIC 

isaiK:.TUR ^yvftMflu^ty) 



/ 
- * * * 

. < * - . . ,. 1 »r- , í 

\ ^ 
• * w - ^ • * , • -«r** 

t ^ « • 4> ^ 

• « ^ r 

h# w 

#-4 

h^ fi 

• m ' A 

4 ' 

« » j 

;>j.» 

^ 

/ 

».if i't. ^- * " 

^ * ^ <b» 41 '^ 

• ^ * * « * • » 'ft̂  Ã • » «k 'O 

^ â iJ»*' i T <>i»« B êti "* 

^ S -^ * U 

? •À. À 

% * • À 

4. w 

• • tÍU%»É 

* * - * J ^ 

# iw» vrf ^ 

- í 

C t̂e^ 


